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TEMPO - Frente' fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1002,9 milibares. Tempe
-ratura média do dia: 30,8 graus centígrados.
Umidade relativa média: 85,0 por cento. Es
tado médio do céu: cumulus, círrus, stratus,
de claro a encoberto. Estado médio do tem

po: com instabilidades. Previsão: A. Seixas
Netto.

.

CONCURSO - Os candidatos inscritos no,

concurso ao cargo de escriturário-datilógrafo
do Tribunal de Justiça do Estado, .prestarão
hoje as provas de Conhecimentos Gerais e

Noções de Direito Constitucional e Adminis
trativo. As provas .serão realizadas a partir
das 8h30min no próprio Tribunal de Justiça.

Florianópolis, Sábado, 03 de fevereiro de �971 - Ano 58 - No. 17.115 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$, 0,50
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brasileira
"...,

campeaoVela tem novo

BÓRIS OSTERGREN, DO R/O GRANDE DO SUL, É O 240. CAMPEÃO BRASILEIRO DE VELA, NA CLASSE SNIPE, CERTAME ENCERRADO
-

ONTEM NESTA CAPITAL, COM A REALIZAÇÃO DA 6a. REGATA.
, .

.

.

COMANDANDO O "FUMETA 1/1", BORIS CRUZOU ALINHA DE CHEGADA NATERÇEIRA COLOCAÇAO, MAS ESTAVA COM 2,7 PONTOS

DE VANTAGEM SOBRE PAULO PARADEDA, VICE-CAMPEÃO, CONQUISTANDO O TITULO.

JORG BRUDER, CAMPEÃO DE SNIPE DE 72, FICOU EM OITAVO LUGAR, COM 59 PONTOS PERDIDOS. o PRIMEIRO CATARINENSE,
NA CLASSIFICAÇÃO GERAL, FOI WAt.MOR SOARES, �UE FICOU NO 230. LUGAR (PÃG1NA ti do tn.

I

Para comemorar a vitória, Ó beijo da maior torcedora: a esposá. O barco de Ostergren foi retirado das águas pelos torcedores, sendo carregado até o galpão do Veleiros entre manifestações de alegria.

Desastre COIII
IrelRdeixa

, doze lIIarlos
deixou a estação 'com destino a

Cachoeiro do ltapemirim, onde deve
ria' chegar às 17h20min. A causa do

acidente, ainda segundo a mesma

fonte, teria sido o tombamento ,do
último vagão, arrastando mais seis da

composição, formada 'por 10lvagões.
O

.

descarrilamento ocorreu às

.
9h30min e foi presenciado por agri
,cultores que trabalhavam nas proxi
midades. (Página 5)�

Até '8 noite de ontem era de doze o
número de mortos e 340 de feridos
em consequência do desastre com

um trem-expresso da Leopoldina,"
que -tombou no quilômetro 121 do

ramal da empresa ferroviária, entre

Cesário Alvim e Rio Bonito, no E$ta
do do Rio de Janeiro, com 207 pas
saqeirós, A informação prestada pelo
departamento de relações públicas da
'Leopoldina especificou que o trem

'
.

. Thi.u pede ajuda
�os EUAaoVietnã
Ein entrevista concedida ontem em Saigon mitas. nunca triunfarão". Anunciou que o

O aterro hidráulico da Ba�ürjá alcançou as imediações do mercado, O projeto de sua urbanização foi 'contratado pelo DER.
- "

I. •

Area do ·aterro
poderá

. sofrer reduçiio

O CATARINENSE PAULO EVARISTO

ARNS É UM DOS 30

NOVOS CARDEAIS NOMEADOSONTEM

PELO PAPA PAULO VI. NATURAL
DA LOCALIDADE DE

FORQUILHlriHA, MUNIC(PIO DE

CRICIÚMA.' DOM EVARISTO
EXERCE 'A TUALMENTE AS

FUNÇ6ES DE ARCEBISPO DE
.

SÃOPAULO. PARA COMEMORAR A

NOMEAÇÃO, .TODOS OS SINOS· •

DAS IGREJAS PAULISTAS

VÃO REPICAR, FESTIVAMENTE
NO DOMINGO. ALÉM DE DOM

.

EVARISTO, UM OUTRO FOI

ELÉVADO A CARDEAL: DOM

A VELAR BRANDÃO (PÁGINA 2)•...

Vietnã do Sul iniciara novas negociações
com os comunistas, o mais tardar na próxi
ma terça-feira, para .resolver problemas 'de
ordem' interna. Hoje os vietnamitas pare
cem estar esquecidos dá sangrenta guerra,
diante de um fato novo que surgiu: a chega
da do ano novo lunar que é festejado tão
intensamente quanto o. Natal e o ano novo

, no mundo ocidental. Este ano as festas se".

rão "espetaculares" (Página 2).
/' .

o presidente Van Thieu afirmou que os

Estados Unidos têm a responsabilidade de

propiciar ajuda militar ao Vietnã do -Sul,
para que seja assegurada uma "paz com

honra". Disse acreditar que os comunistas
.

continuarão com as guerrilhas e COIl) a infil
tração, a fim de conquistar novos territó

,

rios. Entretanto, ressaltou que se continuar
'recebendo ajuda militar e econômica do

governo norte-americano, "os norte-vietna-

Uma novidade nos trabalhos de aterro da Baía

Sul, constatada por levantamentos tecnológicos
do solo, poderá levar a uma redução substancial
da área inicialmente prevista para a realização
daqueles trabalhos. Ao mesmo tempo, foi assina
do anteontem entre o DER/SC e,um consórcio

formado pelas fInflas JC Figueiredo. Ferraz Ltda,
Ctocce-Affalo e Gasperini Ltda e pelo arquiteto
Pedro' Paulo Saraiva, um contrato para a elabora

ção' do Projeto de Urbanização do aterro da Baía
Sul. O prazo para tal é de 120 dias. Cinco etapas
compoõem o organograma de trabalho do. Con
sórcio. Página 3,

M,INISTÊRIO DOS TRANSPORTES
, D.N.E.R.

16 � DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

'NOTA
,

MinistrodasComunicacões
."

A chefia do 160. Distrito'-Rodoviário Federal, leva ao conhecimento dos
interessados que, em face «t� expiração do prazo concedido, Iniciará, a partir do dia
15 do' mês em curso, o bloqueio de todos os acessos aos postos de gasolina, cujos
perm issionários não tenham providenciado asobras complementares necessárias à

. obtenção das condições indispensáveis à segurança do tráfego e ao conforto dos
usuários, na rodovia BR/101/SC.

Florianópolis, 2 de fevereiro de 1973
.

Altamiro Verfssimo da Silveira
ENG. CHEFE DO 160. D.R.F.

chega hoje a Florianópolis
Página 7

.

'

'/ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 3 de fevereiro de 1973 - Página 2

.

.

Thieu·quer que os·EUA continueRl
a fornecerRlais··arlllas e dinheiro

Parafraseanli.o o presidente Richard Nixon, o 'Cana é essencial" - ressaltou.
presidente sul-vietnamita Nguyen Van Thieu de- - Se continuar a receber pleno apoio, ·tanto
clarou que os Estados Unidos têm a responsabi- econômico como militar dos Estados Unidos, os
lidade de propiciar ajuda militar ao Vietnã do comunistas nunca triunfarão no Vietnã do Sul...

Sul, a fim de assegurar uma "paz com honra". eles nunca poderão triunfar mediante a ideolo
Durante uma entrevista concedida à CBS em gia ou psicologia ou a política, não!", acrescen
Saigon, Thieu disse que "uma paz violada pelos tou Thieu.

comunistas, creio que o presidente Nixon não O jornalista perguntou se Thieu aceitaria par-
consideraria uma paz". ticipar de um Governo de coalizão com os co-

Thieu disse que ao falar de responsabilidade, munistas, ao que ele respondeu: "isso pessoal
entende apoio econômico e militar, este último mente não 'Sou eu que decido. Entretanto res

na forma de apoio aéreo norte-americano, "caso \ peitarei qualquer coisa decidida pelo povo".
os comunistas continuarem a violar o acordo de FisCALIZAÇÃO DA TRÉGUA
cessar-fogo". O presidente Nguyen Van Thieu solicitou on-

O entrevistador Bernard Kalb, da CBS, per- .tem a duas comissões de pacificação que enviem

guntou a Thieu como ele esperava que o outro o quanto antes observadores até às frentes de

lado acatasse o cessar-fogo. O presidente res- batalha e parem de uma vez com a matança de

pondeu: "acredito que continuarão com as vietnamitas. Thieu fez o pedido quando dirigia
guerrilhas e com a infiltração. Eles pretendem .a palavra, ao povo sul vietnamita num discurso

conquistar tantos territórios quantos lhes for televisionado, que começou depois da meia

possível" - acrescentou. noite de ontem, início dos festejos do "Tet", o
- Creio que não devemos confiar na.sua boa ano novo lunar. Enquanto ele falava, o Exército

vontade. Temos que confiar na eficácia da sul-vietnamita disparava centenas de fogos de
Comissão de Controle". A ajuda norte-ameri- artifício, para.dar boas vindas ao ano novo..

flertolucci

processado
na Itália
A película "o.último

tango em Paris", aplaudida
quase unanimemente pelos
críticos italianos e estran
geiros, está sob ameaça de
ser proibida para sempre
na Itália. Tal proibição foi
exigida ontem pelo fiscal
público Gino Paolo Latini,
ao mesmo tempo em que
pediu sentenças de oito
meses de prisão para Mar
lon Brando, Maria Schnei
der, e ao diretor Bernardo
Bertolucci. Na ocasião, os

acusados não estavam pre
sentes na sala do tribunal.
8ertolucci se encontrava
justamente em Nova York,
para a primeira apresenta
ção norteamericana de sua

película. A polícia confis
cou-a nos cinemas de toda
a Itália depois que dois cí
dadões privados, um co

merciante de Bolonia e um

�em romano, apresenta
rant� contra ela denúncias

por obscenidades. Trata da

relação amorosa entre um

viúvo norte-americano e

uma jovem francesa, em

Paris, e foi-considerada por
La tini como "dominada

pela idéia de excitação e

apetite incontrolável de
prazer sexual".

de canadenses, poloneses, húngaros e indoné

sios, visitou Da Nang, Pleiku e Hué, para provi
denciar as instalações burocráticas e moradias.

NOVASCONVERSAÇÔES
O presidente Nguyen Van Thieu anunciou

que o Vietnã do Sul iniciará novas negociações
com os comunistas, em Paris, o mais tardar na

próxima terça-feira. Ele já determinou ao em

baixador Pharn Dang Lam que se reúna em Paris
com o Vietcong, "a fim de resolver os proble
mas internos do Vietnã do Sul.

Thieu disse que osmembros da Comissão Mi

litar Quadripartite, integrada por representantes
dos Estados Unidos, Vietnã do Sul, Vietnã do

Norte e Vietcong, "devem' acudir aos campos"
Acrescentou que se a Comissão Internacional de

Controle e Supervisão não enviar observadores

aos campos de batalha, "os comunistas conti

nuarão violando o acordo e matando o povo
sul-vietnamita" .

Em seu discurso, o Presidente pediu ao povo
'que permanecesse em alerta durante li festa do

.

"Tet", o ano novo lunar, e afirmou que nas'

últimas 24 horas, os comunistas violaram o

Thieu quer ajuda econômica e

militar para assegurar
uma "paz com honra"

Ontem um grupo pacificador internacional
percorreu três locais que poderão servir de quar
téis generais para suas forças. O reduzido grupo

. .

Senador acusa militares

uruguaios de' "excessos'
O senador Amílcar Vasconcellos, do

Partido Colorado, denunciou ontem que
"certos setores das Forças Armadas procu
ram alterar as instituições legais, fazendo
com que Uruguai entre num período Mili
tarista" .

A denúncia de Vasconcellos apareceu
em forma aberta em diversos jornais provo-
cando uma série de boatos nos meios polí
ticos pela acusação que faz da crescente in

gerência militar em questões alheiàs às fun

ções das Forças Armadas. O senador teme

que os militares uruguaios tenham ingressa
do na "internacional das espadas", e afirma
que "na primeira oportunidade", pedirá ex

plicações ao Ministro de Defesa, Armando
R. Malet.

Em meio à situação criada pela denúncia
do senador colorado, o comandante do

Exército, generalCésar A. Martinez, convo
cou seu Estado Maior. Acreditava-se ontem
que fariam o mesmo os comandantes da

Força Aérea, o brigadeiro José Perez Caldas
.
e da Marinha, o Contra-Almirante Juan
Zorrilla '<O

No ano passado, Vasconcellos já denun
ciara "excessos" militares. Desta vez, ele

exemplifica tais "excessos" aludindo ao. co

munícado da Junta de Comandantes-em

-Chefe, no qual o Presidente Bordaberry é
virtualmente censurado Bor não ter tomado
"medidas excepcionais", a fim de investigar
supostas irregularidades na JuntaDeparta
mental de Montevidéu, órgão colegiado do

município local. Segundo .ele, "os coman

dos militares fizeram publicações acusando
o próprio presidente da República, sem

conhecimento do Ministro de Defesa, e o

Ministro Malet - que levado a diante por
tais comandos - se solidariza com a crítica

ao poder executivo, e incrivelmente se

mantém em seu cargo".
Aqueles comandos militares "não

vacilam em incorrer em atos que são

basicamente corruptos, porque são

subversivos, ao passar por cima dos coman

dos naturais e ao fazer declarações e valori

zações políticas que lhes são vedadas. "Vas

concellos exorta então todos os partidos
políticos a mobilizar-se em defesa das insti

tuições contra "a subversão de onde ve

nha", pois em caso contrário "entregamos
o p31·S ao' eaos, à ditadura a que sempre leva

consigo todas as corrupções, todas as arbi
. trariedades e todos ·os latrocínios".

Noticiario internacional
fornecido, pela A.P.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha
aberta a Tomada de Preços - Edital no. 2/7.3, para implantação-com terraplenagem mecânica na

rodovia S':-22, trecho Concórdia - Seara, entre as estacas 700 a 1.000, numa extensão
aproximada de 6.000 metros.

As propostas serão recebidas até às 15,00 horas do dia 14 de fevereiro de 1973 no Protocolo
Geral do DERSC., sito à rua Tenente Silveira - Edifício das Diretorias, 70. andar em

Florianópolis, local em que está fixado o referido Edital, no hall de entrada, e onde serão
obtidos cópias do mesmo e todos os esclarecimentos necessários.

DERSC., em Florianópolis, 30 de janeiro de 1973.
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DE RSC

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

BRDE

- EDITAL DE CONCURSO -

, Com o presente Edital, tornamos público que a Diretoria do BRDE, no uso de

suas atribuições, aprovou a realização de Concurso Público para Admissão de

funcionários na classe inicial da carreira de Auxiliar Administrativo na Agência de

Florianópolis(§C). _

1 - CONDIÇOES ESSENCIAISPARA A INSCRIÇAO
1.1 - Grau de Instrução - Curso secundário de primeiro ciclo completo.
1.2 - Nacionalidade - brasileiro nato ou naturalizado.
1.3 - Sexo - Será aceitos ambos os sexos.

1.4 - Idade - 18 a 30 anos incompletos.
2 - CONDIÇÕES GERAISPARA A INSCRIÇÃO

2.1 - Prova de quitação com as obrigações Eleitorais.
2.2 - Documento comprovando o.Grau de Instrução.
2.3 - Requerimento a ser preenchido, conforme formulário que será fornecido

no ato do pedido de inscrição. .

2.4 - Título Eleitoral ou Carteira de Identidade
2.5 - Taxa de inscricão - Cr$ 20100 (vinte cruzeiros).

3 - DATA E LOCAL lJA INSCRIÇÃO
As inscrições serão recebidas na Agência do Banco à rua Felipe Schmidt, 37 -

80. andar, a partir de 05 de fevereiro de 1973, no horário das 14:00 às 18:00 horas

de segunda a sexta-feira, encerrando-se impreterivelmente dia 23 de fevereiro. de
1973. .

4 - A Regulamentação Geral do concurso será publicada no Diário Oficial ao

Estado, nos próximos dias.

5 - Remuneração - Sc4ário mensal atual para a classe inicial da carreira de Auxiliar

Administrativo é de Cr$ 875,00, mais gradatifica;:ões legais e re�lamentares.
FLorianópolis, 26 de janeiro de 1973.

.

ARV C. DE MESQUITA - Diretor Superintendente.

acordo centenas de vezes.

ANO NOVO

Depois da chegada do "ano do búfalo", os

vietnamitas parecem esquecer a frágil paz recém
estabelecida do mesmo modo como esquecem a

guerra, para concentrar-se nos preparativos para
o "Tet", o ano novo lunar.

O "Tet", ou "Tet Nguyen Dau" é o nome

anamita do primeiro dia do calendário chinês,
que começa com a primeira lua nova entre 20
de janeiro e 19 de fevereiro. As festas do "TeC',
dão lugar a rituais importantes para o culto dos

antepassados. Essa festa é celebrada mais parti
cularmente no Vietnã.

Para os habitantes dos deltas do Mekong e

do Rio Vermelho, as comemorações do "Tet"

equivalem ao Natal e o ano novo do Ocidente,
combinados com uma só data: dia sagrado e de
festas. Nesta data também são trocados presen
tes e as famílias se reúnem.

Com a proclamação da paz - ainda que seja
uma ."paz tão frágil como a presente - as come

morações deste ano serão, sem' dúvida as mais
vistosas e alegres na história do Vietnã.

Papa eleva 2'arcebispos

o Papa Paulo VI no

meou ontem 30 novos car
deais - entre os quais 6 la
tino-americanos - que, em

conjunto, rejuvenecem e

ampliam o Sacro Colégio
Eclesiástico.

Com esses 6 novos car

deais nomeados ontem, a

representação da América
Latina no organismo as

cende a 20 Dignatários - 6
dos quais, brasileiros.

Os novos cardeais lati
no-americanos são os ar

cebispos: Avelar Brandão,
60 anos, de São Paulo;
Paulo Evaristo Arns, 52

anos, de Santa Catarina;
Anibal Munoz Duque, 64
anos, Bogotá; Raul Fran
cisco Primatesta, de 56
anos, Cordoba, Argentina;
José Salazar Lopes-i de
Guadalajara, México; Luiz'
Aponte Martinez, 50 anos,
San Juan, Porto Rico.

Os novos príncipes da

Igreja serão investidos da

dignidade cardinalícia a 5
de março em um Consis
tório Vaticano - o quarto
convocado pelo Papa Pau-

.

brasileiros a cardeal

- COTESC

lo VI nos 9 anos de seu

pontificado.

Na América Latina,
observadores indicaram

que o Pontífice havia lem
brado o nome do arcebis

po de Recife, Dom Helder
Câmara. Nove membros do

parlamento suíço, entre

tanto, nomearam o prela-
- do brasileiro de 63 anos de
idade para o Prêmio Nobel

por sua obra em favor dos
necessitados da América
Latina.

Os novos nomeados ele
,V31ll o número de mem

bros do Colégio Cardina
lício. a 145 - o máximo de

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

ENGENHEIRO CIVIL/ ARQUITETO
TÉCNICO EM CONSTRUÇÃO

-

Compra-se Telefone

D9m Evaristo Arns

sua história. Porém, desse
total poderão participar
em um conclave para a

eleição de um novo Papa,
apenas 116. Os demais têm
mais de 80 anos e estão
exc1u(dos da votação para
a escolha de um novo Pon-

Dom Avelar Brandão

tífice, segundo decreto do

próprio Papa Paulo VI.
Pela primeira vez haverá

cardeais à frente das ativi
dades da Igreja no Paqui
stão, Kenia, Congo-Braz
zaville e nas Ilhas do Pací-
fico.

.

'Um catarinense
no Vaticano

Dom Paulo Evaristo Arns é catarinense de
Forquilhinha - Criciúma é um dos treze filhos da
famüia tradicional residente no Sul do Estado. Nascido a

21 de setembro de 1921, aos 52 anos é um dos mais
jovens arcebispos do Brasil Seu ato de nomeação para
exercer o Arcebispado de São Paulo foi assinado pelo
Papa Paulo VI e assumiu o cargo em meados de 1970,
substituindo Dom Angelo Rossi de quem era Bispo Auxi-
liar.

.

Por sua rez, Dom Angelo Rossi foi nomeado para o

cargo de Prefeito da Congregação da Evangelização dos
Povos.

Dom Paulo Evaristo Ams ingressou na Ordem Fran-

,

' ciscana em 1939. Cursou Filosofia em Curitiba e Teolo
gia em Petrópolis, onde foi ordenado no dia
30-11-1945. Escalado para estudos especializados, fre
quentou a Sobomne (Paris), cursando Patristica e Lin
guas Clássicas e laureando-se com a tese La Techique du
Livre d'aprês Saint Jérôme. De volta ao Brasil, em 1953,
lecionou no Seminário Menor Franciscano de Agudos e

na Faculdade de Filosofia de Bauru. Desde 1956 esteve

no clericado franciscano de Petrópolis como Mestre dos
Clérigos [durante seis anos) e Professor de Patristica e

História da Igreja Primitiva. Era também orientador edu
cacional da CADES e, desde 1962, Vice-Provincial da
Provtncia Imaculada Conceição. Dirigia ainda. a revista

Sponsa Christi e o boletim informativo semanal CIC

(Centro Informativo Católico). Os leitores. da REB o co

nheciam como colaborador, sobretudo na secção de

"Apreciações", na qual se encarregava dos livros sobrea
Patristica e problemas educacionais. Publicou também
numerosos artigos e estudos na R.fj'B e na revista de cul
tura Vozes, quase sempre em tomo de problemas educa
cionais. Mas aos 'sábados e domingos trabalhava como

vigário num subúrbio de Petrópolis [Itamarati], onde era

amigo de crianças, dos pobres e dos morros. Foi sagrado
em Forauilhinha, em 3-7-1966.

A Companhia Catarinense de TelecomunicaÇões' - COTESC, solicita o

comparecimento das pessoas abaixo, à Praça Getúlio Vargas, 15 (antigo Asilo de'

Órfãos), no horário comercial, para receberem junto à Divisão de Operações
Cçrnerciais, os seus carnês de pagamento, relativos à compra de telefones, por terem
sido devolvidos pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos: Abrão Beehara
Seleme, Adroaldo Pinto Pereiral André. Mello Filho, Arnaldo Sebastião Azevedo,
Carlos Moritz Filho, Haylor Deiambre Dias, Ind. e Com. Teixeira Ltda., Jumaria de
Lourdes Archer, Maria Evelina Alarcon Medeiros, Mírio de Oliveira, Nilo Buchele,
Pedro Alexandrino Pereira de Mello, Roberto Gonzaga de Sampaio, Salim Mansur
Neto (2) Waldemiro Simões de Almeida, Waldir Berndt, Walmor Antônio Correa
Walter Antônio Casaqrande, DEPARTAMENTO COMÉRCIAL

'

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina' COHAB-SC,
necessitando adquirir um Telefone, localizado na Ilhal comunica que estará
recebendo propostas no período compreendido entre 10.-02-73 a 15-02-73. .

As propostas deverão ser encaminhadas em envelope lacrado à COMPANHIA DE

HABITAÇ�O DO E�TADO DE SANTA CATARINA - CQHAB/SC
. Rua: Felipe Schmidt 113
NESTA
As propostas deverão chegar à COHAB até às 11h30min do dia 15 de Fevereiro e

serão abertas às 1.4 horas do mesmo dia. Será considerada vencedora a proposta que
oferecer menor preço. .

AD:RETORIA

ATENÇAO SENHORES MEDICOS
Vende-se prédio já desocupado em excelente

localização, próprio para clínica, situado à rua

Tenente Silveira, no. 47. TRATAR À RUA

JERÔNIMO COELHO No. 325.

_--Hoje nas Bancas____,

DESENHISTA �ROJETISTA

KELLER TÉCNICA S/A. Ind, e Com. firma construtora, necessita para admissão

imediata, elementos com prática, para o preenchimento dos cargos acima.
•

Oferece-se: Ótimo ambiente de trabalho;
Semana de cinco dias;

.
Salário de acordo com a capacidade.
Os' interessados deverão enviar "curriculum Vítae", com pretensões salariais, ou

apresentar-se à rua Visconde Taunay no. 473 - Joinville - SC'I no horário

comercial.

Manchete
Desfile
Claudia
Noturno

Capricho
Grande Hotel
Destino

Fig. Artes Domésticas

Livro da Vida
Ciência Ilustrada
Gênios da Pintura
Cozinha A/Z
Clássicos Lit. Juvenil'
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Projeto de urba ização do ater

cOIIIeça aser'execut do·elll·ulllano
o Centro Metropolitano a ser cons

truído 'no aterro da Baía Sul, em FIo-
.

rianópolis, começa a se tornar reali

dade. Enquanto são realizados os tra

balhos de aterro, passa a ser elaborado
o Projeto' de Urbanização daquele lo

cal.- No valor de Cr$ 434.754,00, foi
assinado um contrato entre o DER/SC
e um consórcio formado pelas empre
sas J.C. Figueiredo Ferraz Ltda, Croc-
'ce-Aflalo e Gasperini Arquitetos Ltda,
e Pedro Paulo, de Melo Saraiva, enge-

'

nheíro independente.
Em cento e vinte dias, contados a

partir da assinatura do contrato, feita

ànteontem deverão estar concluídos os
,

trabalhos, que estão divididos em cín

co etapas. A primeira será um estudo

sobre o Uso do Solo, que se compõe
\

do zoneamento, determinação do ga-

barito de projeção e cálculo de rentabi

lidade da área.

A segunda etapa será a projeção do

-sístema viário da área, que é a parte
executiva de um ante-projeto elabora

,

J

I

do quando da execução do projeto da

nova ponte (o mesmo consórcio que o

realizou).
O Projeto de Drenagem é a terceira

'etapa a ser cumprida. Definição Paisa

gística do Plano, das Áreas Verdes e

seu destino, do Ajardinamento a ser

feito, e de equipamento urbano (pos
tos de gasolina, telefones públicos,
pontos de ônibus, etc ...) é o que deve
ser feito na quarta etapa do Projeto de

Urbanização. A fixação do Sistema de
Socorros e Emergência, das Diretrizes
Gerais para água, energia, esgoto,
transporte constitui a última fase dos
trabalhos.

'uma comissão nomeada pelo DER/
SC e composta por engenheiros e ar

quitetos estará encarregada de fiscali
zar 9 andamento dos trabalhos. O con

trato, firmado com dispensa de lici

tação, poderá ser cancelado caso haja
morosidade injustificável rro aten

dimento de qualquer solicitação feita
. pela comissão.

.

A Rodovia dos Imigrantes, a av. de
Contorno de Porto Alegre são algumas
das várias obras projetadas pelo escri
tório Figueiredo Ferraz, que cuida da

parte de engenharia do do projeto. À
Crocco-Aflalo e Gasparini estão credi
tados o sistema viário do Parque Dom
Pedro lI, em São Paulo, o Shopping

Center Iguatemi, também naquela ca

pital, entre várias de sua autoria.
Cuidando também da partê' arquite-

I tônica e urbanística do projeto, está o

arquiteto Pedro Paulo Saraiva, que
idealizou o prédio da Assembléia Le

gislativa, do Palácio da Justiça em Flo

rianópolis,. da Confederação Nacional
das Indústrias em Brasília, .entre ou-

trOL
•

Para Pedro Paulo, "no aterro será
. construído um Centro Metropolitano
sofisticado em termos de' setor de ser

VIÇOS. Sofisticado no sentido do apri
moramento daqueles serviços, porque
ali deverão estar sediados bancos, ho
téis, bons restaurantes, etc ... serão lTlg
delos de atuação".

Nos levantamentos tecnológicos do
solo realizados na área a ser aterrada
foi' verificada a existência de uma ca

mada de argila marítima. Isto poderá
causar uma redução significativa na área

original, do aterro, por necessidade de

uma diminuição do volume de areia a

ser ali colocada. Os trabalhos de aterro
deverão estar terminados dentro de

aproximadamente 6 meses, sendo, que
o projeto' deverá ser executado daqui a
um ano.

,
.

Instituto de Teologia começa a
fllnc;onar no dia lo. de março

..

Serão iniciadas a partir de 10. de

março as atividades do Instituto Teoló-
\ gicó de Santa Catarina, fundado ofici
almente no dia 10 de janeiro, durante
a reunião dos bispos cataríiienses reali
zada no Morro das Pedras. O Instituto

funcionará junto à Universidade Fede

ral, corri professores designados pela
Arquidiocese, junto com o corpo do
cente da Ufsc.

Para dirigir o estabelecimento foi
'nomeado o padre Paulo Bratti, en

quanto que o padre Evilásio Volpato
,Jserá o vice-diretor.

Segundo fonte da Arquidiocese de

Florianópolis, o Instituto Teológico te

rá a finalidade' de "ministrar o ensino
da Teologia como complemento supe
rior da formação fílosófico-humanís
tiéa da pessoa humana, visando o pre
paro de competentes ministros, habílí
tados aos diversos mistérios eclesiásti
cos" .

Destina-se ainda a:

- refletir teologicamente a reali
dade brasileira com vistas a orientar es

piritualmente o povo no contexto <

atual;

", - ser um organismo a serviço da co

munidade, aberto a todos os que dese

jarem realizar estudos no campo teoló

. gico visando a realização pessoal ou a

formação de orientadores religiosos;
- preparar professores e orientado

res de educação religiosa para os diver
sos graus.

O curso de Teologia terá a duração
de quatro anos, com quatro aulas diá
rias. A personalidade jurídica do Insti
tuto é a de sua mantenedora, a Funda
ção Dom Jaime Câmara, entidade que
congrega as sete dioceses, catarinenses.

Çom'Médici, autorização de 3 cursos
o Ministro Jarbas Passarinho comu

i," nicou ao Governador Colombo Salles o
.

, encaminhamento -ao Presidente da Re

pública dos decretos que autorizam o

funcionamento das faculdades de Ciên
cias Administrativas (Canoinhas), Edil
cação Física SFlorianópolis) e Medici
na Veterinária (Lages).

A Faculdade de Ciências lAdmi-i-
. nistrativas serámantida pela Fundação
Universitária do Planalto Norte Catari-

nense, enquanto que a Escola Superior
de Educação Física e a Escola Superior
de Medicina Veterinária integrarão a

Fundação Educacional do Estado de
Santa Catarina.
A Escola de Educação Física já dis

põe de dois edifícios, com capacidade
para absorver até 700 alunos. Por con
vênio mantido com a Polícia Militar, o
estabelecimento vai utilizar as quadras
de esporte e pistas de atletismo da cor

poração, para as aulas práticas.

Conselho quer o

plano para Cidade'
Durante reunião realizada na manhã de ontem o Conse

lho de'Desenvolvimento do Município decidiu encaminhar

expediente 'à Câmara de Vereadores, solicitando urgência na
aprovação do novo Plano Diretor da Cidade.

Segundo o presidente do Conselho, Sr. Antônio de
Freitas Moura, o plano que se encontra em tramitação na

Câmara "é de suma importância para o desenvolvimento
. harmônico da Capital e sua aprovação, quanto mais rápida
se fizer, trará maiores benefícios à cidade".

NOVOS CURSOS
Por outro lado, o Conselho Esta

dual de Educação autorizou o funcio
namento do curso de Filosifia Pura, da
Escola Superior de Ciências e Peda
gogia de Tubarão. Já o parecer 31/73
do Conselho autoriza a Faculdade de
Engenharia da Fundação Universidade
Regional de Blumenau a funcionar este

.
ano com os cursos de engenharia Quí
mica (40 vagas) e EngenhariaCivil (80
vagas). .

ACM vê carreira
para os médicos
o grupo de trabalho instituído pela Associação Catari-

, nense de Medicina para efetuar. estudos com vistas à criação,
da carreira de médico no serviço público estadual esteve
reunido na sedé da ACM Segundo fonte da entidade,' os
estudos já se encontram em fase final, devendo nos próxi
mos-dias ser encaminhado relatôrío ao'Governador do Esta
do e à Fundação Hospitalar de Santa Catarina.

O grupo de trabalho é integrado pelos médicos Homero
de Miranda Gomes, Ivanildo Albuquerque, Alfredo Daura

Jorge, Vanildo Ozelame, Norton Silveira e Leo Mauro
Xavier,

�aúde faz levantamento para ver
�� número de vítimas da talidoinida

. .

o Secretário de Saúde Dr. 'Prisco Paraíso anunciou que
será feito um levantamento para saber quantas vítimas da
droga conhecida corno "Talidomida", houve no Estado.
Esse medicamento foi lançado na Inglaterra em 1957 e foi
usado em gestantes, como tranquilizante pelos seus efeitos
sedativo e. hipnótico. Mais tarde observou-se o nascimento
de crianças com defeitos físicos graves, o que fez os médi
cos suspeitarem de uma possível consequência do novo

medicamento.
.

.

Entretanto, segundo opiniões médicas, é difícil compro
var se as anomalias nos bebês foi ou não causada pela droga.
Primeiro foi necessário fazer exames .para ver se os pais não
eram portadores de gens, que pudessem gerar crianças defei
tuosas e se a mãe havia realmente usado o medicamento
durante os primeiros meses de gravidez, período em que o

feto está em formação. Não existem casos comprovados de
vítimas da talidomída, no Estado de Santa Catarina.
Embora tenham nascido crianças defeituosas, não foi possí
vel comprovar se a causa foi o uso do medicamento.

O aparecimento de casos com provas de anomalias fetais
em gestantes, motivou a retirada do produto do comércio.

, A indústria farmacêutica americana registrou os seguintes
nomes de medicamentos que continham Talidomida:
Sedalis, Sostemon, Palimol, Pantosedin, Neurosedíny,

o
ESTADO

\ .

Kevadon, Contergan, Vistaval, ou K7. Existem também pro
dutos derivados com efeitos semelhantes.
AQUI ,

Segundo, declarações do médico Hamílton Vasconcelos,
diretor técnico da Maternidade Carmela Dutra, 'para que se

diga que uma anormalidade fetal seja produzida por uma
droga é necessário observar diversos fatores': se a ingestão
foi prolongada .ou em grandes doses da droga. Se existe
ausência do fator genético nos pais; ausência de qualquer
outro fator que produza anomalias - irradiações, tratamen-
to com drogas antineoblásicas ou intoxicações. Iii

"São vários os fatores que levam a malformações fetais e

que a gestante. deve estar protegida, durante os primeiros
meses de gravidez", disse o médico.T'Os efeitos nocivos de

drogas, irradiações e intoxicações
. ., gases, inseticidas

domésticos, erbicidas, fumo e álcool - podem causar ano

malias nas crian9as em gestação. O fumo é um dos responsá
veis pelo baixo peso dos recém-nascidos".

O levantamento -ii ser feito no Brasil, para descobrir
quantos casos de nascimentos de crianças anormais, causa
dos pela Talidomida, é motivado pelo desejo do laboratório
que fabricou a droga de indenizar as famílias pelos danos
causados pela droga.

EXCELENTE PONTO COMERCIAt

Vende-se um prédio contendo: sala diretor, sala
recepção, sala contador, ampla sala pi funcionârios, hall
de entrada todo acarpetado, uma sala com Paviflex e

outra cl Parquet,' 2 WC, dois lavatórios, chuveiro, etc.,
Localizado à rua Tenente Silveira, no. 47.
Tratar à rua Jerônimo Coelho, 325 - loja 3.

Gama Salles deixa Justiça
par" ser desembargador

Rua Felipe
Schmidt 116

.

pelo Governador, que designou para
responder pela pasta o Sr. José Daura,
Procurador Geral do Estado.

O Sr. Geraldo Gama Salles afirmou
que para poder concorrer à vaga de de-

A fim de concorrer à vaga de de

sembargador destinada a advogados, o
Sr. Geraldo Gama Salles solicitou exo

neração do cargo de Secretário de Jus

tiça do Estado. O pedido foi aceito

sembargador é obrigado a se desincotn

patibilizar da Secretaria, razão que o

levou ao pedido.
O Sr. José Daura assumirá segunda

feira suas novas funções,

Mobral inicia uma nova campanha
"Ajude Santa Catarina crescer, ensi

ne": Esse é um dos slogans com os

quais o Mobral está iniciando, uma

campanha visando conseguir a ajuda
integral da comunidade para o movi
mento. Segundo informações do Mo
bral, Florianópolis é o município onde
existem maiores dificuldades, pois não
há colaboração da comunidade no sen

tido de incentivar os trabalhos. A cam

panha pretende informar a todos sobre

as atividades do movimento, metas
para 73 e sobre o trabalho das comis
sões, na luta para a erradicação, do
analfabetismo.

Na construção do- BRASIL RENOVADO
nMOB.RAL" dá a sua contrlbulcão

. Os principais objetivos da campa-
nha são: melhorar a opinião pública so-

.

bre o Mobral; a conscientização dos ca-

.

tarinenses, sobre a importância e valor
do movimento;mostrar os levantamen
tos feitos pelas comissões; conseguir o
apoio da comunidade para os analfabe
tos vencerem as barreiras que os impe
dem de frequentar os cursos; e o apoio
das classes empresariais, para, num es

forço, criarem condições para a alfabe
tização de seus empregados.

Os demais slogans da campanha são:
"Mostre o caminho, leve aú'Mobral
quem não sabe ler e escrever", "Mãos
que se unem para alfabetizar, imagem
símbolo do Mobral; mãos guiando
mãos, ::).S que o lápis ainda não sabem

guiar". Segundo palavras da agente es

tadual de mobilização do Mobral Zaide
Mansur, "com esse trabalho patriótico,
num esforço decisivo e construtivo pa
ra erradicação do analfabetismo, esta-

.
remos dando valiosa e inestimável con

tribuição, levando as luzes do saber a

milhares de criaturas e ao mesmo tem

po recuperando valores morais e huma-

Vários "sloqans" foram lançados para motivar a comunidade.

nos, que por longo tempo viveram no

anonimato e na ignorância.
METAS

\

Nos planos ao Mobral para este ano

estão previstas modificações, entre elas
a assinatura de um convênio' com °

. Programa Intensivo de Preparação de
mão de obra. Essa nova modalidade do
Mobral pretende qualificar 800 alunos
alfabetizados, em mão de obra, princi-

. palmente em prestação de servicos,
agricultura e pecuária. Serão instalados
2.640 postos de alfabetização nos 197
municípios e a previsão é de 66 mil
alfabetizados.

.

O Mobral não visa somente alfabeti
zar, mas faz parte de um progral11'áêfe�'
educação continuada, procurando inte
grar seus alunos em diversos setores de
atividades.

GERMANO STEIN' começa o ano esban

jando vantagens para Você! Você dá o

seu velho refrigerador de entrada e reee

be um novíssimo "SUPER CONSUL", ne
modelo de sua preferência e na cor que
lhe agrada. Além de valorizar satisfatoria
mente o seu velho refrigerador, GERMA·
NO STEIN lhe dá inteiramente grátis um

engradado do refrescante GUA RAN A
CHAMPAGNE DA ANTARCTICA! < E, en
quanto Você estuda 'as condlçôes, tem
GUARANA geladinha para toda a família.

.

Leve a garotada •••
eles vão adorar! Ein
STEIN ..73, 'CONSUL
é ,tranquilidade to

da vida.

-W"EEl

� GERmAnO 5TEln %
JOINVILLE • FLORIANÓPOLIS· MAFRA· BLUMENAU - S. FÇQ DO SUL
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, o OPERÁRIO
- O que ocorre corn a sua personali

dade? Será um problema de sub-cultu
ra? O operário brasileiro tem vícios so

ciais? O que ele sente a respeito dos che

fes? . Tentarei entre outras coisas respon
der a esses crusciantes problemas do ope
rário brasileiro. Várias interrogações -po
dem ser formuladas e respostas das mais
diversas estabelecidas ou mesmo contra

vertidas. Neste assunto, diversas variáveis
entram em cômputo e seria difícil esta
belecer-se um elo de ligação entre elas.

Para início' de conversa, podemos es

'tabelecer o seguinte preâmbulo: perante
Deus somos as mesmas criaturas, com os

mesmos direitos de deveres" sem distin
ção de raça. Será isso uma utopia? Sabe
mos que o homem por ser de caracterís
ricas personalísticas das mais variadas não
'consegue abster-se de vícios oriundos do

próprio ambiente onde vive.

Podemos aceitar isso como verdade,
mas não podemos é fazer-nos de medío
cres e aceitarmos de braços' cruzados tu
do o que essa sociedade desumana confa
bula. Tudo parece tão simples e sem pro
blemas, mas pena é que o papel não con

segue transmitir, por mais que nos esfor
cemos, o problema da classe operária. Vi
vem de maneira completamente adversa
da que nós costumamos viver. Maneira
esta muitas vezes animalesca sem conse

guir em um só moinento a alegria e o
, bem estar tão necessário para que possa
mos não só passar por 'esta vida, mas des
frutar os primores que ela oferece.

É muito cornun, ouvir-se o seguinte.
ditado popular: "Vinde a mim e os ou

tros que se lixem", Em contraposição,
lançamos um outro: "Quem não vive pa
ra servir não serve para viver". Sabemos

que se muitos lessem este último fariam
um sorriso sardônico, se esquecendo
completamente que quanto mais cada

um tente se autoelevar, cada vez mais fi
ca diminuido como ser humano. E não

há maior elevação da mente humana do

que quando esta mente sente a neçessida
de de tornar-se humilde. S�bemos que
muitas pessoas formulam o seguinte:
Bem, as mesmas condições são dadas a

todas as criaturas, então porque deve-me

preocupar com os outros? E ainda vão

, mais longe, se autopersonificam e acham'

! -se com o direito de explorar os seus su-
--L.L__

bTh:,rljnados." "+

Agora diremos que as condições ofe

recidas a cada criatura é completamente
diversificada' e esta divercificação é tanto
mais acentuada quanto mais sub-desen

'volvida for a nação. Na Brasil, isso é um
caos nacional; milhões e pil.hões de cria-.
turas vivem (vegetam) na mais horrenda
miséria sem conhecer os caminhos que
devem percorrer para chegar a ter um lu

gar ao sol, Estes caminhos são por vezes

fechados por nós, míseras criaturas sem

reflexos e sem conhecimento de si pró
prio. Nós brasileiros somos por demais
favoráveis a uma acentuada distinção de

classes, distinção essa que infalivelmente

há na humanidade, mas quando ela passa
de certos limites causa o surgimento do

ódio dos operários pelos chefes. Sejamos
incrédulos, mas não demasiadamente ao

ponto de acharmos que esses mühõesé"

milhões 'de pessoas estejam conformadas

com essa situação. Poucos são osbrasílei
ros que sentiram de perto o drama dos

trabalhadores nas minas de carvão e isso
é lamentável parque deixam de ver ali o

extrem.ínio do porco e da mente huma
na. A sociedade brasileira e o povo em

geral estão cegos, porque são os 'que
vêem e ficam passivos aos 'acontecimen

tos. No Brasil, criam-se impérios apenas
em consequência de meros acontecimen
tos futebol Isticos, isto' talvez não impor
tasse muito em países onde o povo vive

razoavelmente digno mas não se concebe
onde a miséria se faz sentir . Jair Carlos
Dutra.
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Neste mesmo local, em nossa

edição de ontem, aludíamos a

quanto pode o espírito comuni
tário realizar, ria solução de pro
blemas de bem estar das popula
ções - e lembrávamos a Socieda
de dos Amigos da Lagoa, uma or

ganização que tem dado alguns
apreciáveis serviços à localidade
da Lagoa da Conceiçãó. Chega
nos agora a informação, de auto
rizada fonte, de que esses exem

plos de ação comunitária tam
bém são prodigalizados pela
população de Rio Vermelho, lo
calidade ilhoa onde, por iniciati
va e trabalho da população, foi
instalado um sistema de forneci
mento de água, cuja rede, obede
cendo à orientacão de trabalha
dóres especializados do DASP' e
com o auxílio de pessoal da Pre
feitura, obtido pelo Intendente
local, Jucimar Hugo Soares, ofe
rece todas as garantias técnicas e

sanitárias, tendo sido previamen-
.

te ouvida a Secretaria de Saúde
Pública do Estado.

Uma senhora, Dona Etelvina
N. Vieira, doou à comunidade
uma excelente queda de água
existente em terrenos de sua pro
priedade ..:.. e daí partiram as

obras, em que se uniram esforços
de operários da Prefeitura e. da
Saúde Pública aos de 158 habi
tantes locais, entre homens, mu
lheres e até crianças, abrindo va

Ias, removendo pedras, transpor
tando canos, morro acima, até a

cachoeira. Aí foi constru ída uma

Bons exemplos
barragem com capacidade para
15 mil litros de água e em que
foram aplicados 50 sacos de
cimento, carregados em, geral à
noite, em caminhões particulares
e sem ônus para a Prefeitura.

Depois, 'foi empreendida a ins
talação de 153 fossas sanitárias,
que completaria a obra de canali
zação de água e que teve o ampa
ro da Secretaria da Saúde e da
Prefeitura Municipal. Tudo por
iniciativa e com a participação
ativa da comunidade: cujos I íde
res têm sido ali incansáveis.

Esquecia-me de dizer que, no

Rio Vermelho, funcionou um

curso de formação 'de líderes
comunitários, o que representa
auspicioso fato, em abandono de

.

uma nova ccnsciênciã que emer

ge da maturidade cívica da popu
lação. Pois bem: a exemplo de tu
do isso que os habitantes do dis
trito do Rio Vermelho realiza
ram, graças a louvável compreen
são do interesse comum em tor
no de problemas locais - e com

o apoio do I ntendente distrital .;
outra comunidade, agora de Sam
baqui, já se 'movimenta para, por
intermédio duma organização de
Amigos daquela zona praieira,
tentar a concretizacão de melho
rias indispensáveis'ao bem estar
dos habitantes locais.

O exemplo de Rio Vermelho é
realmente comunicativo e merece

não somente registrado, senão
ainda exalçado corno uma ex

pressão do elevado senso de co-

muniudLi" que caracteriza aquele
meio. No Rio Vermelho há, ori-

. entados por 12 I [deres. a cornpe
netracão dos deveres de solidarie
dade

.

mercê da qual alguns dos

probíemas de interesse local têm
sido resolvidos.

Por que não fomentar, igual
mente, a criação desse espírito de
comunidade por toda parte, nu

ma autêntica manifestação de
"unidade ideal acerca das condi
cões de progresso e conforto
éomuns? Como ontem aventá
vamos, isso representaria apenas
mais' ativa e direta participação
do povo no desenvolvimento da
coletividade, atuando com base
em legítimas prerrogativas de ci
dadania e pondo em relevo o alto
sentido de solidariedade popular
e de. esclarecida conduta cívica.

O que, num distrito ilhéu co

mo o do Rio Vermelho. congrega
jovens e velhos,' unidos pêra
obras de benefício comum tais a

canalização de água e a solução
do problema de esgoto pela cons
trução de fossas, é a aprimorada
faculdade de promoção, ao en

contro das obrigações do Poder
Público. Denuncia superior com
penetração social, além de um

propósito vivo dê atuar, sob im
pulso de uma extraordinária ca

pacidade para corresponder ao

desafio do ambiente e às próprias
aspirações ao progresso do País,
pela' pujante demonstração de
atendimento e esforço conjuga
do.

Campanha saneadora
Há pouco, tive oportunidade de ler o excelente

comentârio dum ilustre confrade que escreve para esta

folha - o meu nobre colega Acácio Santiago - em o

qual amargamente se queixava. do despudor a que se tem

trazido a "(efjl{ro nacional", a julgar-se por algumas das
peças qu_e Srt:::4!0stram ao público de;,lilorianópolis, no

Teatro Alvar(fJj',de Carvalho. Saberá oaneu amigo - e o

sabem todos quantos, desde há cinco anos, acompanham
estas. minhas frequências às colunas de "O ESTADO"
que, a respeito, do .assunto sempre me manifestei de
maneira coincidente com as suas idéias motivo por que
estarei inscrito entre os "quadrados", em matéria .de
teatro "moderno". .-

Sempre me parece que a arte, em qualquer de suas
modalidades de expressão, por mais que livres de
confirmações morais, teriam sentido de elevaçõo 'da

. sensibilidade, de exaltação do senso estético, mas nunca
de exacerbação dos instintos e de subversão do principio
moral que, na criatura. humana, é marca de sua origem
inteligente. E desde que certas peças teatrais, ao invés de
aprimorar a sensibilidade estética,' divertindo e

educando, deixam de fazê-lo para ceder a determinado
nível de espectadores para os quais não' haverá
humorismo sem pornografia; não consigo interessar-me.

pelo teatro, embora' saiba que nen: tudo nele se amolda
ao mau gosto das pantominas de circo de cavalinhos...

'

Aliás, não direi inverdade ao, afirmar que a Secretaria
do Governo, pela orientação que, nos setóres culturais,
está imprimindo o seu titular Dr. Orlando Bértoli, a

programação deste ano para o Teatro Álvaro de
Carvalho, procurará selecionar as apresentações que
tragam recomendações oficial às platéias do Estado. E o

faz em tempo de evitar que outros protestos venham a

'público, em nome das tradições da sociedade catarinense
e do interesse da cultura popular. ,

Li algumas autobiografia de determinado ator
brasileiro e a confissão de que somente conheceu o que é
o êxito depois que passou a animar de cinismo nos gestos

e palavrões a sua presença no palco. Mas a verdade é que
o êxito, tal como o conceitua ele, não será a glorificação
artistica, mas o sucesso de bilheteria, que decorre da
nivelação do emotivo estético à impudente excitação
sexual. .

E não há muito, ql1:anao Procópio}Perreira, papa"
despedir-se das platéias que tanto e por tanto tempo o

aplaudiram, pretendeu representar-se no Teatro Alvaro
de Carvalho, embora o amparassem os órgaos oficiais de
cultura de Santa Catarina, não o conseguiu,
inexplicavelmente.

.

Ora, o meu prezado confrade e amigo Acácio'
Santiago se irrita porque Dercy Gonçalves veio, mas não
venceu. Todavia, para desagravo da orientação cultural
que a Secretaria do Governo, por intermédio da
Diretoria de Cultura, está imprimindo' ao movimento
'teatral patrocinado oficial para as suas exibições em
Santa Catarina.

'

Para argumentar .em abono' dos méritos de tais
espetáculos, diz-se que o teatro sempre obtém .um
público que lhe enche as dependências e aplaude as

peças. Se, isso. não é exagero de propaganda, será
consequência da falta de espetáculos melhores e de
molde a manter o nosso público advertido. de que o

teatro brasileiro não é isso, felizmente, e de que o Brasil
dispõe de melhores padrões artísticos do que esses, cujo
valor ainda erradamente se afere pela incidência de
c_ertos programas de televisão que se nos impõem, uma
vez que o critério de valorização não se alteia a' nível
legitimamente cultural e artístico, mas simples e

chatamente pelo Ibope... Assim, o quese vê é péssimo,
porque é o péssimo que obtém a preferência do grande
público. Mas - Deus meu! - onde ficará Q sentido
educativo da televisão, como fator de positiva influência
e comunicação de massa?

,

Gustavo Neyes

A safra· da Quaresma
(Ponta das Canas, jan/73) - Depois de seis

meses de pesca. de corvína bagre, êhavelha e

pescadinha na Barra do Rio Grande, Venâncio
retoma para Ponta das Canas com Cr$ 750,00
no bolso. Passa-as festas de fim-de-ano com seus

pais e lá por meados de jan�qõ toma novamente
o rumo da Barra. • )

Vai participar, agora, durante os meses de

janeiro a março, da Safra d� Quaresma - a_safra
do camarão, a temporada nca para o pescador,
com a qual não se compara nem a Safra dos Seis
Meses de julho a dezembro nem a corrida da
Taínha em abril e maio.

.

Venâncio continua com a parelha do Mane'
ca: dois botes, cada um com dois proeiros (exa
tamente um patrão e um proeiro) e um cozi
nheiro que fica em terra. Parelhas outras usam 8
ou mesmo 10 botes, sendo o normal 4 0\,1 5.

Para a captura do camarão a parelha do Maneca
usa' 20 sacos, enquanto outras utilizam 70 e até
80. Um saco - feito de malha de 1 a 1,5 cm __:

parece-se, de certa forma, com uma tarrafa, só
que enquanto esta tem 2 braças um saco tem 8.
Os sacos são postos na água em sentido horizon
tal, tal como unia biruta de aeroporto de inte

rior, presosnas duas extremas da boca por dois
eucaliptos de 20 braças, das quais 3 ou 4 são
enterradas na lama. O saco é amarrado no calão
- nome dado ao eucalipto - por uma arpoeira:
Colocados um ao lado dó outro, os sacos,.vistos
de cima, formam a figura de uma resistência
elétrica. De um calão a outro é amarrada uma

corda - a que se dá o nome de tesoura - usada

pelos botes para os trabalhos de revista dos sa

cos.
A pesca é feita de noite. Durante o dia os

proeiros consertam os sacos, comem e dormem.
Caindo o sol no horizonte, saem os botes. Os
proeiros correm a andana - conjunto de calões;
revistam os sacos; puxam a corda do corta-bolso
- cordinha que dá a volta no terço final do saco

e que, puxada, impede a saída dos camarões
que se encontram no fundo deste funil; levan
tam esta parte do saco; retiram os camarões �

despescam como diz o pescador; �escem final
mente o saco para tudo recomeçar.

Quando tem camarão .a pesca. vara a noite.
Em noite ruim de peixe o patrão' e o proeiro
ficam se revezando nos trabalhos de vigília. Em
noite de rebojo não dá camarão porque a água
enche a Barra. Quando a água não vaza também
não dá. O camarão só aparece com água vazan
te. Em 90 dias de safra, 60 são de trabalho,
alguns dias rendendo' para a parelha do Maneca
1 000 quilos mas outros apenas 10 ou 20. Uma
noite muito boa pode render até 3 000 quilos.
Parelhas de 8 a 10 botes podem matar 1 $ 000
ou 20 000 quilos numa noite. Numa safra intei
ra Maneca não ultrapassa de 10 000 quilos. As
parelhas fortes vão até 70 000..

O camarão capturado é levado de bote até as

fábricas na cidade do Rio Grande onde são ven

didos de pegada à Cr$ 12,00, depois a Cr$
8,00, Cr$ 5,00 e até Cr$ 2,00. '

O lucro poi' proeiro numa parelha boa vai até
Cr$ 8.000,00, mas são poucas. Na média o lu
cro é de Cr$ 3.000,00 a Cr$ 4.000,00. As pare
lhas fracaS dão para cada proeiro em torno de
Cr$ 1.000,00.

A grande expectativa com relação à pesca do
camarão está na água. O camarão se cria no

fundo de lama da imensa Lagoa Mirim, que re-

t I

cebe as águas doces dos vanos rios que nela
desembocam e a água salgada do mar que lhe é
vizinho. Normalmente a água da Lagoa é salga
da por força da preponderância da água do mar.
Quando dá enchente em Porto Alegre - nas

expressões do caboclo pescador - as águas ado
çam e' os camarões, nascidos e criados na água
salgada, não resistem e morrem, sepultando so

nhadas esperanças e destruindo muitos tímidos
castelos de um sem-número de pobres famílias.

Ouço a voz do pescador na narrativa cruel: -

Se a água não salgar fica todo mundo empenha
. do. Muitos vendem a roupa do corpo para pode
rem voltar.

Nesta safra está acontecendo isto. Quase to

dos que foram já voltaram. Mais pobres do que
. quando foram, chegam aqui sem planos. Numa
rede que pouco dá, numa roça mal cuidada, es
gravatando aqui e ali, o caboclo pescador trava
a batalha da sobrevivência de sua mulher e de
sua prole sempre numerosa. Na multidão desses

quase marginalizados do nosso sistema econô
mico, estava aquele pescador de mulher e seis
filhos, o mais velho de 7 e o menor de 6 meses.

Sonhava arrumar dinheirinho para botar luz na

casa e também para ajeitá-Ia um pouco. Partiu,
ainda com o abano amoroso de 7 criaturas sub- I
nutridas e mal-cuidadas. Na Barra encontrou a'
água doce e a Lagoa sem camarão. A mulher
esfarrapada, um fIlho doente, não quer mais so

nhar. Prefere comer cinza - mas seu marido
não �ai mais de casa.

O pescador ainda tem um pouco de esperan
ça de que a água salgue e possa salvar a safra. Se
ela tivesse sido boa Ponta das Canas estaria va-

I
/-',I I,

Trivial
Variado Sérgio Lopes

As decisões
de fevereiro

Os líderes e dirigentes da Arena esperam até fins de fevereiro pela
tomada de decisões no âmbito da atuação do partido que possam
conduzir à superação de' alguns de seus problemas de natural de

precede/leia, refere-se ao relacionamento entre as esferas política e

admistrativa, que os líderes partidários pretendem seja estreitado até o

ponto em que aos políticos for reconhecido o direito de participar da

admistraçdo. Esse assunto estará em debate na reunião que o diretório

da Arena realizará nos dias 16 e 17, em Florianópolis e as conclusões

deverão ser encaminhadas ao Governador Colombo Salles, através de

um documento em que serão expostas as razões que levam os dirigentes

partidários a pleitear uma participação mais ativa nos assuntos de

governo. Essa participação, aliás, é indicada como essencial ao

fortalecimento da ação do partido, inclusive para os efeitos de se obter

no-plano da política partidária condições para a abertura de um amplo
diálogo tendo em vista integrar as forças internas 'e partir para o

trabalho de arregimentação de novos valores políticos. Sem que se sinta

fortalecida, em' sua retaguarda, pelo real embasamento do governo, o
partido governista não se acha capacitado a empreender essa tentativa

de reorganização e fortalecimento de seus quadros, E,. por isso, a

elaboração desse documento importa mais para a realização da reunião

do diretório do que os demais itens da pauta, entre os quais se conta a

criação do Instituto de Formação e Estudos Poliiicos.

Depois disso, a decisão importante a ser tomada prende-se à escolha

da nova Mesa da Assembléia a consumar-se até o dia 28. A bancada da
,

Arena já se antecipou e confiou ao govemador=por delegação
expressa-o poder de indicar o presidente e demais membros daquele
daquele colegiado. Entretanto, essa delegação nôo significa que o

problema não esteja preocupando a, área política. A bancada, temendo
divergências que poderiam afetar a sua integridade política resolveu

cortar o mal pela raiz e transferir para o Chefe do Executivo uma'

competência que em principio seria de sua exclusiva responsabilidade. E
tem, realmente, no governador Colombo Salles, o ponto de equilibrio
ideal para conduzir uma escolha desta natureza, já que ele, além da sua

autoridade de comandante natural do partidtJ, mantém a necessária

equidistância dos interesses postos em conflito. No entanto, esses

mesmos interesses se manifestam, nos bastidores, em expectativas que
talvez precisem ficar convenientemente amparadas. Para se desincumbir
com acerto da responsabilidade, o governador terá que encontrar uma

forma de conciliar tais expectativas, e sobretudo fazer com-que a sua

escolha apareça aos olhos da maioria parlamentar como realmente a

mais justa e acertada.
.

.

Tanto a reunião dos dias 16 e 17 como a escolha da futura Mesa da

Assembléia, portanto, assumem. importãncia para o melhor

entendimento dentro da área política govemista.E isso faz com que
muitos esperem, no decorrer de fevereiro, uma definição de melhora no

comportamento politco- partidário, que não tem correspondido, no

primeiro caso por falta Ide integração entre a política e a admistração,
entre outros fatores; e no segundo porque o setor parlamentar do

partido �,a Assembléia, demonst}:a",}J;fJtÓcria,_fp.lta de;.unidqqe�<:.-.m,§eu
c,ampqrtarnento politico, além de algumas divergências pessoais que

dificultam o bom desempenho de sua' missão

OPOSIÇÃO-73 mente político a ser mantido em re

fação ao Governo,' que anunciará
nos primeiros dias de março, no rei
nício das atividades legislativas. Ele
mesmo admite entretanto que esse

comportamento deva ser mais agres
sivo, tanto no plano político quan
to no administrativo, a fim de evitar
que o Executivo projete uma ima
gem positiva junto à opinião públi
ca catarinense. Por enquanto
Büchele acredita que essa imagem
não. seja boa, o que vem favore-:
cendo a Oposição. Mas recomenda
em todo caso mais energia .no com

bate pol ítico ao Governo para que a

sua área política não fique muito à
vontade para melhorar" a imagem
governista. Paralelamente, os diri�'
gentes do partido reiniciarão o tra
balho de organização de diretórios

partidários, pretendendo instalar
bases em todos os 197 municípios
para concorrer às eleições parlamen
tares do próximo ano.

O MDB, que está ainda vivendo
as emoções da posse de seus 41 pre
feitos eleitos, irá deixar.baixar o pó
- a campanha eleitoral e posterior
mente a preparação dos eleitos exi- .

giram muitos esforços - para reini
ciar o debate político com vistas à

definição de �lia estratégia para
1973. Este será um ano decisivo, no
entendimento dos emedebistas, por
que será a vez do partido consolidar
com o concurso de seus novos pre
feitos e vereadores, no interior, o

crescimento eleitoral alcançado no

último pleito. Para isso, além do

plano de atuação política das lide

ranças municipais, será dada ênfase
� atuação do setor parlamentar,
principalmente na Assembléia Le

gislativa. O deputado Carlos Büche
le, já escolhido líder da bancada,
pela sua experiência pol ítica, está
examinando o tipo de comporta-

zia de caboclos - solteiros e mesmo casados.
Muitas easínhas iam ser construídas. Muitas ro
ças iam ser melhoradas. Muita gente ia se juntar.

Resta, de tudo, um vazio de esperanças e um

quadro de miséria.
Em abril e maio vai haver a Corrida da Tai

nha. Talvez renda alguma coisa.
Nesta improvisação e nesta insegurança vi

Vem milhares de famílias.
No meu último artigo dizia que a pesca cuida

do produto mas está divorciada do pescador.
Dias atrás ouvia TremeI - esse excelente técni
co em pesca - falai com Glauco Olinger a res

peito de um estudo a ser realizado pelo Gover-'
no do Estado, Sudesul, Sudepe e não sei se al-

'. gum organismo internacional objetivando defí
nir as perspectivas ou nossa pesca artesanal. As
segurava TremeI que este tipo de pesca é encon
trado em países altamente desenvolvidos COmo

o Japão e México. Acrescento que, se a pequena
indústria pode coexistir com a grande indústria,
assim também a pesca artesanal deverá poder
sobreviver ao lado da pesca altamente industria
lizada.

.

O estudo é da mais absoluta importância,
não apenas devido aos resultados econômicos
que possam advir como, principalmente em vir
tude dos seus intensos reflexos sociais.

Afinal, vivemos um século que perSegue in

c�savelmente os números que medem as rique
zas, mas que dá à vida a supremacia entre todos
os valores.

Fernando Marcondes de MaUos

-_ .._-----_._---- -----------------------------
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Trem descarrilha'matando 6 jovens
,assaltam

,Exportação de solúvel
fo; suspensa pelo IBC

12 pessoas e ferindo 34 no Rio
O Instituto Brasileiro do Café - IBC -

suspendeu - ontem as exportações de café
solúvel contratadas para embarque até mar

ço, estabelecendo, a partir de abril, um re

gime de quotas individuais para as indús

trias. A medida, segundo ficou apurado,
tem como objetivo prevenir o impacto da

entrada da Inglaterra no mercado comum

europeu sobre os preços do produto brasi-
leiro.

.

O café solúvel brasileiro tipo "spray
day" abastece 80 por cento do mercado

inglês, ganhando a concorrência oferecida
-

pelo produto fabricado na Europa mesmo

com o imposto de importação de 3,5 por
cento a que os cafés de ambas as origens
são submetidos para entrar na Inglaterra.
Isso 1:lcorre pela melhor qualidade de café

brasileiro, além de menor preço com que é

oferecido.'
.

Através da resolução emitida ontem, o

Instituto Brasileiro do Café suspendeu os

registros de venda de café solúvel cujos em

barques fossem contratados para fevereiro
e março deste ano, estabelecendo um regi
me de cotas para o trimestre abril/junho.

As quotas, segundo a resolução, serão

distribuídas entre as empresas na propor
ção de sua participação nas vendas externas

Para as exportações que vieram a exce

der as quotas a serem fixadas a partir desta
segunda-feira, o IBC estabeleceu uma par-

.

cela dê .retenção (confisco cambial) corres
pondente a 15 por cento sobre os níveis

mínimos de registro. Esse detalhe não foi

bem explicado, mas se acredita que o !BC

deseje desestimular vendas maiores que as

fixadas previamente por quotas.

durante o segundo semestre do ano passa
do.

Foram reduzidos de 10 para 5 por cento

os gastos' com as comissões pagas aos agen
tes corretores no exterior, para permitir
maior margem .de competição à indústria,

PREÇO MÍNIl\10
O café solúvel do tipo liofilizado teve

ainda seu preço míllim'o de registro (preço
mínimo de venda) fixado em 1,20 dólar

por libra peso, ou 2.200 dólares a tonelada

(Cr$ 13.640,00). Com esse novo preço
mínimo' os exportadores poderão colocar o

café (não exportado para a Inglaterra) a

melhores níveis, compensando as perdas
eorn o café '''spray day", cujo preço míni

mo de exportação foi mantido em 1,08 dó

lares por libra peso, ou dois mil dólares a

tonelada (Cr s 12.300,00).

primeiro vagão a tombar foi o último,
o que vem' reforçar sua tese e do ma

.vquínísta da composição, Sebastião Sil
va, de que o calor teria provocado a

dilatação dos trilhos. Dos 10 vagões,
sete tombaram fora do leito da estra

da, sendo arrastados por cerca de 150

'metros, rasgando o mato ao lado da via
férrea.
SOCORROS

Na locomotiva e nos dois carros que
continuaram nos trilhos, os sobreviven
tes do descarrilhamento transportaram
os primeiros feridos para a estação de
Cesário Alvim, distante cerca de dois

quilômetros. Segundo o maquinista, e

o chefe do trem, José Vicente Souza,
foram feitas quatro viagens, com prio
ridade para os feridos. Os que sofreram

,

apenas susto ou escoriações leves segui
ram horas depois para os locais de des

,tino. Um destacamento da polícia mili
tar; composto de 60 homens, só teve

acesso ao local depois das 11 horas,
passando a fiscalizar toda a área inter

ditada para evitar saques.
Na estrada, a Polícia militar 'inter

rompeu o trânsito para impedir o a

cesso de pessoas estranhas ao local do aci

dente, enquanto por uma estrada de

terra, com passagem para um só veícu

lo, chegavam os carros de socorro até a

estação de Cesário Alvim. Alí, um auto

de linha transportavam médicos, enfer
meiros e policiais até o local do aciden
te.

Dos seis mortos estendidos ao longo
da via férrea, somente a professora pri
mária Vicencia Drumond Pinto, que
viajava com o marido e o filho menor

- Cleomar e André Luiz Drumond -

foi identificada, ia para Campos.
_

Logo que tomou conhecimento do

acidente, o vigário da Matriz de Nossa

Senhora da Coriceição, padre Juvaldes

de Aquino Fernandes se deslocou para
o local, percorrendo todos os vagões e

parando em cada um deles para rezar.

O assistente de operações da Estra

da de Ferro Leopoldina, Paulo Aguiar,
afirmou que já foi solicitada a abertura

de inquérito para apurar a causa do
acidente. Seis engenheiros da Leopol
dina chegaram ao local às 16 horas pa
ra providenciar o, primeiro levanta-
mento técnico.

.

No local do' acidente, perto de um

dos cadáveres - uma mulher - os poli
ciais, encontraram um folheto religioso
que apresentava a seguinte mensagem:
"para o verdadeiro crente em Jesus

Cristo, a morte não é o fim, não é a

aniquilação, é deixar o corpo e habitar
com o Senhor".

Numa ação que durou

poucos minutos, seis assal
tantes, todos jovens, ataca
ram ontem à tarde a má

lharia Jomafre, no Enge
nho Novo, no Rio de Ja

neiro, de onde levaram cer

ca de Cr$ 2.600,00, além
do relógio e anel de um

freguês, avaliados em mais
de Cr$ 5 mil.

A fulminante operação,
levada a efeito pelos seis

jovens, começou no portão
da empresa, onde os dois

vigias foram. rendidos, o

que pouco depois aconte

cia com as 10 funcionárias

que estavam no interior da
malharia. Houve muito
nervosismo entre as mulhe

res, sobretudo a caixa Ira
cema Reis, mas, com a sai
da dos ladrões, o trabalho
voltou ao normal. Uma se

nhora ainda, tentou reagir,
mas desistiu ao ver os re

vólveres com os quais os

assaltantes faziam constan

tes ameaças.

Uma composiçao da Lopoldina,
com 10 vagões, que saiu ontem do Rio
às 5h5Omin, com destino a Campos"
descarrilhou no município de Rio Bo-,
nito, causando a morte de 12 pessoas e

ferimentos em outras 34. A equipe de
busca e salvamento da Empresa ferro
viária ainda trabalhava até as primeiras
horas de hoje na retirada dos corpos
presos entre as ferragens. Até as 22 ho
ras de ontem, seis cadáveres já tinham
sido colocados à margem da rodovia,
enquanto os \ policiais destacados para
o local afirmavam que tinham locali
zado mais seis vítimas entre as ferra

gens dos vagões tombados.

O ACIDENTE
O acidente ocorreu às 9h38min e os

.

vagões não puderam ser levantados

porque a perícia da Secretaria da Segu
rança ainda não fez esta determinação.
Com 207 passageiros registrados na úl
tima parada, em Rio Bonito, a compo
sição do prefixo PL-l "Expresso Cam- '

pista" _:_ tombou na curva do Cochito,
entre a cidade de Rio Bonito e a locali-
'dade de Casário Alvin, 21 minutos

após deixar a estação da primeira cida
de.

Segundo o engenheiro residente da

Leopoldina, Adalberto dos Santos, o

Médico denuncia a
venda do URenebol"

/

O professor de Farmacologia da Universidade Federal de
Minas Gerais, José Elias Murad, informou ontem que
denunciará às autoridades norte-americanas -e. brasileiras o

laboratório dos Estados Unidos' que está vendendo

ilegalmente no Brasil, pelo correio, uma droga não

.autorizada que, segundo seus prospectos, cura a epilepsia.
Segundo o professor Elias Murad, grande número' de

.

epilépticos do país e talvez de outras partes do mundo pode
estar sofrendo as consequências do uso do "Renebol",
posto no mercado sem a liberação da "Food And Drug
Administration" (Administração de Alimentos e Drogas dos

EUA) e do Serviço Nacional de Fiscalização de Medicina e

Farmácia do Brasil. O professor Murad está trabalhando em

Belo Horizonte numa Central de Informações sobre Drogas.
Foi 'ele quem denunciou nos primeiros anos da década

passada, os efeitos nocivos da "Talidomida" sobre os ratos.

,

- A primeira coisa que me fez desconfiar foi o milagre
anunciado pelos prospectos, uma vez que todos nós
sabemos ainda não existir cura completa para a epilepsia,
aumentou o professor. Com um tratamento adequado,
obtém-se o controle da doença, nunca a sua cura completa.

,

Doméstico não é

t:, amparado pela ClT
1 \..)( ,-:_-,' )')1 .

\

Fontes do Ministério do Trabalho informaràm ontem,
em Brasília, que no momento não há possibilidades de
incluir os empregados domésticos na Consolidação das Leis

,

do Trabalho, e nem é esse o interesse do Ministério, por não
se encontrar.o País preparado para essa inclusão.

A comissão que regulamenta a lei procura uma solução
satisfatória para o problema da fiscalização, pois, ao contrá
rio das empresas, o domicílio é considerado, pela Constitui
ção Brasileira, refúgio inviolável do indivíduo. I

Se os empregados domésticos fossem incluídos no regi
me das Leis Trabalhistas, os empregadores teriam que pagar
lhes salário mínimo. Para que isso aconteça, são necessários

três requisitos básicos: atividade econômica, vínculo perma
nente e remuneração. No caso dos empregados domésticos
só existem as duas últimas condições, tornando o salário

, mínimo obrigatório um ônus muito grandepara o emprega
dor.

Qualquer que seja o ordenado do empregado doméstico,
,

sua contribuição ao INPS será sempre de 8 por cento sobre
o salário mínimo regional.

Polícia ainda não
sabe do industrial

Com exceção de misteriosas chamadas telefônicas
dirigidas à.casa do industrial RudolfDafferner, que não são

completadas, nada há de novo sobre o seu desaparecimento.
O delegado-assistente do 120. Distrito Policial, José

Cossernelli Júnior, encarregado das investigações, disse que
"até agora, esse caso é certamente o mais complicado que
conheci ultimamente. Não dispomos de nenhuma pista. O
homem parece não ter inimigos e não consta que no

exército, de suas atividades profissionais tenha-se utilizado
de qualquer recurso indecoroso para eliminar
concorrentes" .

Alguns policiais acreditam na vinculação do

desaparecimento do industrial Rudolf Dafferner com o

assassinato de outro industrial, Frederico Amante Neto, que
21 dias após o seu sequestro foi encontrado no Km 42 da
estrada velha de Santos com uma bala na cabeça e sinais de
violenta tortura antes� ter sido trucidado.

O sr. Rudolf Dafferner está desaparecido dede a última

terça-feira, quando deixou o escritório da sua fábrica -

Equipamentos Gráficos - às 13:00 horas com destino à
filial da empresa no município de Sorocaba. - Levava

consigo, além de documentos, cerca de 13 mil cruzeiros em

,
cheques. Abasteceu seu Dodge verde, chapa DK-3487 num

posto próximo à fábrica e, a partir daí não foi mais visto.

JM decreta prisão
de 5 c\Jmunistas

Com base na lei de segurança nacional, foi decretada a

prisão preventiva de Foedes dos Santos, Marcelo Amorim

Neto, Jorge Luis de Souza, Adriano Shisternas e Gustavo
Pereira do Vale Neto, pelo juiz Teócrito Rodriguez de
Miranda, da la. Auditoria da Aeronáutica.

A custódia foi solicitada pelo encarregamento do IPM,
instaurado em Vila Velha, Espírito Santo, e retificada pelo
procurador Gastão dos Santos Ribeiro.Estão também'indi- }

ciadas várias outras pessoas, já ouvidas e postas em liber
dade. Todas são apontadas como membros do Partido Co
'munista do Brasil.
CONDENAÇÃO ,

O Conselho Permanente de Justiça, da 2a. Auditoria do
'

Exército, condenou a 2 anos de prisão o Cabo Vítor Maia e

a três, o soldado Marcelo de Souza. Foi absolvido o soldado
José Lessa Ribeiro dos Santos. Todos foram processados
sob a acusação de terem furtado, no ano passado, uma

metralhadora INA do 240. Batalhão de Infantaria Blindada.
Com essa arma assaltaram, juntamente com dois civis não

identificados, um bar na zona sul do Rio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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José Pascowllch Neto
Evaldo Vliorhlo '

Mlllon Rzezak
João Augusto Machado
Antonio Couto Cardoso
J. J. F. Machado e Silva BANCO AUREA DE INVESTIMENTO S.A. <,

C. G. C. 43.033.638/001 - Carta Patente nC? A-71/1132
BALAN O ENCERRADO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1.972

São Paulo
Rio de Janeiro
Brastlia
Porto Alegre
Recife
Salvador
Blumenau
Florianópolis

Pelotas
Cai'ias do Sul
Curitiba .

Ribeirão Preto
Santos
Santo André

,campinas •

A T I V O P ASSA V O
DISPONIVEL

·�::rc�s ':::::::::':::::::.::::::::::::::: � : : : : : : � : : : : : :
.

,IfUIõ'S- Federais de Curto Prazo ..

. ............•.•.

REALIZÁVEL .....•................••..•.•.......

Devedores por Financiamentos ,: ....................•.....•.......•..
Devedorés por Refinanciamentos do Pais - BNH
Devedores por Refinanciamentos do Pais - FINAME·············· .....•..
Devedores .por -Refinanciamentos do Exterior - Resoluçã�' '6'3'::::::::::
Devedores por Refinanciamentos do Exterior - EXIMBANK ......•.•...

Devedores por Responsabilidades Cambiais
Deveclores por Re�ponsabilidades Cambiais a' À'e'p�;;�r' .: : : : : : : : : : : : :: : :
Val�r�s d� Sociedades de Capital Aberto .'

.

�art,c,paçao em Outras Emprêsas �•...........
Itulos de Renda Fixa. •

Investimentos e Valores a Heccber :.:::::::::::::::::::::::::
Aclonlstas Cf Capital a Realizar ....•.•... ;, .•.......•...••.........•.
Devedores Diversos ...................................................

IMOBILIZADO
Imóveis :

..

Instalações, Móveis e Uten�íliose Velculos ......•.....•.........•.....

'Correção' Monetária do Ativo .....................•......•..•...... ; ..
RESULTADO PENDENTE

Despesas de Exe,c'lcios Futuros ....•....•............. '.' ..•..........

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1.860,70
21.108.241,34
4. 876. 612,50

103.877.362,31
43.837.449,28
7.081.310,30
32.064.343,00
6.063.703,74
13.113.848,72
25.017.665,00
33.622.545,34
18.469.905,00
64.539.5'11,52
7'.035.405,39
4.499.435,00
96.632.563,59

25.986.714,54

455.855.078,19

NÃO EXIGIVEl

Capital ......•................•.....•..•..•.........•.....•....•.

Reservas .....•.•....•....... . .•.........

Amortização do Ativo ; : ...........•....•.....•..............
Saldo a Disposição da Assembléia Geral ..

EXIGIVEL

Depósitos a' Prazo Fixo ..........•..•...•...•.•.....•.. , .....•.......

Refinanciamen�os - BNH ..............••.•.......
.' •........

Refinanciamentos - FINAME _ ....•..•..•............ '.' ......•.•.. '.' .

Refinanciamentos - Resolução 63 .

Refinanciamentos - EXIMBANK , ••..•.......................

Responsabilidades por Aceites ......•...•......................•..•..

Repasses po.r Conta de Terceiros ...•.••.....•..•..... - .•.......•.....

Outras Responsabilidades ........•...•..••...• ; ......•..... ; •......•...

"

RESULTADO PENDENTE

Receitas de Exercicios Futuros ...... ; .

25.000.000,00
7.524.792,01
788.6.) 2,91

3.768.751,52 37.082.1.56,44

1.375.741,02
v 2.460.542.00
2.716.206,10 6.552.489,12

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

213.103.878,14
135.639.809,07
3.736.081,25
32.064.343,00
6.033.536,06
11.135.760,89
25.017.665,00
15.753.274,90 442.484.348,31

1 .432.049,96
444.253.975,76

10.259.827,06

444.253.975,76

TOTAL 0-0 ATIVO
.

934.080; 307,59934.080.307,59 TOTAL DO PASSIVO

. D É BIT. O

DEMONST8A�_ DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 29 DE DEZEMBRO DE 1972

CR�D'i'TO
1 .449. 938,4�
21.203.445,17

Despesas .Operacíonals e Administrativas '.' .•.............•.....•..

Fun'do de Reserva Lega! ...• , .••..
'

"

............•.

Divldendos a Pagar - 2.° Semestre : ...•...........
Saldo a Disposição da Assembléia Geral .

18.115.220,86
154.411,21
615.000,00

3.766.75152 4.538.16273

Saldo do Semestre Anterior

Receitas 9peracionais
..

TOTAL DO DÉBITO •................................•.. 22.653.383,5922.653.38359 . TOTAL DO CRÉDITO .

LEOPOLDO DELLA MONICA NETTO Téc. cont. eRC 20.786 - SP

j
BANCO AUREA� S/A.

c. G. C. 60.835.899/00,1 - Carta patente nP. 4.224
BÀLANCO ENCERRADO EM 29 DE DEZEMBRO DE 11i172

À T " V O PASSIVO

DISPONiVEL
Caixa 0.0 .. 0.0 .. 0 ••••• o ••••• , 0 .

. �anco . do Brasil SIA - Contas Depósitos
-

REALIZÁVEL
-.' ...•.•.....:

•...•.

'.

Emprestimo's
À Produção .•.••...•.......•....••..•...•......•....•••. 6.239.917,70
Ao Comercio ; ,..... 40.496.8�0,40À Atividade não Especificada ...••.. :.................. '17.234.123,27
/Ir. Instituições Financeiras • • . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . • . . . .• 32.-540.923,96

Outros Créditos
.. .

Banco Central - Recolhimentos •..•...•••.•..•.•••.\..;
.
Correspóndentes no País· •..... , •.•..••....•........•..

Outras Contas • .- _. � .

Valores· e Billn.
. ,

Tttulos : a Ordem 'do Bancentral ••.........•.•..•.•..• :.. 9.102 .. 233,42
Outros : Valores ••......•..... _.:•....._...................

__22_6_._1_67_,_8_3 9_.3_2_8_._40_1_,2_5
IMOBILIZADO

Móveis e utenetuos ' , .

Almoxarifado .. : ••....• '

.

�istema de Comunicação Mllcanização Avànçada e Segurança ........•..

RESULTADO PENDENTE'
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

14.060.753,80
189.288,67
270.347,01

345. 996,72 '

10.682.246,88 11.028.243,60

I<IÃO EXIGTVEL

Capltal •....••••.• , •••.••••..• , ••..•• , •••••.••• ·.·.······,········ .

ReJlsrvas e Fundos •• , •..••... , •.....••.•........•.••.......•..•.•...•.

�
Dep6sltos' .........• , .•............••.•....••..•...•.•.......•..•.•.

·Correspondentes no Pals ....•..•..•.••.•... , •.............•.• ···•··· •.

Redescontos e Empréstimos no Bancentral ., ..•.••....•.......•.......

Outras Contas •..••.•..... , .' -.' , ....•..•...•.•.. .- ..• '.'

RESULTADO PENDENTE

Renda.s de Exerclc!O!> FLituros

CONTAS DE COMPENSAÇAO

3-.000.0CO,OO
2.287.613,75 5.287.613,75

96.511.845,33

14.520.389,48

120.360.636;06

220.548,19
42.000,00
,11.910,61 274.458,80

122.987.898,89
394.737,83.

1. '188 : 534,50 125.171.171,22

235.41.2.698,18

1 .204. 553,4G

235.412.698,18

TOTAL DO, ATIVO 367.076.036,64

DÉBITO

...... 367.076.036,64 TOTAL. DO PASSIVO \ ..

C II i!t O I T O

________� �·_D_EMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 29 DE' DEZEMBRO DE 1972

Despesas Operacionais '

•..

Despesas Administrativas '.0 •••• , •••••••••••

'

••••••••••••

-

••••••••

Perdas • Diversas
_ ....••...•..•.. : .

Amortização de Móveis
.

e Utensi1ios ...••........•.......•.......•....

Amortização do 'I�stalação da Sociedadé- .........•....•...••..•..• '
•...

Distribuição do Lucro '.
.

Fundo de Reserva Legal 86.747,00

�,·i�\c���I1;���i'g�t��:n�i�:����f:'\��:f;:S,�r.;�{;'i;�:: '�:.;:: '.':c::::: ':\.:�: :�,;-:,�::::::' ����:���"g�' '"
Dividendos aos Acionistas à Razão de 12% a.a, 180.000,00
Grat f caéão aos Funclonárlos 58.000,00. 1.734.940,00

1.132.419,53
2.098.307,53
225.181,47
7.504,40
44.442,53'

Rendas Operacionais ••.•...........•.....•..•.....••.•..•...........

Rendas de Tarifas Sobre Serviços ..........•...... , ..• .- ••.••.....•.•.•

Outras
-

Rendas ...•..••••..•......•.•• ' ................•...•.•..••....•

Lucro.

Em Transações com Valore,s" e Bens

'; • ;!\i'i.&_
"

3.681. 610,18
100.177,72
513.984,75

947.022,81

5.242.795,46......................... / .

AUREA S/A - CORRETORA 'DE VALORES MOBILiARIOS CÂMBIO E TITUlOS
c. G. C.. - 60.806.296/001 - Carta Patente n9 A-67/173S
BALANÇO ENCERRADO EM 29 DE DEZEMBRO ·DE 1972

.' \

A T I· V O PASSIVO

DISPONTVEL
Caixa
Bancos

,
...............................................................

...................... ;
.

REALIZÁVEL
Valores de .sociedades 'de Capital Aberto .'.- ..••..•••.•. -

Clientes Operações não Liquidadas ..•...•.•..•...•. , .. .' ..•.•..••..• : ••••

Contas a Receber .- .•..• ; '. , • , ..•.. ; ..

Trtulos e VljIOfH ... Mo.blliários ..••.... .- .......•..•....•....•...•...•.•
·Ações

.

Subscritas a fleceber' ••.••.•....•••.:; •.......•.•.........•.•..
CALlSPA - OperaÇÕlls não L'i(lllfd!ldas •...... � •• '." ...••.••.•• .- ••.•.•.

IMOBILIZADO
Título Patrimonial da 'Solsa .v.:1; •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Ações da Calispa ••.. : : , .

Imobilizações Financeiras .: ........•. '

.•....•.•... , .' .. _. .- ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1.895,46
329.564,62 33).460,08

NÃO .EXIGIVEL

Capital ,
,.

Reservas ...............•............... , .•.•.• 'c' •••••••••••••••••••

Saldo .a Disposição da Assembléia Geral .

EX!GIVEL

Clientes Operações não liquidadas .........•.....•..•....•.•.•...•...

CALlSPA - Operações não Liquidadas : .

Encargos a Cumprir , ..•......•.•...•....... : .....•.....• .- .

Tltulos Descontados ••........•.•.•....••..•.. .- ..•...•........ I .

Bancos. CI Emp,éstimo ' .

Obrigações a Recolhe� '.' .......•.....• .' ....•........•..•....••...

272.000,00
200,00

67.894,80 360�094,80

18.847.935,00 CONTAS DE COMPENSAÇÃO

500.000,00
613.141;05
70.408,40

667.910,19
433.418,10

1.330.880,37
400.000,00
c86.690,86
33:371,10 2.952.270,64

1.202.061,,52
745.567;72

1.327.606,07
149.200,00
'19.296,00

533,90 , 3.444.265,21

18.847:935,00

TOTAL DO ATIVO ........ .._ .
22.983.755,0922.983.755,09 TOTAL DO I?ASSIVÕ

DÉBITO

DEMONSTRAÇÁO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 29- DE DEZEMBRO DE 1972

CRÉDITO

Despesas Operaclonals .

Impostos II Taxas ...•..........•...• '.' •.....
'
...••.......••.. " .'....••

Despesas Administrativas ....•.•.......••.... .- ..•••..••..••.....••.•'

•...

Fundo de Reserva Legal -:-: .•..•...

Saldo a Disposição da Assembléia Geral � .••........ : .

87.152,95
86.922,00

1.005.812,34

2.120,20
70.408,40

1.179.887,29

72.528,60

Saldo do Semestre Anterior ............•.................•........•..
Receítas Operacionais, Financeiras e· Diversas •..•..........••.....•..

I.

3c.124,�2
1.222.291,37

,

TOTAL DO DÉBITO 1.252.415,89 'TOTAL' DO CRÉDiTO ...•.........................•••..

.- ,

JOSÉ CARLOS MORAES PINTO Téc. Conl. CRC. 61.813 - SP

1.252.415,89

.''y
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'AUREA DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS LTOA.
c. G. o; 61.099.503/00� - Carta Patente n'? A-68/1137'

,

BALANÇO ENCERRADO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1972

A T I V O PAS'SIVO

DISPONíVEL
••••• o' • o. 0'0 •••• o •••• o o ••• o o o ••• o •• ,. o ••••• o ••••• o •• "0 • o •• o •• �

• � ••• o ; • o,' ••• o • o o ••• o ••• o ••••••• o •• o • , • '. o •• o ••••••••••••••••

REALIZÁVEL
Tltutos li Valores .Moblllárlos ...•..•...•.••....•........•.....•.....• ,.

Contas Correntes : '.

Investimentos i .

IMOBILIZADO
..- Instalações ..........•.•..........•...

_

•.......•.•....•... , ••........

Móveis e Utensílios •.. '.' •...............•..
.' •......•. '.' ..•..•........

RESULTADO PENDENTE

CONTAS. DE COMPENSAÇÃO

36.256,15
3.600 ..589,49, 3.636.845,64

NÃO EXIGIVEL

Capital •......... '.; ..........•..•. , .•... , ......•..••.........•......

Reservas ...•• .' .... o ••••••••••

'

•••••• o � ••• '� •• o • 01 o • � ••••• >co'•••••••••••
Amortização do Ative .....•..........••.............. '

...........•....•.

Lucros em Suspenso .......•................•••..............•.......•

EXIGíVEL

g�r?:���e�iv:rs�:g�,- .

: : : : :: : : : : : : :: :: : : : : : : : ::! : : : : : : : :: : : : : : : : :: : : :: :

RESULTADO PENDENTE

Receitas de Exercícios Futuros
!

.--"-

2.646.688,67 CONTAS DE COMPENSAÇÃO

200:000,00
135:629,59
17.601,70
288.625,53 641.856,82

77.840.741,95
4.663.878,08

31.732,30 82.536.352,33
68;6:20,25

85 . 583' • 605 ,35 85.652.225,60
200.075,67
5.647,7� 205.723,46

84.839p1

2.646.B8f!,67
TOTAL DO ATIVO 89.025.610,1089.025.610,10 TOTAL DO PASSIVO

Di.BITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DELUCROS E PERDAS EM 29 DE DEZEMBRO DE 1.972

CRi!tDITO
r .

Despesas Operaclonals ..........•.............••...........•.....•..•.

Impostos e Taxas ....•....•.. :...•..•.........•.•.•.........••.......
Despesas Administrativas ,' ....• , .•...•..••.•.••..

Fundo de Reserva: Legal ..

Fundo de Reserva Especial ,
' ;

Lucros em Suspenso •...•..•....••................•......•.••..•.•.•.

1.151.468,84
15.052,28

1.643.795,40

5.116,16
5.116,1.6

288.625,53 298.857,85

Saldo do Semestre Anterior .-. , , .

Receitas Operacionais
196.534,50

2.912.639,87

TOTAL DO DÉBITO 3.109.174,37'3.109.174,37 TOTAL DO CRÉDI,TO .- .

"

- SP

', t,
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CEE permite funcionamento
da 7a. série em 9 escolas

81umenau
vê coral
gaúcho

Blumenau (Sucursal) .

O Coral da Universidade
Federal o Rio Grande do
Sul estará se apresentando
amanhã, na Sociedade Dra
mático Musical Carlos Go
mes.

O início do concerto es

tá marcado para as

I 20h3Om e a entrada será
gratuita.

O coral tem como figu
ra de destaque o maestro
Nestor Wennholz perten
éente à Orquestra Sinfô
nica de Porto Alegre.

Nestor Wennholz é for
mado em composição e re

gência pela Escola de Artes
Ida UFRS e foi apontado
pela crítica dos Festivais
de Coros como um dos
melhores regentes do país.

ESCOLA EM REFORMA
O Departamento Autônomo de Edi

ficações iniciou as obras de reforma
das instalações da Escola Básica Prefei
to João Colin, localizada no bairro do
Itaum, em 'Joinville, que sofreu sérios

prejuízos causados pelas últimas en

chentes . verificadas no município.
Além da restauração das instalações
atingidas pelas águas, o Departamento
Autônomo de Edificações vai ampliar
·a Escola, visando, o' aumento de sua

capacidade para 2.100 vagas. As obras
deverão estar concluídas até março,
quando será iniciado o ano letivo. A
Coordenadoria Regional de Educação
da Quinta Região já preencheu o nú
mero de vagas que a Escola Básica Pre
feito João Colin vai proporcionar este
ano.

COMISSÃO
O professor Guilherme Guimballa,

diretor da Associação Catarinense de
Ensino, foi designado pelo Ministério
da Educação e Cultura para integrar,
juntamente com os professores José
'Gomes de Campos, da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, e Elza

Nogueira Gomide, da Assessoria Técrn
ca do DAU, a comissão que examinará
as condições que a Fundação de Estu
dos Sociais do Paraná apresenta para o

funcionamento do curso de Adminis

tração da Faculdade de Ciências Eco
nômicas. A comissão também vai exa

minar, de acordo com o processo, as

instalações da Faculdade de Filosofia
de Lages, cujo início de atividades está

programado para este ano.

MATRÍCULAS
BIumenau (Sucursal) - A Fundação

Universitária 'de Blumenau informou
que os acadêmicos' interessados em

trancar suas matrículas terão o prazo
até 31 de março. O pedido para o tran
camento da matrícula ou apenas de
algumas matérias terá que ser submeti
do à apreciação da Câmara de Ensino.
Por outro lado, a Fundação fixou nos

dias 14, 15 e 16 deste mês. o prazo
para a solicitação de transferência para
outros estabelecimentos de ensino. Os
exames de segunda época, conforme a

determinação da direção da Furb, se

rão realizados nos próximos dias 26 e

27.
.

Joinville: comandante da

polícia assume fim do mês
Joinville (Sucursal) - O Capitão João

Lázaro de Braga Filho será o novo coman

dante da Segunda Companhia da Polícia
Militar em 'Joinville, mas assumirá o cargo
somente em fins deste mês, quando o Go
vernador Colombo Salles assinará o ato de
sua nomeação. Enquanto isso, o Tenente

Daniel dos Santos Fernandes, Sub-Coman- .

dante daquela unidade, responderá pelo co

mando a partir de hoje. Ontem foi realiza
da no pãtíe da companhia a solenidade de
transmissão do comando ocasião em que o

Capitão Carlos Alberto Araújo, ao dexar as

funções, resssaltou o papel que a unidade
'militar desempenha na vida comunitária da
cidade e esclareceu que o seu afastamento
do cargo foi motivado pela necessidade de

participar �e um curso de especialização na

Academia de Polícia Militar de'São Paulo,

Entre os melhoramentos efetuados na

Segunda Companhia de Polícia Militar de
Joinville pelo. Comandante Carlos Alberto

Araújo Gomes, destaca-se a implantação de
um novo sistema de tratamento aos turis
tas. As multas, como ocorrem nas demais
cidades catarinenses, foram suspensas em.

Joinville, sendo substituídas pelo cartãode
"boas vindas", em que é salientada a neces

sidade de os visitantes cooperam com as

leis de trânsito da cidade.

O novo titular da companhia, Capitão
João Lázaro de Braga Filho, foi ajudante
de Ordens do Comando Geral da Polícia
Militar.

Corsetti hejena Capital
depois.de visitar o Vale

BIumenau (Sucursal) - o Ministro Higino Corsetti,
das Comunicações, estará hoje em Florianópolis, proce
dente do Balneário de Itapema, onde pernoitou. Após
visitar as instalações da Cotesc, o titular das Comunica

ções será homenageado com um almoço e, em seguida,
rumará com destino a Laguna, onde irá se avistar com o

Governador Colombo Salles, que há dias' se encontra

hospedado no Laguna Tourist Hotel.

O Ministro Higino Corsetti foi homenageado ontem
ao rneido-dia pelo Prefeito Félix. Theiss, de Blumenau,
no restaurante Moinho do Vale. A tarde viajou em com

panhia de sua esposa, Dona Iracema, dei presidente da
Cotesc, Capitão Douglas de Mesquita, e outras autori
dades, com destino ao Balneário Camboriú. O retorno do
Sr. Higino Corsetti a Brasília está previsto-para domingo.

Hospital Sêio José terá
I

Há cinco anos, o Hospital Municipal São
José inaugurava um novo bloco, duplican
do sua capacidade de atendimento com a

instalação de novos leitos. Com o aumento
da população de Joinville e o aparecimento
de novos equipamentos médicos, a direção
do hospital planejou nova obra de amplia
ção de suas instalações, em face de as atuais
não comportarem eficientemente o grande
número de doentes que comparecem diaria-

.

mente à unidade. O novo projeto visa o

aumento do número de leitos de 120 para
600 dentro dos próximos cinco anos. O

professor Odair Pedroso, do setor adminis
trativo do hospital, disse que para atender a
necessidade da população é preciso que o

Hospital São José planeje em globalidade
sua assistência médica, que deve incluir

600 le;tos em S anos

Silo Paulo
Rio de Janeiro
Brasília
Porto Alegre
Recife
Salvador
Blumenau
Florianópolis

Inscrição
.
AUREA S.A. CR�DITO IMOBILIARIO

B. N. H. n9 20 - Carta Patente - Banco Central A-67/1211
C. G. C. 61.638.714/001

BALANÇO ENCERRADO EM 29 DE D.EZEMBRO DE 1972

8lumenau:
8esccom
novo posto
O Banco Central autori

zou o Banco do Estado de
sarita Catarina a instalar
um novo Posto de Serviços
em Blumenau , junto ao

Hospital Santa Isabel, vi
sando facilitar seus clientes
que se internam naquela
unidade hospitalar, bem
como aos que. residem na

quele bairro na movímen.

tação de suas contas. O
Besc já dispõe de dois pos
tos em Blumenau instala
dos na Artex e Eletro Aço
Altona. Em Florianópolis
o Banco do Estado man

têm postos junto à Celesc,
Cotesc e Detran.

O presidente do Besc,
Lauro Luiz Linhares, in
formou que o sistema per
mite descentralizar as tare
fas do banco, imprimindo
velocidade ao desempenho
dentro da própria empresa
onde o posto está instala
do. Adiantou que futura
mente a organização ban
cária vai instalar postos em
repartições públicas.

Grupo Financeiro AlJrea

Joinville (Sucursal) - O Hospital Muni
cipal São José, de Joinvílle, está íncluido
entre as unidades que receberão financia
mento para importar equipamentos médi
cos através da Secretaria de Saúde. Cerca
de Cr$ 500.000,00 serão investidos na

.

compra de inodernos aparelhos para o sér
viço de Radiologia, tratamento intensivo e

laboratórios fabricados na Alemanha,

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL

Capital •. , .............•..•....•........•........•.•............•..

Aumento de Capital .' ........•..•..•..•..•.............•......
Reservas e Fundos , .•............................ ,

.

6.200.000,00
5.800.000,00
4.248.941,68

EXIGIVEL

Letras Imobiliárias ,., , .................•...•...

Depósitos do Público' •....... � ,
'

.....•...... , .

B. N. H. - Empréstimos de Assistência Financeira " ..•••.....•..

Outros Empréstimos' Passivos -: .••.......•....
Credores Diversos e Provisões .. , .. :. ,

.

RESULTADO PENDENTE
Receitas a Apropriar

COMPENSAÇÃO
TOTAL DO PASSIVO __ __ .-. __ .....•..... --.

RENDA DE DISPONIBILIDADES

66.109.076,81
6.259.298.82
29.614.916,97
27.672.100,00--
2.067.212,25

DÉBITO

. DEMONSTRAÇÃO DA CONTA .DE LUCROS E PERDAS EM 29 DE DEZEMBRO DE 1972

CRÉDIT.:l

990,91
27. 168.906,55
1.863.700,00 29.033.597,46

o Conselho Estadual de Educação
aprovou o processo que autoriza o fun
cionamento da 7a. série em nove esco

las de, 10. Grau de ensino. A medida
visa a atender as exigências dos muni
cípios no tocante. ao aumento do nú
mero de estudantes aptos para ingres
sar na penúltima série do 10. Grau.

Na relação dos educandários que ,a.
partir deste ano introduzirão novas se

ries em seus currículos, constam: Esco
la Básica Padre Stolte, de Botuverá;
Escola Básica Rossa Torres de Miran

da, de 'Florianópolis; Escola Básica

. -Gregório Locks, de Brus�:�ue; Esc?la
Básica Rocha Pombo, de São Joaquun;
Escola Básica Emílio Baungart, de BIu

menau; Escola, Básica Francisco de

Araújo jBrusque, de Brusque; Escola
Básica João Teixeira Nunes, de Tuba

rão e as Escolas Básicas Georgina
Ramos da Luz, Paulo Bauer le Dom

Afonso Niehues, de Itajaí.
,

_

De outra parte, ? ?�ro Escolar
Bertino Silva, do murucipio de Leober

to Leal, foi autorizado pelo Conselho
Estadual de Educação para iniciar este

ano com a 5a. e 6a. séries do 10. Grau
de ensino.

.

igualmente as necessidades técnico-adminis-
trativas.

.' . .

Entre os novos melhoramentos que de
verão ser introduzidos no hospital, consta a

construção de uma nova cozinha e restau
rante.

Segundo o médico'Mário Antônio do
Nascimento, a preocupação da direção do
Hospital São José não está voltada somente.

para os problemas ocasionados pela defí
ciência do espaço físico. A carência de mão
de obra especializada para o serviço de en

fermagem levou a direção a solicitar à Se
cretaria de Educação autorização para o

funcionamento- de um curso Auxiliar de
Enfermagem, programado para este ano,
com as matrículas a serem abertas no pró
ximo dia primeiro de março. O curso vai

dispor de apenas 20 vagas, a fim de atender
as primeiras necessidades do Hospital São
José. Segundo o dr. Mário A. Nascimento,
durante a realização do curso "manteremos
contatos permanentes com a Hospitália -

Consultoria e Planejamento Hospitalar
Ltda, de São Paulo, para o encaminhamen
to dos planos de expansão de nosso hospi
tal" .

DIRETORES
Ministro Guilhermino de Oliveira
Bernardo Leão Pascowilch
Paulo Pascowilch
Idel Pascowitch
Adail de Moraes
Werter Rotunno Faria
Jorge Konder Bornhausen
Alcides Joilo Guidi

José Adolfo Pa.cowitch
.

Milton Pascowltch
José Pascowilch Neto
Evaldo Vitorino
MiltOll Rzezak
João Augusto Machado
'Antonio Couto Cardo...
J. J. F. Machado e SlIn

.

Pelotas
Caxias do Sul
Curitiba
Ribeirão Prelo
Santos
Santo André
Campinas

ATIVO

DISPONIVEL
--caiXa .

Bancos - Cf Movimento .....•............••....•....................

Valores Oisponlveis ..............•.........•.........•.•....•.•......

REALIZÁVEL
.

Financiamentos Imobiliários:
- A lndústrla de Construção Civil __ ' __ __ __ ..

- A Particulares ......
,

.

Aplicações Diversas .- : .................• : .. , ..........••..

Outros Créditos' Realizáveis .

Créditos Internos Ativos' , ..........•.............. , .•.•..•.

IMOBILIZADO
Bens Móveis e. Imóveis ......• ,

.

108.882.247,26
6.145.623,81 115.027.871,07

87.790,42
5.863.289.79

11.607,46'

160.237.,61

RESULTADO PE�DENTE .'

Despesas a Apropriar 2.208.782,10

COMPENSAÇÃO __ __ ..

'

.. .- ;. . • .. . .. .. . . .. • .. . . 312.099.921,40
======�--�------------------------------------

464.493.097,11TOTAL DO ATIVO , .

131.722.604,85

.4.421.629,38

312.099.921,20

464.493.09711

DESPESAS ADMINISTRATIVAS ................•......

DESPESAS PATRIMONIAIS ................•....•........•...........

,

DESPESAS DE OPERAÇõES PASSIVAS ...........•..................•.

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO: ,

A;uste Monetário Patrimonial - RD 51/71: ..

Reserva Legal '

, , .. , . .- .-

Reserva Estatutária , ,
.

Lucros suspenses ...............•...................................

1.075.561,40
18.681.81

11.505.987,96

729.449,88
20.898,69
20.898,69
376.176,34 1.147.423,60

RENDAS EVENTUAIS

RENDA DE FINANCIAMENTOS IMOBILiARIOS ....•.................•..

................... ' . 1.458.194,66

12.192.282,40

97.177,71

TOTAL DO DÉBITO . 13.747.654,77 TOTAL DO CRÉDITO . .' , .. 13.747.654,77'

LEOPOLDO DELLA MONICA NETTO Téc. Con!. .CRe . 20.786 - SP

AUREA SIA - CR�DITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
c. G. C. 60.847.068/001 - Carta de Autorização n9 213

BALANÇO ENCERRADO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1.972

DISPONIVEL

A T I V O PASSIVO

195,91
30.075.726,26 30.075.922,17

REALIZÁVEL
Financiamento - Operações CI Aceites Cambiais ............•........
Aplicações CI Recursos Próprios : ..........•.....•.......... ' •.
Devedores Diversos ................................•........ . ...•.

Valores e Bens ........................•.. '.' .•.......•..........•...

93.151.277,24
7.794.268,25
4.576.945,38
192.402,52 105,714.893.39

30.000,00
245.185,08
106.160,96
122.647,62 503.993,66

NÃO EXIGIVEL
Capital ; , ,

.........••••.•...

Reservas •........................................... 0.0 ••••••••••••••

Amortização do Ativo : : ..•..•.•.... , , .

Saldo a Dlsposíção da Assembléia G�ral : , .'..•..

4.500.000.00
984.551,52
155.989,86
896.322,62

EXIGIVEL
Tltulos Cambiais' .....••.. , ••.......•........•... : ....•.•....••.•... :.

Credores por Repasse •.....................•..•....•.......•...•.•..

Credores por Repasse - Conta Espectai ..••....•.... ' ..........•.••..

Provisão pI Pagamentos a· Efetuar •...•....•.•.••.••....•..•.•.....•...
Contribuições e Encargos a Recolher •..•....................•........

Impôsto SI Operações Financeiras .•....•........•......... , ....•.. ,.

Credores Diversos '.' .........•

'

, .....•.
' ..................••..

74.890.267,46
13.491 .573,62
33.171 .598.50

64.737.30
19.496,83
69.507,33

7.734.492.59

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

RESULTADO PENDENTE
Receitas dei Exercícios Futuros ...•...•..•.•......•...•....•.....•....

6.536.864,00

129.441.673,63

13.103.765,22

117.568.710,70

IMOBILIZADO
Imóveis ...........................................•.................

Instalações, Móveis e Utensílios, Velculos .. , ...•.• , ......•............

Correção Monetária do Ativo' ................•....•. , , •...

Imobilizações Financeiras , .....................•...........

RESULTADO PENDENTE
Despesas de Exercicios Futuros'., ...........•....•.• , .•..............

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
TOTAL DO ATIVO .

12.787.493,63
117.568.710.70

266.651.013,55 TOTAL DO PASSIVO .........•... , .........• , .....••... 266.651.013,55

DÉBITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 29 DE DEZEMBRO DE 1.972

CRÉDITO

Despesas Operaci_onais ........................• , ..

'

.•••....•.••.•.•....

Despesas Administrativas , .•..

Despesas Patrimoniais , .

Despesas -Tr.butárias , ........•................•.••.....•.•.•.....

Reserva Legal , .-...................•......

Fundo de .Reserva Especial , .

Saldo a Oispostção da Assembléia Geral -, ..• : : .•.... , .

8.318.034,81
881.036,08
19.986,41

381.938,82

25.681,32
25.681,32

.896.322,62

9.600.996.12

947.685,26

Saldo do Semestre Anterior .

Rendas de Operações Cf Aceites Cambiais de Outras
Aplicações e Diversas ........................••....•.•...... : ...•.

Reversão da Provisão para Devedores Duvldosos .........• · .• ··•······

434.058,78

9.814.622,60
300.000,00

f <

10.548.681.38TOTAL DO DÉBITO . �0.548.681,38 TOTAL DO CRéDITO

"
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Com um espetáculo gra
tuito para crianças, estréia
às 16 noras de hoje no

Teatro Álvaro de Carvalho
o mágico Drakon, conhe
cido como "o rei dos la

drões" e "o homem mira
culoso". O espetáculo é
composto por 174 mági
cas, tendo duas horas de

duração. Permanecerá em

cartaz até domingo, com

sessões às 16 e 21 horas, as
primeiras especiais para
crianças. Drakon é cam-
peão mundial de mágica e

a tualmente se exibe no

Brasil juntamente com o

Dr. Baú ", o "médico hu
'morista ".

No último dia 13 de no

vembro, em ofício assina
do por seu presidente, Hé
lio Norberto da Silva e pe
lo primeiro secretário, Má
rio N. da Silva, a Escola de
Samba Protegidos da Prin
cesa solicitou ao Prefeito
de Florianópolis uma li

cença de um ano.

cola, em reunião realizada
na última quarta-feira, não
foi nenhumanovidade.

presidente'Hélio Norberto
da Silva, que afirmou há

alguns dias que enquanto
não fosse substituído o

atual Diretor do órgão sua

escola não desfilaria, Mau
rício diz que "de maneira

alguma isso vai tirar o meu.

sono".

a diretoria ficou devendo
ao comércio um débito de

Cr$ 4.210,00, assim des
criminados: Casa Oriental
- Cr$ 3.200,00; Casa Sa
maritana - Cr$ i50,00; e

Casa Manon, da .cidade de
São Paulo Cr$ 760,00.

Ausência dos Protegidos
não surpreende aDiretur

•
, . "

.

I .....

''f�
•

•
c

"

Em nome do órgão que
dirige, Maurício diz que
�"lamenta a ausência da

Protegidos da Princesa no
desfile do carnaval deste
ano, por se tratar de uma

escola tradicional, vence

dora de tantos carnavais.
Porém foram infrutíferos
os esforços que fizemos,
no Sentido de contornar a

situação".
'

2) Em vista do orça
mento da Prefeitura para o

-

próximo carnaval haver si

do estipulado em Cr$
10.800,00.

o OFICIOComo

motivos os dirigentes da
entidade carnavalesca ale

gavam problemas financei
ros, principalmente a verba
a ser doada pela munici

palidade para o corrente

ano, .de Cr$ 10 180,00 e

as dívidas do ano anterior.

O ofício enviado dia 13
de novembro do último
ano ao Prefeito Municipal,
comunica as decisões to

madas pela diretoria da es

cola, em reunião realizada
dia 11 daquele mesmo

mês.

3) Retirando da impor
tância dada a conta, ou se

ja, o débito da escola de

duzindo uma da outra, so

brar somente a importân
cia de Cr$ 6.590,00, resol
veram os diretores retirar a
Escola de Samba do próxi
mo concurso, o que soli

cita a V.Exa. licença de

um (1) ano.

Afirma ainda que "não
haveria possibilidade de
darmos para os Protegidos
um auxílio maior que o

das outras escolas! que não

seria justo de forma algu
ma".

São os seguintes os mo

tivos alegados e as decisões

tomadas na reunião:

Para Maurício Amorim,
Diretor da Diretur, que es

tava de posse do ofício

desde a data que este foi

enviado, a decisão tomada
pela diretoria daquela es- Sobre as declaraçõesdo

"1) Tendo em vista que
quando do último carnaval

Outrossim, em um ou

tro item, os diretores res

salvam que na possibilida
de do órgão de turismo da

prefeitura cobrir o débito
acima mencionado, haverá
a possibilidade da escola

. desfilar, visto que para fa
zer frente às demais

escolas de samba, partiiá
em igualdade de verba".

TRADiÇÃO

Fundada em 18 de ou

tubro de 1948, a Escola de

Samba Protegidos da Prin

cesa é a mais antiga de Flo

rianópolis, tendo aolongo
de seus 25 anos conquis
tado o título máximo por
15 vezes.

Fundada por um grupo
de amigos que faziam roda

de samba na Rua Major
Costa, conseguiu seu pri
meiro título de 1949.

Como todas as demais

escolas, teve seu período
de crise, que se prolongou
de 1952 a 1955, tendo dei

xado de desfilar durante
estes três anos.

O orgulho de seus com

ponentes é o período com

preendido entre 1957 e

1961, quando a escola sa

grou-se penta-carnpeã,
título inédito em nossos

carnavais.

No carnaval do

último ano, a escola per
deu para a "Copa Lord" o
seu segundo título de pen
ta-campeã, uma vez que tí-"

nha se sagrado vencedora
nos concursos de 1965 a

1971.

Drakon no Tacdá show
, . .

gratls para crIanças
"l

A apresentação do má
gico no Teatro-Alvaro de

"

Carvalho é promovida pela
Secretaria do Governo.

Polícia

SR-IOI continua fazendo
vítimas: 2 atropelados

Joinville (Sucursal) - Mais dois atrope
lamentos ocorreram na última quinta
feira, na BR-IOl, nas proximidades de
Joinville.

O primeiro aconteceu na altura do km
40, onde Evaldino Schrnidt, com 33 anos,

I residente à rua 15 de novembro, foi atro
pelado por um caminhão cujo motorista
se evadiu sem ser identificado.

A vítima foi socorrida por populares,
que a conduziram ao Hospital São José,
onde foi internada em estado grave.

o outro atropelamento deu-se no Km
• .J '

.

42, quando um automóvel de Curitiba,
dirigido por Lauro Braga de Mello, atro
pelou a José Antônio Pereira" com 65
anos, residente no bairro Nova Brasília,
em Joinville.

O motorista socorreu a vítima, que
sofreu ferimentos graves, sendo internada·
no Hospital São José, Segundo fonte do
hospital, o estado dos atropelados, on-

tem, era satisfatório. ,

,

Ladrões roubam
N a madrugada de ontem, ladrões

arrombaram a venda de João José Ferrei

ra, à rua São Pedro, 63, em Barreiros,

Para entrar no armazém os ladrões pas
Saram pelo telhado e, depois arrombaram

,

armazem
o forro, levando do interior uma dúzia de

cerveja, um engradado de Pepsí=Cola,
dois cartões de lâminas de barbear, diver
sos pacotes de macarrão, vários chapéus
de palha pequenos e miudezas como ve

las, pentes e sabonetes.

Seguros
Novo"seguro de cárro pode
'dar cobertura a moto.rista

O técnico João Luiz Rodrigues, do aquele acidente (porque estaciona na

Instituto de Resseguros do Brasil, suge- rua, por exemplo) é o que procura a

riu durante a última reunião da entida-
. proteção do seguro. Em consequência,

de o lançamento de uma apólice de as carteiras de seguros de automóveis

seguro de automóveis especialmente das companhias ficam constituídas
destinada a veículos adquiridos pelo principalmente dos chamados riscos
crédito direto ao consumidor com pre- paraves.
ços especiais. A apólice cobriria, além

.

Existem companhias de seguro que
dos tradicionais riscos de roubo, incên- conseguem manter em equilíbrio e até
dio e colisão, os riscos de morte e aci- mesmo com superavit suas operações
dentes pessoais do proprietário do veí- com automóveiss, Entretanto, dentre a

culo durante o período de pagamento' maioria, muitas se abstêm de operar no
das prestações e da alienação fidu- sistema, enquanto .

outras operam·
ciária. apenas com a fínalídade exclusi-

Segundo o especialista, esta apólice va de atender a segurados de outros

teria grande aceitação por parte tanto ramos, mantendo com eles todas as

das financeiras como dos· próprios modalidades possíveis de seguro, e

compradores de automóveis a prazo obtendo em conjunto o equilíbrio e o

que teria, respectivamente, seus fínan- � lucro desejado.
ciamentos, suas vidas e seus bens pro- A sugestão do técnico João Luiz

tegidos contra o infortúnio. As atuais Rodrigues é, portanto, uma tese a ser

apólices do seguro de automóvel ofere- examinada pelas companhias de segu
cem. proteção apenas para roubo,' in- ros nos "estudos que estão sendo reali
cêndio ou colisão e, segundo as estatís- zados no âmbito da Federação Nacio
ticas, apenas 20% dos proprietários de nal das Empresas de Seguro - Fenaseg.
veículos se sentem atraídos pela sua. Atualmente os estudos encontram-

aquisição. se numa fase embrionária, dependentes
O ramo, em linhas gerais, vem se de um levantamento estatístico geral

apresentando deficitário para as com- do mercado, sobre a sinistralidade e

panhias de seguro em face da alta per- outros fatores a serem levados em con

centagem de acidentes ocorridos' com sideração da possível reformulação das
os veículos segurados (sinistralidade). apólices.
Constatou-se na principal companhia O próprio técnico do IRS, por
seguradora de veículos no mercado na- exemplo, entende que o seguro de
cional que todos os carrros segurados automóveis deve ter sua aceitação
sofrem pelo menos um acidente por aumentada dia a dia, desde que intro

ano; quer dizer, a companhia é levada duzidas modificações, como por exem
a indenizar praticamente todas as apó- plo:
lices queemite.' . 1 - adoção, por parte das segurado-

A experiência vem demonstrando, ras, de oficinas próprias ou conjuntas.
assim, que os proprietários de veículos para atender exclusivamente veículos
de maior tendência a sofrer esses ou segurados;

2 - atualização' do 'valor segurado
de acordo com o estado geral do veícu
lo e sua cotação no mercado;

3 - nova regulamentação para o se

guro de equipamentos e acessórios.
Sugere-se que os equipamentos dificil
mente removíveis do veículo devem
ser -excluídos da cobertura do seguro,
assim como acessórios de adorno e em

belezamento, para baratear seu preço.
4 - Estudo e implantação exclusiva

cobertura para perda total do veículo,
em casos de incêndio, roubo ou coli
são;

5 - reformulação do sistema -de
franquia (que obriga o segurado a se

responsabilizar por uma parte das

perdas); o técnico considera que a

franquia aplicada indistintamente por
todos os segurados é injusta e destimu
lante, uma' vez que inúmeros fatores
concorrem para a ocorrência de aci

dentes; ,

,6 - implantação de preços adicionais

por idade dos motoristas, 'conside
rando que os reflexos e a agilidade dos
motoristas vão se reduzindo à medida
em que a idade avança. O' técnico do
IRB observa que esse critério deve ser

utilizado com exceções, podendo as

possíveis dúvidas serem sanadas com

um exame reflexológico do motorista;
7 - limite de responsabilidade da

apólice. Segundo o técnico do IRE, de
veria ser introduzida nas condições ge
rais da apólice uma cláusula limitando
ao valor segurado o valor das indeniza
ções pagas ou passíveis de serem pagas
no decorrer do ano de vigência. Assim,
haveria coerência' entre o preço do se

guro (prêmio) e o valor em risco sobre
o qual foi aplicada a tabela tarifária.

Deputado qu·er que seguro ruralI

se estenda a' todos os Estados
o Deputado Fernando Cunha anun

ciou a necessidade de o Governo esten

der a todo o país o seguro rural, insti
tuído em caráter experimental apenas
para a área de São Paulo, "única forma
de dar plena garantia à produção ru

ral" .

- Não há razão alguma para se con
tinuar protelando a adoção. do seguro

rural em todo o país, disse o Deputado mentalmente, em São Paulo uma "das
goiano, observando que se "ele iá exis- medidas de maior importância surgidas
tisse não haveria necessidade de medi- no país'.,. recordando ser autor do pro
das de emergência agora 'adotadas, por jeto de lei que institui o seguro rural
exemplo; para Socorrer a triticultura no Brasil, até agora paralisado na Câ
gaúcha".

.

mara e cuja aprovação' rápida acha ne

cessária.
.

-e- Essa é a única forma de libertar a'
economia rural dos azares do tempo.

O Deputado' Fernando Cunha consi
dera adoção cio seguro rural, experí-

constitucional do mais alto Tribunal do país.
Em seu parecer, o jurista Pedro Chaves diz

textualmente: "Envolve a consulta matéria de relevante
importância jurídica e social, sempre atual, como tudo
que se relaciona com a segurança e tranquilidade do
homem na' vida e na sociedade. Já me foi dada
oportunidade de apreciando hipótese que muito se

assemelha a esta, salientar, particularizando que: "O
contrato de seguro de vida, fator econômico e meio de
previdência social de tão larga prática hoje, foi de início
proibido pela nossa legislação posteriormente tolerado e

finalmente consagrado pelo Código' Civil. Visando
proteger a atividade produtora do homem contia o risco
da morte, a lei civil proibe o seguro contra a morte
voluntária e assim considera a que resulta do duelo ou do
suicídio. A proibiçõo encontra ampla justificativa, na

. circunstância de serem ambos esses fatos atentatórios da
moral social e da lei penal do país, e ainda porque a

procura voluntária do risco fere o princípio angular dos
contratos dessa natureza, 'segundo o qual ele deve ser

independente da vontade do segurado. Dá a lei, tanta

importância' à questão da voluntariedade na procura do.
risco, atribui tanta magnitude a inexistência de nexo

entre a verificação do sinistro e a vontade do segurado,
que se referindo ao suictdio, que é morte de alguémpor
ele mesmo praticada, só o considera voluntário, quando
executado sob premeditação, porpessoa em seu juízo.

> I

Nas apólices de seguro contra acidentes pessoais é

legal e jurídica a cláusula excludente do risco de

suicídio, não podendo ser considerada não escrita,
tornando-se ainda de "relevo a distinção entre o seguro
de vida e o seguro contra acidentes pessoais, distinção
que obriga a um tratamento diferente para cada

espécie". A afirmação é do Ministro Pedro Chaves, do

Poder Judiciário de São Paulo, ao responder consulta
formulada por uma companhia de seguros em face de

ação contra ela proposta visando ao pagamento de

indenização de sinistro provocado por suicídio do

seguro.
Segundo se observa do parecer do Ministro Pedro'

Chaves, a apólice foi emitida para cobertura de acidentes

pessoais, ocorrendo o sinistro por suicídio do segurado,
"causá expressa e legitimamente excluída dos riscos

assumidos". Todavia,' a companhia de seguros viu-se

diante de ação judicial visando ao recebimento da

indenização.
Através de sentença do Juiz Yussef Cahali, a

companhia obteve ganho de causa, que foi reformada
por decisão do Tribunal de Alçada Civil. Diante disso,
interpôs recurso extraordinário junto ao Supremo
Tribunal Federal, mas teve seu apelo indeferido.

.

Inconformada, a sociedade seguradora solicitou o

pronunciamento do Ministro Pedro Chaves sobre o

mérito da causa e propriedade da invocação da jurisdição

o seguro de .acidentes
pessoais ee suicídio·

Com o objetivo de renegociar vários contratos de
resseguros feitos no exterior, principalmente com relação
aos ramos de Cascos Aeronáuticos, Riscos de Engenha
ria, Quebra de Máquinas e Lucros Cessantes, viajará em

meados de março para a Europa uma comissão de técni
cos do Instituto de Resseguros do Brasil, sob a chefia do
presidente do IRB, sr. José Lopes de Oliveira, que em

1971 iniciou à revisão dos resseguros feitos no exterior e,
de acordo com a polüica do Governo, implantou um

princípio de reciprocidade de negõcios com os grupos
corretores estrangeiros, de forma a beneficiar o mercado
nacional com contratos mais favoráveis.

O Instituto de Resseguros do Brasil irá negociar com
firmas corretoras de Londres, Munique, Zurique, Paris e

possivelmente também de Nova Iorque, uma forma de
ajustar os interesses do mercado segurador brasileiro à
necessidade de coberturas no exterior para certos tipos
de riscos vultosos.

Há cerca de dois anos o IRB implantou um sistema de
valorização. do mercado brasileiro de seguros e, através
de uma série de gestões realizadas no exterior� junta
mente com algumas providências in temas, conseguiu
melhorar as condições dos contratos de ressegur.os do
ramo Incêndio e Cascos Marítimos, por exemplo, que
deixaram de ser um foco de evasão de divisas para se

transformar num bom negócio para o país em termos
comerciais. O �esseguro é uma prática indispensável .no

Comissãf! do. !R8 vai à Europa
renegocIar dIversos contratos

setor de seguros para não tornar a atividade empresarial
num negócio antieconõmico. Entretanto, mesmo sem
poder abrir mão dos corretores estrangeiros para distri
buir esses contratos nos seus excessos de danos o IRB
achou que poderia lucrar com isso e fazero Brasa expor
tar seguros. A fórmula encontrada foi a da reciprocidade
de negócios, de modo que para cada resseguro feito no

exterior, a firma estrangeira receptora fica na obrigação
de colocar no Brasil um montante de prêmios igual ao
recebido e na mesma proporção de qualidade.

Internamente, o iRB procurou implantar no mercado
uma mentalidade comercial mais agressiva, dando condi
ções às empresas seguradoras privadas de grande porte,
maior poder de competição na área externa, aceitando os

riscos que lhe forem oferecidos e buscando dessa forma
ampliar os seus limites de operação. Isto foi possível em
parte devido aos incentivos oficiais à fusão de empresas,
que possibilitaram o surgimento de grupos mais podero
sos r; tecnicamente prepar-ados para atuar em termos
mais amplos.

.
,

Com esta negociação que o IRB pretende executar,
estará concluído o trabalho previsto pelo Governo na

area externa do setor de seguros, cabendo agora ao setor

privado a tarefa de consolidar o sistema de modo a con

seguir melhores resultados financeiros para as empresas e

para o país.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Concorde,
Um elefante no espaço

o ESTADO
3 de fevereiro de 1973
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WilsQn: Creio que ouviram

falar pela última vez do "Con
corde" em 1,971, pouco antes

de o Congresso cancelar o fi
nanciamento do "United Sta-
'tes SST". Sua situação era a

seguinte: número opcional, 74;
aerovias compradoras, 17; data
prevista para entrar em servi

ço, 1974; estimativa do custo

de planejamento: 2 bilhões de
dólares.

'

Os custos haviam subido
cinco vezes em relação ao pri
meiro cálculo, feito nove anos

antes, e a data de-entrada em
serviço passara para seis anos

trdepois. A única cifra que_.per
"\ manecera constante foi a do

número de opções, que s_e fixa
ra em 7"4 desde 1967.

QUaJ1do o trabalho no SST
foi interrompido, os responsá
veis pelas vendas do "Concor
de" esperavam um aumento de
.suas perspectivas comerciais, o
que não ocorreu. Em vez, sur

giram vários fatores negativos:
Após forte resistência, as COlJl-'
panhias de aviação estatais da
Grã-Bretanha e da França fo
rám obrigadas por seus gover
nos, no verão passado, a enco
mendar nove "Concordes". A
BOAC encomendou cinco' e a

Air France quatro - bem lon-
. ge da opção inicial de oito apa
relhos para cada uma.

É verdade que a China, que
.

não detinha opção alguma, as
sinou um "acordo preliminar
de compra" de três "Concor
des", O mesmo' fez a compa
n h i a iraniana, Iranair. .Tais
acordos preliminares não são,
entretanto, a mesma coisa que
encomendas certas. Contra is
so - e foi esse o acontecimen
to mais significativo � três im
portantes companhias (a Uni-,
ted, a Air Canada e a Sabena)
canCelaram formal e publica-

,

merite suas opções. Assim, a

pr€<sente situação do ''Concor
de" é if seguinte': encomendas"
certas, 9; encomendas, prelimi-

, nares,,6; oIlçoes, 54. Total 69.-
�, "Em outras palavras, as pers

pectivas em lista, incluindo as

encomendas, diminuiram em

pelo menos cinco, desde 1971.
'

Na realidade, diminuiram ain
da mais, porque pelo menos

'16 das opções são muito duvi
dosas. Trata-se das opções da,
Lufthansa, da Air India e da
QANTAS, além-das opções re

siduais da BOAC e da Air
France. . ,

- Antes de pas'sar aos moti
vos dessa falta de interesse das/
,empresas aéreas,- gostari,a de si
tuar o estado atual das enco

mendas dentro de uma pers
pectiva maior. O "Concorde'"
foi iniciado em 1962. Deveri�
custar, então, cerca de 400 mi-,
lhões de dólares, entrar no ser

viço em 1967, e vender uns
. 400 aparelhos até, mais ou me

nos, 1990, Se fosse em empre
,endimento comercial comum,

,teria sido cancelado há,muito
tempo. Mas, evidentemente,
não é um empreendimento co

mercial, e sim de natureza po
lítica.

Em 1962, o' governo de
Macmillan entrou em acordo

para fabricar um avião super
sônico Anglo-Francês com a fi
nalidade de ganhar o' apoio da'

França para a entrada da Grã
Bretanha na Comunidade Eco
nômica Européia. Como é sa-,

bido, a candidatura britânica
acabou sendo vetada 'pela·

... França. Dois anos mais tarde,
T' o governo de Wilson tentou

cl\l1celar o projeto, mjas desco-
.

briu que o acordo anglo-fran
cês não incluía nenhuma cláu
sula escapatória. Retirar-se
unilateralmente, exporia, a

-

«,

,

Na quinta-feira, a Pan American
Wotld Airways'e a,Trans-World Airlines,
as duas mais importantes companhias

de aviação mundial, cancelaram suas encomendas
do supersônico "COncorde".

Tal decisão transforma o projeto
i franco-britânico num fracasso

econômico sem precedentes e faz com quê a ágil águia
de nariz afilado ganhe o inquestionável

perfil de um pesado' (e caríssimo)
elefánte voador.

, Quando a indústria aeronáutica francesa apresentou, na segunda metade da década de

50, o Caravelle, estava não -somente colocando no mercado o primeiro jato comercial

viável da história, mas também retirando dos Estados Unidos a primazia dos lançamentos
no campo da aviaçãocivil.. !

Aó embalo desse sucesso, a França uniu-se à Grã-Bretanha e, já no início. dos anos

sessenta partiu para a construção do que seria a afirmação de uma liderança que já se ia
'

esvanecendo, com a entrada em serviço dos Bcieing, O projeto "Concorde", que dotaria

as linhas aéreas de um "Caravelle supersônico, voando no limite da estratosfera" capaz de

deixar em Nova Iorque um passageiro que .embarcara três horas antes em Paris, pareceu,
então, a oitava maravilha do. mundo moderno. Um pouco maisearo que os,vagaroso,s "

707, antes de' 1970 o Concorde estaria cruzando os oceanos e continentes, conferindo
'''status'' à companhia de.aviação, a viajantes - e, q mais importante, drenando divisas que
normalmente seriam canalizadas para as fábricas americanas Boeíng e Douglas.

Passados nove anos, o projeto transformou-se numa incrível .comédía de erros. Do
sonho inicial" somente resta um dado consistente ao Concorde - a-Velocidade. O preço,
inicialmente estimado eIP I) milhões de dólares; ascendeu à-iinportância de SS milhões;
seu raio de ação é tão medíocre, que, na maioria dos casos,-a\velocidade é anulada pela

obrigatoriedade de escalas intermediárias; a manutenção é duas vezes �mais cara e

problemática do que a de um Boeing 747, que leva quatro vezes mais passageiros; e, l)ão
tendo se antecipado ao problema da' poluição sonora, o avião é, literalmente, uni
indesejável: poucos aeroportos do mundo estão dispostos a recebê-lo, e em grande
número de países há legislação específica proibindo o sobtevôo.

Na quinta-feira desta semana, o Concorde sofreu o golpe definitivo: a Pan American e

a Trans World Airlines, as duas companhias aéreas mais importantes do mundo,
cancelaram suas encomendas, transformando todo o projeto num fracasso econômico
sem precedentes na história e fazendo com que a ágil águia supersônica ganhasse o perfil
de um pesado elefante voador. '

.

o

. Adrew Wilson, colunista aeronáutico do "The Observer" prestou; meses atrás, um
depoimento perante' o senado americano, sobre as' perspectivas do "Concorde", Abaixo,
um resumo deste relato, onde estão, em essência, as razões do fracasso do supersônico.

Grã-Bretanha a uma ação por
perdas 'e danos, segundo a lei
in ternacional. Ex-membros
desse governo lamentam imen
samente, agora, não terem can

, celado e aceitado as conse

quências legais, pois 'teria fica
do mais barato do que levar
adiante o projeto. Eu próprio
estou convencido, em virtude
de conversações com as pes
soas envolvidas, de que, se os

trabalhistas tivessem permane
cido no governo, cancelariam
o "Concorde", em 1971,
quando foi preciso tomar deci
sões sobre a fabricação, as

quais não mais se aplicavam os

'compromíssos legais com a

França.

No entanto, conforme dis
se, o "Concorde" é um avião

político e ° novo governo bri
tânico de Edward Heath deci
diu, após hesitar muito, pros
segui-lo, não só porque já ha
via aplicado muito dinheiro no

empreendimento, como tam
bém porque ainda precisava do
apoio francês relativamente à

.

Europa. Menciono o fato para
que os norte-americanos pos
sam entender o quanto eram

invejados na Grã-Bretanha, e

e specialmente pelos homens
do Tesouro Britânico, visto
que puderam desistir do seu

SST, sem 'recuperações inter
nacionais.

O PROBLEMA DOS
RUÍDOS

Há duas causas principais
para á impopularidade do
"Concorde" entre as compa
.nhias aéreas. A primeira é de
caráter ambiental: não se sabe,

i
que restrições serão impostas
às suas operações. A segunda é
uma questão de preço de com-'
pra· e custos operacionais. Os,
principais problemas ambien
tais do "Concorde" são o es

trondo do jato'e 'os ruídos em

terra. Desde 1963, seus fabri- .I

cantes diziam com frequência
que estavam agindo na suposi
ção de que os vôos supersôni
cos sobre áreas _populosas se

riam proibidas. E u�a hipóte-
; se pendente. O Canadá, a Sué
'cia, a Noruega, a Suiça e o Ja

'pão já provaram ou estão pre
parando leis que proibem o so

brevôo supersônico, e outros
,países deverão serguir-Ihes o

,exemplo.
Mesmo assim muitas áreas

anunéiadas como adequadas
ao "Concorde ", ignoranI a resi
dência. de ilhas povoadas e de
faixas populosas à margem de
desertos, que poderiam tor

nar;se obstáculos ao vôo super
,sô)üco. Entre esses obstáculos
encontram-se as Ilhas do Cari
be e das iÍldias Orientais e a

costa populosa da África do
Norte. O problema dos ruídos
em terra para ter adquirido
atualmente um caráter, mais
,imediato. Como' se sabe, tem,
havido muita inquietação a

,respeito do ruído gerado pelos
protótipos do "Concorde".
'Durante o' vôo esperimental
efetuado na Austrália, foi me
dido um ruído de aproxinía- ,

ção de 126 decibéis, isto é,
mais 19 decibéis do que o. pa-

'

drão federal norte-americano

para o vôo supersônico.
Os fabricantes relutám em

, discutir os dados sol;lre os ruí
dos dos' pr,otótipos. Referem-'
se, em vez disso, ao de�empe
nho que se espera dos 1\0VOS

motores, que serão instal!tdos
no modelo final e que dispo
rão de um silenciador do tipo
de pá. As cifras dadas como

'metas esses' motores são: apro
ximação, 115 decibéis; decola
gem, 114 decibéis; láterias,
111 decibéis. Algumas autori-.

, dades põem. sérias dúvidas de
que essas cifras' sejam atingi
das, Nenhum modelo' de pré
produção, incorporando tais

melhorias, foi posto em vôos
de prova, até agora. Contudo,
basearei minhas' observações
'na suposição de que as .metas
de ruídos sejam atingidas. Ar
gumenta-se oficialmente, em

__

defesa do "Concorde", que
suas metas de ruído pouco ou

,

nada ficam devendo às do Bo

eing 707, do "Douglas DC-8"
e do "VC-10" britânico; Mas
trata-se de um· argumento to

talmente falso e deliberada
mente, enganador.' O 707, o

DC-8 e o VC-lO são jatos de

passageiros de primeira gera
ção. São eles os principais res

ponsáveis pelo presente grau
-

de barulho incômodo ,que se

verifica nos aeroportos. Seus

padrões foram há muito supe-
rados.

'

O. "Concorde" destina-se a'

servir durante 15 anos. Se che-
'

gar a entrar em serviço, estará
voando lado a lado com uma

nova geração de grandes e si
ienciosos aviõessubsônicos coe

.rno o De-lO e o, "Tristar",
Com 'as/quais nem sequer se so

nhava quando, se c:omeyou a

fabricar o "Concorde". E com

esses 'aviões, que deverá ser'

comparado. Os índices de ruí
do para o De-lO sãos os se

guintes: aproximação, 105 de
cibéis; decolagem, 98 decibéis;
lateral, 95 decibéis. Em outras'

palavra, considerando-se que a

escala de decibéis é logarítmi
ca, o "Concorde" com .l 00 lu

gares, será duas vezes'fnais ba
rulhento, mesmo que atinja
suas metas de ruído, do que
aviões subsônicos conternporâ-
.neos que transportam um nú- ,

I
mero três ou " quatro vezes

maior de passageiros. Será
tarribém muito mais barulhen
to do que o máXimo permitido
pelos atuais regulamentos do
Reino pnido do& quais, no en
.tanto, o "Concorde" foi isen
tado numa tentativa de preser
var suas per,spectivas de, venda.
Até mesmo na França, onde o

"Concorde" desfruta de gran-
'

de proteção, o Ministro dos
Transportes achou de boa po-

'

,lítica ,assegurar aos parisienses
que e�se aparelho não terá per
missão de qperar no aeroporto
de Or1Y.' E as companhias
BOAC- e Air France estão se

riamente preocupadas .ante a

possibilidade de que seus

"Concordes" sej� proibidos
de pousar, devido a regulamen-,
tos sonoros, em àeroportos
dos EUA.

Passo 'agora ao problema
do preço de compra e dos cus
tos operacionais. O custo de

planejámento do "Concorde",
dividida em partes iguais entre
os governos britânico e fran
cês, subiu. 700 por ,cento em

.

10 anos. A totalída'll.e desse,
custo, cerca de 2 bilhões e

'meio de dólares com base no

mais recente cálcul6 oficial,
,deverá ser pago pel9s contri
buintes, ,embora se tenha por
,entendido que um pagamento
fraccional seja incluído no pre
ço de cada avião vendido. O

governo britânico ainda se re

cusa a fazer uma especificação
do preço de compra, alegando
motivos comerciais ..

,

O PREÇO PODE
IR ALÉM DOS CÁLCULOS

,

Além dos, custos de plane- '

jamento, há' os de início
:da fabric'ação; e falvez ainda
n-ão tenham percebido nos

EUA 'C' e não se deram perfei
tamente conta disso na Grã
Bretariha - que cada um dos
governos está fornecendo aos

I

I fabricantes,. com es�a finalida
de, 840 milhões de dólares so

. bre a forma de empréstimo.
Na eventualidade muito possí
vel de que não sejam vendidos
vários "Concordes", grande
parte desse empréstimo será ir
recuperável. Assim, o custo fi
nal do aparelho poderá exce

der bastante 9 cálculo. oficial.
'Mas esse enorme encargo go
vernamental, que quase certa
'mente inclui um subsídio para
produção, e não só para o pla
nejamento, não se revelou sufi
ciente para manter o preço em

nível que resultasse econômico
para as empresas de aviação.

Em .1962., _ o custo s(lr_ia ,de
9 milhões e 600 mil dólares.'
Em 1972, os fabricantes fran
ceses falaramem 31'milhÕes de
d

ó

lares. Porém, quanto a

BOAC e a Ati France fizeram '

suas encomendas no verão pas
sado, tiveram de pagar 55 mi-'
lhões por avião, incluindo o,
preço, das sobressalentes ini
ciais e o equipamento. Era um
preço preferencial, para os pri
meiros compradores. O ·preço
dos demais compradores ainda.
não foi revelado.

O levantamento de 'capital
para comprar dessa magnitude
pode representar um problema
para as companhias sobretudo
se os -banqueiros considerarem
este avião um investimento ar

riscado. Numa, tentativa de an

tecipar esse problema, os fabri
cantes de cada um dos países
criaram companhias de arren

damento; mas, ou Os ,aco.rdos
nesse ·,o;;ntido, terão de ser 11)<

temente subsidiados ou os ar

redondamêntos serão proibiti
vamente caros. Na verdade,
não. há muitas duvidas de que
'o preço do. arrendamento de
um avião praticamente inven
dável terá de ser pago pelos ci
dadãos britânicos e franceses.

Cerca de 1970, tornou-se
evidente' para as companhias
aéreas qu.e O.S custos operacio
nais do "Concorde", por ,nú
mero de paSsàgei.ios, seriam

pelo menos duas vezes maiores
do que os do 747, o que se

tornaria inevitável, em vista
das grandes exigências de com-,

bustível ,do primeiro, e da dife
rença de capacidade entre os

dois aparelhos. Por mais que se

amenize essa cifra-por exem

plo, incluindo nela uma quan
tia arbitrária para custos indi
retos - não se pode escapar ao
fato de que a cobertura de tais
custos exige htores de carga
excepcionalmente elevados,,'
além de substanciais ,acrésci
mos nas passagens, ou ambas
as coisas.'

Em 1970: a BOAC fez,ex
tensos cálculos com vários ti

pos de acréscimos, indo até 30

poi cento acima da passagem
padrão de' primeira classe. Eri
controu apenas duas rotas em

seu sistema, nas quais esperava
obter lucro com o "Concor
de": a rota para a Áfric'a do
Sul e a .de Tóquio. A rota tran

satlânticlJ, entre a Grã-Bretanha
e os.'EUA apresentava, e conti
nua apreselltando, graves pIO-

. blemas deVIdo à incoveniência
dos horários de chegada e par
tida; e a rota para a ,Austrália J

foi considerada ,desvantajosa
em virtude das muitas' paradas
para reabastecimento. Dadas
estas conclusões e os pro.ble
mas provocados pela fusão de
frotas supersónicas e subsôni
cas, a BOAC acabou garantin
do para si, a despeito de todas
as negativas, algo que equivale
a um subsídio operacional do
governo.

'

, Tal subsídio provém, da
concessão � companhia de 324

milhões dedólares em capital
/
de dividend� público, quer di
zer, um capitalínsento de juros

.

até que seja atingido um deter; ,

minado nfvel de lucro. A
BOAC não espera alcançar esse
nível durante umperíodo con

siderável de tempo, de formá
que os 324 milhões são, na re

alidade, um empréstimo sem

juros, ou antes, uminvestimen
to sem juros porquanto, se

companhia tiver "deficit" o

empréstimo terá poucas proba
bilidades de ser reembolsado.

Os juros de uma. soma dessa

ordem, se levantada no merca

do, teriam sido pelo menos, de
38 milhões de dólares por ano;
'Eis, portanto, a extensão do
subsídio exigido pelo funcio
namento do "Concorde", além
das outras somas já, menciona
.das, as quais estão sendo pagas
pelo contribuinte britânico,

'

A estratégia 'anglo-francesa
para vender o "Concorde" pas-

.

sou a ser atualmente a chanta

gem. Espera-se 'que quanto a

BOAC e a Air France puserem
. em serviço os seus "Concor
des" - com um prejuízo que,
no caso da primeira é calcula
do na ordem de 48 milhões de
dólares por ano - as demais

companhias serão obrigadas a

recorrer também a esse apare
lho, a fim de não perder o. trá
fico de primeira ciasse.

Como indiquei há falhas
nessa hipótese, e o governo
britânico, está bem consciente
disso. 'Espero que ninguém se

deixe iludir pela conversa dos
fabricantes de que irão vender'
200 ou mais "Concordes" nú
mero citado no apogeu de suas,
expectativas. Em Londres, o

depllJtamento governamental
responsável espera atualmente,
com otimismo, que sejam ,ven

didos uns 35 "Concordes".
Outros funcionários estão pre
p:u:ados para não ver as ve,ndas
do aparelho subir muito além
das 9 enco.mendas feitas pela
�OAC e pela Air France.

'

Espero igualmente que nrn.
guém se deixe iludir pela con

versa a respeHo de um,"Con
,corde" melhorado, ou "Mark
II". Não foi autorizado sequer
um centavo de despesa para
esse avião; depois da experiên
cia com 'o "Concorde Mark I",
nenhum governo britâiIico
(nem' francês, Segundo creio)
irá sancionar a vasta soma ne

cessária para uma remodelação
nessa amplit1;lde.

Creio ter dito o suficiente
para indicar que, na minha
opiniíio, o "Concqrde" não
constitui uma ameaça à Indús
tria Aére Norte-americana. En
fraqueceu a posição competi
tiva da indústria britânica, de
vorando os recursos necessá-

'

rios para outros projetos.
(}MONOPOLlO DO
'�CONCORDE" ?

Senador Proxmire: ·Muito

,obrigado pelo elócelente depoi
mento, que nos.será de grande
ajuda, senhor Wilson. Chamou
me especial atenção e surpre
endeu-me a verba que o senhor
citou a' cerca do custo de cada
aparelho. Creio que inclui os '

gastos com rnanutenção e han

gar, treinamento da tripulação
e outras coisas qUe não são
.normalmente somadas ao preço
de um avião. A cifra que;
temos, fornecida pela bibliote
ca do Congresso, é de 33 mi
lhões

.

e 800 mil dólares por
avião, com mais 20 por cent,o
para sobressalentes, que eleva
riam essa quantia a um pouco
mais de 40.milhões de dólares.
Acredita que essa cifra seja

.;

muito baixa?
'Wilson: Sim.

Proxmire: .Mas' chamou-a
de preferencial, o que quer
dizer que era um preço mais
baixo do que aquele que os Ia-

'

bricantes poderiam permitir-se
na venda normal às empresas,
de aviação. Isso é verdade?

" Wilson: Sim. Creio que se

trata provav.elmente de um

preço abaixo do custo, e que
também está sendo oferecido à
Pan-american, de cujas enco

mendas necessitam desespera
'damente a um preço ligeira-'
mente inferio àquele que foi

pago pela BOAC.
Proxmíre: Vê alguma pers

pectiva séria de que a competi
ção provocada pelos nave

"Concordes" da BOAC e da
Air France faça 20m que as

outras companhias corram' pa
ra comprar-esse aparelho?

Wilson: Acredito. que esses
nove aviões podem ser, utiliza-

'

,

, dos .numa espécie de monopó
lio. Acho até mesmo possíyel
que, no Atlântico Norte, o nu
,mero limitado de passageiros
que será transportado pela
BO'AC e pela Air France pode
rá resultar num lucro marginal.
Mas a pesquisa de mercado in
dica que, se uma ou várias
companhias aéreastambém en

trassem na operação, esse lu-.

cro desapareceria,
Proxmire: Por outro lado,

existem indicações de que ha-'
verá uma restrição de horários "

de vôo e um aumento em vôos
contratados e de baldeação,
dentro de fatores muitp maio
res de densidade. O presidente
do Conselho de Aeronáutica
CMl dos EUA propôs recente
mente urna medida nesse senti
do. Parece-me que iniciativas
,dessa ordem reduziam o preço
das passagens,e seriam pr�judi
ciais às perspectivas. de venda
do "Çoncorde", não acha?

Wilson: Certamente. Sem
pre afetarão as perspectivas na
rota da Grã-Bretanha à Austrá
lia.

,

Proxrriire: Vê qualquer pos
sibilidade de que essa tendên
cia descendente das passagens
venha a acabar?

'

Wilson: Acho difíCil prever, .

mas creio' que a diferença de
.

passagens vai ser muito mais
g!'ave para o .. "Concorde" do

·
que os seus fabricantes jamais
imaginaram.

Proxmire: Discutimos esta
manhã se lhe deveriamos fazer

'

tal pergunta que me parece de
utilidade. Segundo questioná-

·

rios feitos em meu Estado, q\le·
considero muito típico, parece
que o dpoio ao transporte'·

supersônico 'neste País é muito
fraco. A proporção vai de 8

para 1,9 para 1 e até 1,0 para 1
contra. Se amanhã fosse reali
zàdo um plebisCito na Grã-Bre
,tanha, pode dizer, ao certo,
qual seria a atitude quanto ao

procedimento a ser adotado
com o "Concorde"?

Wilson: Não tenho conheci
mento algum, baseado em

questionário ou sondagens de

opinião. Tenho o meu instinto
de jornalista que-me diz que a

maioria, uma maioria bem
nítida, seria contra.

Proxmire: Suponha-se que
Nova Iorque e Massachussets
estabelecem restrições sonoras

e tornariam impossível o pou
so dO' "Concorde" em Nova

Iorque ou Boston. Foi sugeri
do que a Grã-Bretanha contra

ataca.ria, proibindo o pouso de
nossos jatos em Heathrow,.
Acha que isso é provável?'

Wilson: Não vejo nenhuma

possibilidade séría de que isso

ocorra, porque o Reino Unido

necessjta de visitantes dos
EUA e_os aeroportos britâni
cos ganham com as taxas de
pouso pagas pelos aviões nor

te-americanos. A chefia 'dos
aeroportos disc�te atual�ente
a

. idéia de fixar as taxas de
'pouso dos aviões consoante o

barulho que fazem. Nesse ca

so, aparelhos muito barulhen
tos como o Boeíng 707 esta
riam sujeitos a taxas maiores,

•

o que somente poderia ser evi-
.

tado com o pouso em aeropor
tos mais distantes de Londres.
Mas não creio que isso possa
ser considerado uma medida
retaliatória contra a eventual
proibição do "Concorde" peos
norte-americanos.

.

, .

i

OMCENÃO
DEVE COOPEiUR

ProxmirerNa.qualidade de
j orn al is ta conhecido e de
homem que está muito mais'
familiarizado do que a maioria

.

de nós com.a posíçãq britânica .

dentro do Mercando Comum,
.acha possível que a Grã-Bre
tanha possa sair' desse desatre

fconômi�P,', ,'dizendo f"ma�
mente "nâo' antes de seguir
em 'frente com a produção de
um grande número -de "Con
cordes"? Poderá retirar-se do

projeto, agora que a' questão
dó Mercado Comum já não é
tão de licada ?

Wilson: Creio que; dentro
de um 'clima de descência polí
-tica, poderíamos retirar- nos

próximos Ú meses - refiro
me à nossa cooperação com 'a

França. Mas acredito que,
devido à fatores internos, o go
vemo' britânico não se' acha
ainda preparado para reconhe
cer' sua derrota, relativamente
ao ','Concorde", e continuará
ainda fazendo esforços consis

tentes, durante ,algum tempo.
Proxmire: :Trata':-se de uma

questão que está sendo viva
mente debatida entre o Parti
,do Trabalhista e' o' Conserva-
dor?

�

'Wilson: Acredito que se o

governo fosse trabalhista, can- ,

celaria, mas os conservadores
�stão comprometidos com a

continuidade: Mas à questãó
acha-se um pouco acima--das

'

diretrizes partidárias porque",
naturalmente, os sindicatos es

tão interessados no pmssegui
mento da produção. Contudo,
se considerarmos aqueles qu�,
',dentro da liderança trabalhis
ta, pensam COm seriedadenos

problemas econômicos da Grã
Bretanha, creio, tenho mesmo
a certeza, de que todos con

,cordariam em. que o "Concor
de" é um desperdício que deve
ser terminado.

proxmire: Muito bem.

Deixe-me, então, chegar ao

ponto que quero. Que perspec
tivas existem de que esse pro-
Jgrama venha a ser cancelado,
quer pela Ingláterra ou pela
França, antes que chegue, de

alguma forma, a ser completa
do?

Wilson: A meu ver, há uma
perspectiva bem· definida de
que venha a ser cancelado' den
tro dos próximos dois anos,
mas certamente não dentro do

próximo ano. O governo deve
conceder um período, dentro
do qual as companhias de avia�
ção' possam fazer encomendas.
AfinaI de contas, as opções de
'muitas ettlpresas ainda 'estão,
em vigor e o governo deve ver

,se outros compradores se apre-
.

sentam. Não me surpreenderia
se surgisse mais encomendas.
Creio que a Japan Airlines se

candidatará.. Mas quando se

perceber que as encomendas

não irão acima de um certo

nívcl, o programa será cance
lado.

'

Proxmire: Tenho sé> mais
-'

uma pergunta, antes de passar
mos 'à testemunha seguinte. A
despeito de/ todas as deficiên
cias, tanto econômicas como

ambientais, crelo que a verda
deira ameaça está no "Concor
'de" de segunda geração: Creio,
que o senhor, o Doutor

Lundberg e outros argumen-'
taram muito convincentemen
te que o atual "Concorde" não
tem capacidade para passagei
ros, não tem raios de ação,
consome combustível em

ex cesso e apresenta ou tros: ,....._..
problemas, para poder compe-
tir com o '747. Mas o "Concor-
de" de 'segunda geração. preo-
cupa ainda muita gente nesse

país" que acha que perdemos
atualmente o impulso. Uma
vez adquirido um certo

"Know-How", pode-se passar
a outro estágio. Atualmente; o
senhor põe isso de lado em seu

depoimento com muita ênfase .

Afirma que não existe a hipó-
tese de uma segunda geração
,porque os britânicos nâo nos se

guirão, o Custo sena excessivo,
a coisa simplesmente não é
concebível. Como pode ter
tanta certeza a esse respeito?

,

I

Wilson: Sou influenciado,
neste capítulo, por' outros
muíto jnaís especializados do

que eu. ,O motivo 'pelo .qual
tenhotanta certeza de que não
se trata simplesmente' de uma

questão de aumentar um

avião, como seria possível am
pliar o desenho de um avião
subsônico para incluir mais
passageiros. Aumentar subs
tancialmente a cap,acidade do
"Concorde", aumentá-Ia até o

ponto em ,que este se aproxi
masse mais de um aparelho
e cOllôrilko, significaria uma

remodelação fundamental. É
,

uma coisa que custaria tente
nas de milhíes de libras e os

riscos são grandes demais.
Proxmire: Suponha que o

Mercado ,Comum resolve�se
colaborar nessa operação;
admita que a Alemanha Oci
dentaI viesse a fazer' parte de
um consórcio entre tí:ês países:
o que acha dessa hipótese?

Wilson: Tentou-se, no pas
sado,

I
interessar os ale!}1ães,

mas a resposta deles sempre
·foi "não".

.

Proxmire: Existe algum
,

interesse na possibilidade de
uma coo.peração entre óS

EUA, a Grã-Bretanha, a Fran

ça e a Alemanha, num verda-
4eiro esforço internacional do
mundo livre para a produção
do SST?

Wilson: É I}ma 'propos�a
que pelo menos no que se refe
re à colaboração norte-ameri
cana, foi feita por "Sir" Geor
ge Edwards chéfe da Coopera
ção Aeronáutica Britânica. Po
derá ser feita novamente com

relação a um aparelho supersô
nico de, segunda geraç.ão. Mas
não vejo indícios 'de que possa
levar a algo parecido com um

"Concorde Mark II". Vejo
também uma oposição. consi
derável à atribuição de fundos
para tal empreendimento, em

vista das outras necessidades
do Reino Unido.

Proxmire: Muito obrigado,
senhor Wilson, por sUa p.recio
sa a,nálise. Agràdecemos-Ihe
por ter vindo' de Londres para
nos dar essa informJlção.
Chamarei para ela a atenção
dos demais membFos da comis
são 'e dos membros do Senado
e, da Câmara. Muito obrigado.
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Por uma poupança maior
Creio que como eu, a maioria das pessoas não

deve gostar muito de comprar discos. Por ser

caro, é sempre melhor tomá-los emprestados.
Mas não é apenas o fato de ter sempre preços
altos que me feva sempre a temer sair para com

prar discos. O pior de tudo é que, nesses dias, há
uma imensa variedade de produtos lançados. En
tre um novo Cocker, UI1J "araçá azul," de Caeta-

,

,no, um maravilhoso Chico ou relançamento de

Billie Holliday, sou, evidentemente, obrigado a

não comprar nenhum. Preciso, pois, como todos,
de uma orientação. Esta orientação há, no Brasil,
embora não' esteja sempre ao alcance de todos.
Por exemplo, leio na Veja o que diz Tárik de ,

Souza, um jovem crítico de 25 anos, cujo passa
do, presente e futuro liga-se à música de uma

ponta à outra. Tárik, antes de ser jornalista, era
um persistente tocador de bongô. Seu trabalho,
de forma impressionante, é rigorosamente sério.

Recebendo uma média de trinta discos por sema
na, enviados pelas gravadoras, ele os ouve a to

dos. De Teixerinha à Macalé, de Wanderley Car

doso ao Caetano. Não há exaqêro, gente. Tárik é

sem dúvida o grande mártir dos tempos moder

nos da imprensa especializada. Conheço alguns
críticos de música, e certamente nenhum age co

mo Tárik. Afinal ouvir certos discos por aí é,
por si só, um, mérito e argumento por um salário

melhor.

São poucos os que têm o priviléqio de poder
chegar ao Tárik e perguntar-lhe se devem ou não

comprar êsse ou aquele disco. Eu faço assim.

Vou, pergunto, e, rindo, ele dá algumas explica
ções sobre o disco. Ele ouve mesmo cada disco

que recebe. E ainda não ficou louco. Infelizmen

te não existe uma associação de críticbs de músi

ca, no Brasil. Existe a dos repórteres econômi

cos, crescendo anualmente a 9,9%, tanto como o

PNB, e a dos pai íticos, diminuindo em impor
tância ao índice de 9,9%, tanto quanto cresce o

PNB; Se, por acaso, houvesse a associação dos

críticos de música, Tárik seria proposto por mim

---------"-��
\

,\

para ser o presidente máximo, após o que tenta

ríamos colocá-lo imortalmente numa praça pú
blica, sentado num cavalo branco. Sua estátua

seria feita da mesma matéria sintética com a qual
se fazem os discos.

Creio que se todos os críticos tivessem crité

rios profissionais de, trabalhos assim com os de

Tárik, haveria uma boa poupança popular. E não

compraríamos mais discos com apenas 'uma boa

faixa e onze imprestáveis. Ou, talvez, nem com

praríamos discos.

"
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II,

GERAL

o GATO DE NOVE cAu
DAS (The Cat of Nine Tails) O
nome de Dario Argento tor

nou-se conheeido com um fil
me chamado O Pássaro das,
Plumas de Cristal na faixa do

horror, e que recebeu alguns
elogios, muito embora fosse
considerado um diretor ainda
em fase de formação.

Na mesma linha, embora o

l o., filme ainda não tenh� sido
exibido em Florianópolis, rca
parece o diretor com O Gato
de Nove Caudas, com elenco

in ternacional: James Francis
cus Karl Malden, Catherine

Spaak Picr Paolo Capponi,
Horst Frank, Rada Rassimov,
Aldo Rcgiani e com partici-:
pação de Tino Carraro. O fil
me também é a cores e, face
aos antecedentes' do diretor,
merece atenção. Censura 18

anos. Cine São José
3-7,45-9,4.5 horas.

CIDADE SOB O MAR

(City Bcneath thc Sca) Ficção,
científica, produzido e dirigi
do por Irwin Allen, um espe
cialista no assunto, embora
seus filmes não alcancem alto

nível artístico. Na televisão

tornou-se conhecido com a sé
rie Viagem ao Fundo do Mar,
cujo protagonista, Richard
Basehart está presente em Ci
dade Sob o Mar, onde também
[la rticipam Stuart Whitman,
Ro scm a ry Forsyth, Robert

Colbcrt, Joseph Cotten, James
Darrcn, Robert Wagner e o bo-

Cinema

xeador Sugar Ray Robinson.
Technícolor, Censura 5 anos.
Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas.

Á VIRGEM E O CIGANO
(The Virgin and The GYpSY)·
baseado em .obra de D.' H.

Lawrence, este é um filme de

Christopher Milles, com Fran
co 'Nero, Joanna Shirnkus,
Honor Blackman. Os temas de '

renomado escritor exigem tra

tamento sutil no cinema; não
conhecemos antecedentes de

Christopher Millcs, pelo que,
fi ea apenas na-expectativa.
Eastmancolor. Cíne Coral

�-8-10 horas.
CQLOSSOS 1980 c/Gor

don Vincent e Susan Clark
Technicolor.

MORRENDO DE MEDO
c/Dean Martine Jerry Lewis.

Programa -Duplo Roxy 2 e 8
horas.

CHAMAM-ME TRINITY
de E. B., Clucher, com Terenee
Hill - Tcchnicolor, Censura
14 anos. Cine Jalisco 20 horas.

CHAPAGUA c/George'
Ardisson - Eastmancolor.

'

A MULHER DO RIO de
Mario Soldati c/Sophia Loren
- Eastmancolor. Censura 18
anos. Cine Glória 4 e 8 horas.

ESTE PATO VALE OU
RO, de Norman Tokar com

Dean Jone - Tcchnicolor. Ci
ne São Luiz 8 horas.

A TEIA DE ARANHA

c/Ed Nelsone Susanc Plcshct
te. Tcchnícolor. Censura 18
anos. Cine Rajá 8 horas.

Daréi CONttl

TV Cultura - Canal 6 '

11:00 - TV E; 12:50

Durango Kid; 13:40 - Abbot
e Costeio; 15:00 - Clube dos
Heróis (a cores); 16:00 - Qual
é o Sucesso (a cores); 17 :00 -

Bonanza; 18:00 - Camomila e

Bcm-Me-Quer; 18:40 - Jerôni
mo - Laços de Sangue; 19:20
- Bol,� em Jogo; 19:30 - Re

de N,lcional de Notícias (a co

res); 19:50 - Vitória Bonclli;
20:35 - Euifíeio Balilllca Mas

Não Cai (a cores); 22:45 - Ci
ne Espdal"ular (a corcs); 24:00
� Deuses de Barro,

TV Coligadas - Canal 3

13 :00 - Padrão com M úsi

ca; 13:30 - TV Educativa;
14:50 - Amaral Neto; 16:00
- Bhazan, Xerife & Cia.; 16 :�0
',- A Grande Fam(lia; 17:00 -

O Túnel do Tempo; 18:00 -

Mundo Submarino (Jacq.
Couste'nu); 19:00 - Atualida
dcs Econômicas fo'IFSC; 19:05
- Uma Rosa Com 'Amor;
19:50 - Jornal de Santa Cata
rina c 'Jórnal Nacional; 2@:15
- Selva de Pedra; 21 :00 - Pre

miere Mundial; 21:3'0 - Os

Audaciosos; 24:00 - Grande
Cinema, •

Registrados ontem nos car

tórios da cidade: Ângela, filha
de Maria das Graças c Sebas
tião I;ermino Mendes, em

27/01/73; Patrícia, filha de
Serlenc e Luiz Armando Fi

gueiró Wolff, em 30/01/73;
Daniela, filha dc Nina Rosa e

Paulo de Tarso São Thiago, em
26/01/73; Alexandre filho de

Maria Izabcl e Mauri Roberto
Vieir�, em 20/12/72; Cláudio
Ireno, filho de Marlene Eliza e

trcno Francisco de Bitten

court, em 03/01/73; Juliano e

Adriano, filhos de Maria Mar

garida e João José Cândido da
Silva, em 31/01/73; José Ro

berto, filho de Idalina e José!

qrác'io de Aguiar, em

23/01/73; Luciana, filha de
Aída Maria e Altair da Silva
Cascaes Sobrinho, em

17/01/73; Odair, filho de Dil
ma e Apolônio Nabor Dutra,
em 04/01/73; Ediv�n, filho de
Maria e João Vicente, cm

30/01/73; Daniel, filho de Ma
ria da Graça c Lourival Silva
Cardoso, em 23/01/73; Sérgio,
filho de Valderia Dias e Cilo

'Gevaerd, em 26/01/73; Wanes

sa; filha de Sucli Maria e Orly
Silva Martins, em 26/01/73;
Carlos, filho de Ana e Sebas
tião Goes Ramos Sobrinho,
em 10/01/73; GiseJla, filha de
Adciin3 da Graça e Paulo José
Pereira, em 29/01/73.

CRITICAS - HÁ QUE SE OUVIR
Provavelmente, aliás, com toda a certeza, cu

jamais saberei matemática-ou qualquer outra ci
-ência que exija precisão. Também não sei cons
truir uma casa, Ou fazer 'uma apendicectomia.
E, desde que considere incompetência C0ll10

termo não pejorativo ,(o que realmente não é),
há que se aceitar a crítica, desde que ela venha

provida de fundamentos. Por exemplo: somente
a um publicitário, alguém que tenha um conhe
cimento básico da técnica e de psicologia, pode
fia - ou deveria poder - ser dada a i ntumbên
cia de bolar um 'comercial para rádio, TV ou

jornal. Entretanto, à cada dia, à cada hora, no
vos anúncios nos agridem através do vídeo do
alto-falante ou da ;rte gráfica. Primários � de
mau gostei, anti-estético e anti-éticos, vemos

desfilar dian te de nossos olhos e ouvidos, uma
mostra inacreditável considerando-se que esta

mos no Século XX c na era da comunicação)
com os apelos mais irritantes, que imediatamen
te nos predispõem contra o produto anunciado.
Lembrei-me disso tudo, de crítica, ao ouvir dê
um amigo, um comentário sobre esta coluna.
Claro, por que não dizê-lo? Acha-a ultimamen
te sem molho, sem aquele algo mais que ele não
sabe explicar, mas ql:e sente, fazendo questão
de frisar que a crítica era construtiva; dessas'

que só se faz a um amigo. Aceito-a com humil
dade. Pode ser que, realmente, o estoque do
"Paiol" Esteja constituído de grãos não muito
bons para o plantio; 01'1 que a munição (claro,
pode ser um paiol de pólvora) esteja falhando,
mais parecendo tiro de festim. Pode ser que a

coluna esteja ficando maçante, ao abordar as

sun tos mais sérios, mais pesados. Mas acon tece

que nós já temos um número razoável de cronis
tas sociais, esportivos e políticos e, na impossi
bilidade de enquadrar-me numa dessas catego-

, rias, por absoluta falta de "know-how", e mes

mo de talento, o jeito é levar assim; mesmo
correndo o perigo de chatear o público.

Aceito a sua crítica, amigo. Mas vamos

','guerrear" um pouco. Vou, também, fazer a

minha crítica construtiva. Nós somos realmente

amigos? 'Seremos nós, real e sinceramente, essas
maravilhosas' almas gêmeas que, em última aná
lise, constituem os amigos? I Falamos,a mesma

linguagem, eheek-to-cheek"? Temos coragem
suficiente para nos conhecermos a fundo (olhe'
que é preciso coragem para isso) ... e compreen
der nossas falhas C: erros? Minha sensibilidade

: elcgeu-o como amigo, sem enxergar nada mais
além de suas qualidades. E, no mesmo que ama

nhã você venha, compungiuo ou sorridente,
anunciando que liquidou sua avó a golpes de

enxada, cu estou pronto para, mesmo não exis-
\

tindo, compreender os secretos motivos do seu

trc�loucado gesto.
Sua crítica " coluna é a de um amigo, cu sei.

Mas, primeira -' e considerando que estamos

Dercy - a acusação
de Blumenau deverá dar '

muito pano

prâ manga, tal

como aconteceu em

Jundiai.

em "guerra" - vamos estabelecer em graus essa

amizade. E, quando a descobrirmos (o que fa
talmente vai acontecer dentro de mais algumas
horas) vamos levantar um copo com qualquer
coisa dentro c celebrar a nossa amizade, forte e

firme como raramente acontece entre os terrá
queos. Quer apostar?

LUCILlA
Uma agradável surpresa e uma pausa refrcs-:

cante, em meio a tanta coisa ruim e de mau

gosto: o reaparecimento de Lucília Raissa, na

imagem da TV Cultura, Sem jdúvida alguma a

melhor garota-propaganda destas bandas, a 'ga
lega" tem cancha, excelente dicção c muita be

leza, além de comunicar muito bem o seu reca

do. Como existe muita coisa que a gente 'não

entende, também não se entendia a ausência de
Lucília. Nota 10 para os boladores da idéia.

TRÂNSITO - CAMPANHA NACIONAL
Desde ontem está veiculada em todo o País,

através .da imprensa escrita, do rádio e televisão,
a nova campanha nacional do trânsito: "Não
transforme o seu carro numa arma. A vítima

pode ser você!' A campanha visa por um freio
nos instintos homicidas-suicidas dos motoristas,
cuja irresponsabilidade total está levando o caos

a todas as estradas brasileiras. Oremos para que
dê algum resultado.

DERCY: MARGINALIZADA?
Segundo a imprensa de Blurncnau. Dercy

,Gonçalves riu por último, ao deixar a cidade
sem pagar algumas de suas dívidas .para com o

Teatro Carlos Gomes e a Livraria do Vale, de
pois que' fracassou totalmente a sua 'temporada
por aquelas bandas. Um tanto gasta 'e com um

espetáculo constitu ído somente de palavrões,
,

uma vez que do texto original pouco se salva, a

atriz, entretanto, (segundo sabemos) sempre
agiu direito, Será que agora, depois de 481 anos

de carreira, resolveu virar a casaca e dar uma de
mau caráter? De qualquer maneira, vamos espe
rar uma resposta que fatalmente, virá. Papas na

língua é o que ela não tem.
'

E DAI?
Não faz mal, não', meu querido AvaÍ. Perdeu

para o Pefiarol? E daí? Uma porção de grandes
times, desses que tem até nome internaCional, já
passaram por isso e não morreram. Faz mal não.
O negócio é não parar; é lu tar sempre e ere.lõcer
cada vez mais. A continuar nesse ritmo, dentro
de mais algum: tempo' nós estaremos batendo

qualquer um' que se atreva a' surgir na nossa.

frente. É só questão de dar mais pm tempinho
ao tempo (o no�so santo protetor nos paga!)

DOZE-CARNAVAL
Já estão sendo impressos a cores e em off�

set, os cartazes para o Baile Municipal de 73,
que serão distribuíqos em todo o Brasil.

Mauro Júlio AlnoriÍn

lTV
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Manolo's - rua Felipe
Sch rn i d t no. 71, telefone
4351, Restaurante de primeira
catc�oria e de ambiente rc

quintado, Cozinha Inrcrnacio
nal que prepara com impcc.ivcl
competência pratos apreciados

': como ,o "Steak Boronotf'" e
,

Camarões à Siberiana. Decora

ção bClTI cuidada, ar refrigera
do e preço médio de
CrS 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Dincrs,
Crcdicárd, Passaport , Coumcr
e National. Aberto diuriamcn-

"

te das I I às 15 e das 18 às'
23 :30 horas.

Oscar Palace Hotel - Av,
Hcrcflio Luz, no, 90, 60, an

dar. Telefones 3286 c 3638,
Lspccialidadc: feijoada à brasi

leira, aos sábados. Cozinha In
ternacional e perfeito dommio
na preparação de pratos mari

nhos, que incluam peixe c ca

marão. Cartões de Crédito: Di
ners, Elo, Bradesco, Credicard ,'
Pussa p o r t , .Pr e ço médio:
Cr$ 12,00, Aberto diariamen
te das 11 horas às 14 e das 18
às 22 horas.

Braseiro - rua Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita
dos: Forchcmak Dragomíroff
(prato russo, típico) e' Steak
Diana, Ar Refrigerado. Aberto
diariamente das 11 às 15'e das
18 às 23 horas. Preço médio:
Cr$ 16,00, aceitando os Car
tões de Crédito Elo, National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schrnidt
no, 178. Telefone 2867. Res
taurante popular, preparando
mui to bem peixes, massas,
churrascos e pizzas. Pratos rc

comendados: Camarão a Ia

Grega e o prato turista que le
va corno ingredientes todos os

"frutos do mar" .. Preço médio
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAVON - Praça Lauro
Muller no. 2, esquJna com 'Ru

bens de Arruda Ramos. Comi
da chinesa típica e também co

zinha brasileira. Prato reco

mendado: Shop Suey de peixe,
galinha ou filet. Entrada: Ca
marões empanados. Preço mé
,dio: Cr$ 11,00. Aberto das
11 :30 às 14 e das 18:30 às
23 :30 horas,

Tritão - Praia da Saudade,
Coqueiros. Restaurante espe
cializado em pratos do mar.
Cozinha Internacional. Exce
lentc serviço de lanches. Dr.ive-

ÊSTES ovoS
sAO f=RESCOS
MESMO,
GAROTO?
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Onde comer bem

ln, Ambiente arejado, aberto
ao mar. Peixes, camarões, piz
zas é o excelente Filet Tritão'
Preço Médio: Cr$ 13,00. Car
tões de Crédito: Elo., Diners,
Passaport, Credicard, Aberto'
das 9 às 3 da madrugada, sem
fechar.

'

Quem
Nasceu

Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci sl«, Estreito.
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir bem. Espe
cializada nos vários tipos de
'churrasco 'e galetos. Preço mé
dio: Cr$ 12,00. Sua filial da

1111<1. à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos c mantém o

mesmo horário de funciona
mento: elas 10:30 às 24 horas,
sem interrupção,
Veleiros da Ilha - Restauran-:

te de primeira categoria, .cxcc
lente ambiente com vista pa
norâmica da baía sul. É priva-
tivo para os sócios do clube
mas turistas acompanhados d�
assocIados, têm entrada livre.
Na rua Silva Jardim, no. 202.
Telefone 2455. Cozinha Inter
nacional. Prato recomendado:
Coquetel de Camarão. Preço

'P':', ':'.'
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Carmem Miranda - À rua

Francisco Tolentino, logo na

descida da pon te, lado da Ilha.
Propriedade de argen tinos' jo
'vens que vieram .investir lia

noite de Florianópolis. Com
vinte e cinco.jogos de luz c de
coração muito bem bolada, di
ferente de tudo o que já se viu
em boate, "Carmem Miranda"
continua atraindo grande pú
bliêo, havendo pla::os para tra
zer muitos túristas argentinos.,

Penhaseo ,- Música jovem,
luz negra e fi tas atualizadas,
além d� uma vista panorâmica
da Cidade, são alguns dos atra
tivos da boatc.

Mas o calor é
quase insuportável" talvez por·
que a consumação não permita
;I casa comprar um aparelho de
ar refrigerado: oscilando en tre

Cr$ 5,00 c Cr$ 10,00, a é'Í1tra
da,mais cara dá direito a uma

dose �e uísque ".Drury's;,:evi
dentemente., No fim-de-sema
na, arranjar uma mesa é uma

tarefa ingente. Diariamente,
no Clube do Penhaseo, rua

Prof.a Maria Júla Franco.;
t

Tholoko - Preencl1e 'iiã
noite f1orianópolitanauma cla
ra I acuna aberta desde o faleci-'
mento da boate Skorpios. Em
matéria de som ao vivo, é úni
ca. Decoração bizarra, feita à
basc de madeira, óleo queima
do e desenhos com tintas acr:'
licas. O som é de Tuca e dI;
Som Nosso'de Cada Dia', am
bos competentes instrumentos
elosarl)ba. Serve éerveja e uma
esotérica "Caipirinha". A con

sumação é simbóliea:
Cr$ 5,00. E a diversão é garan
tida, às quintas, sextas, sába
dos e domingos. Na Avenida
Ivo Silveira, no térreo do Res
taurante Panorama. '

Clube Doze .:. Exclusiva-

mente para sócios c convida
'dos especiais, a boate do 50.

ançlar tem ar, condicionado e

música ao. vivo, com o conjtin
to Stagium 10 exclusiVo do

Clube. As· sextas-feiras, "Noite
dos Casais". Sábados e domin
gos, para a jüvcntude, com o

conjunto "The Saints";No 40.
andar, completo,scrviço de bar

i e lanchonete, durante toda a

L noite,. Ar condicionado.

médio: Cr$ 13,00. Aberto das
8 às 22 horas.

Clube 12 de Agosto - Av,
Hercílio Luz, Tclefone 4117,
Ambiente requintado, e cxcc- ,

lente serviço. Funciona no 20,
andar ela sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em '

geral. Cozinha Internacional',
Seu prato mais apreciado é o

-

"Rizoto
\

de frutos 'do mar",
Preço médio: Cr$ 13,00.' Ar
R e fr igerado. Aberto diaria
mente, exceto às segundas-rei- i

ras, das 11 às 15 horas e das
18 às 24 horas.

Panorama - Os proprietá-
rios do "Meu Cantinho" ofere
cem diante de uma vista espe
tacular da baía Sul e da cida-
de, a única galinha ao molho
pardo com nhoque, da llha.. \,
Entre os pratos 'do dia, "arroz
à carrctcra", por Cr$ 9,00. No
térreo, a partir das 23 :00 ho-
ras, a música de Tuca, na 'boa-
te Tholoko. Preço médio dos
pratos, Cr$ i 2,00. Fecha às 2
da madrugada. Nos fins de se

mana, às 4. Não abre às segun
das-feiras. Na Avenida Ivo Sil
veira.

Noite,
I

.
Santacatarina Co u n try

Club - Privativa. para sócios c

convidados. Decoração bem
cuidada e ambiente requinta
do. Som Maior Trio anima
com irrepreensível competên
cia as noitadas ;]a aconchegan
te boate ,do Country, sob a ba
tuta de Paulinho. Completo
serviço de bar c restaurante.

'Diariamente, exceçã�- d�s se

gundas-feiras, na sede do Clu
'be, à rua Rui Barbosa, 49,

Oscar Pai ace Hotei
"American Bar" muito' fre
quentado. nos fins-de-semana,
Drinques e música suave, em

,fita ou pelo conjunto do Toni
nho'Dutra. Ponto de encontro
de, homens de negócio e txc
cutivos. Restaurante no 60.
'andar. Ar refrigerado.

·Clube 'SOcial Paineiras
Hoje, c omo todas as sex tas
feiras, grande festa reunindo

.ass?ciados e convidados espc-,
CIaIS Jovens, para o ponto no
turno dc maior bada1ação da
Ilha, como é trad ição no Pai
neiras. O início está marcàdo
para as 23 horas e o eonjun�o

'

é o famoso" The Saints".
'Lagoa .Iate Clube - Hoje' e

amanhã, na boate, ",Sambão
UC Show", com a participa-'
ção de bateristas e passistas de
escola de sambll. Coreografia
,de Luiz Santana. Para sócios e

seus convidados. Restaurante
anexo.
,,-

C�elinha - Inaugu'rada no '

dia 26, a mais nova boate' da
cidade çon ta com um apelo,
quase quc irresistível, ne,stes
meses de verão: a potência do
seu sistema de ar refrigerado.
Além disso, o fato'de estar ins
talada numa antiga capela po-·
de susci tar aos" fiéis" f Jequen
tadores o recolhimento sufi
ciente para poderem fruir dos

prazcres de Baco com certa

tranquilidade espiritual. Uís-
que escocês honesto, uísque
nacional digno. Na praia de

Itaguuçu.
Lira Tênis Clube - Hoje,

exclusivamen te para sócios. e
convidados especiais, boate na

piscina ao som de fitas. O ca- 'r
lor não causa problemas, pois'
sua localização é privilegiada.
Amanhã, Fe,stival da Juventu-
de, com música ao vivo do

conjunto "Os Binos".

"
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, ANIVERSÁRIO
Aniversariou anteontem, o Sr. Pedro Bina Martiris.

'Em seu apartamento> casal Martins recebeu um grupo de

amigos para-um jantar.
CASAMENTO�

Logo mais às 20 horas na Capela do Colégio Catari

nense realizar-se-á a cerimônia, do casamento de Vera

Lúcia e Álvaro Pacheco. Os convidados serão reGpcio;
nados com elegante jantar preparado pela equipe de Edu-

( , ,

ardo Rosa, no Salão de festa do Lira Tênis Clube.

CHEGANDO

O caixa alta Jorge Daux Filho (Gito) um dos bons

partidos do Estado, está regressando de sua viagem a

Montevidéu e Buenos Aires.

HiGINO tORSETTl

O Ministro Higino Corsetti, das Cornunícações visitou

indústrias do Vale do Itajaí e as instalações da EMBRA

TEL, COTESC e ECT, em Blumenau, O �inistro esteve

também em Laguna para manter contato com o Gover-.
,

nadar Colombo Machado Salles.
'�'

BESC

'

Atendendo, às determinações contidas na Resolução
,244 do Banco Central, baixada no dia 16 de janeiro, o'

Banco do Estado de Santa Catarina está ultimando a

confecção de suas novas tabelas de financiamento em seu

computador.
JANTANDO

O casal Leda e João Augusto Saraiva, que depois de

seu regresso da Europa pouco tem circulado em reuniões

I sociais, anteontem jantavam no Manolo's.

CYRO BARRETO,
Cyro Barreto, Presidente da casá do Jornalísta de San

ta Catarina, preparando-se para entregar o cargo, que

vem ocupando desde o ano de 1971.

IPIRANGA
. Foi eleito Presidente da Sociedade Esportiva Ipiranga

em reunião na sua Sede Social realizada na última sema

na, o Sr. João Alberto Gevaerd.

VIAGEM'.

De malas prontas para unia temporada de 70 dias na

capital paulista, o elegante casal Carlota e Carlos.Alberto

; Ganzo Fernandes.

'"
.
FAZ_ENDA ,

: '

A Secretaria da Fazenda concluiu o estudo do com

I :'portamento da arrecadação do imposto sobre opoerações
�'7 .1"11 .Ii . ',r. , "'.11• '.'-;:"'�.i'/\ - .L', ,.'�I;IJ'<
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Governador do Pará, E�g. Fernando Guilhon, comuni

cando que, oportunamente, o Chefe do Executivo Para-

A Sra.

Maria Leonida Souza

Vieira, usando um

longo com

etiqueta Dijon.

\

ções Públicas do Luxar Hotel do Rio, que seu proprietá
rio, Walter Ribas, ainda este mês inaugura mais um Hotel

da conceituada rede Luxar, na Bahia.

HOMENAGEM

relativas à circulação de mercadorias do exercício de

1972. As tabelas, expondo os ingressos (parcelas esta

duais) havidos nas várias micro-regiões em que se divide

o Estado de Santa Catarina.

INSCRIÇÕES
No período de 6 a 8 de fevereiro próximo, das 14,às

18 horas, a Faculdade de Educação estará aceitando.para
a seleção de candidatos à la. Série do 20. Grau do Con

junto Educacional de Florianópolis. A informação partiu
do

-

Secretário da Faculdade de Educação, Gilberto

Cabussú,
FERNANDO GUlLHON

O Governador Colombo Salles recebeu telegrama do

ense estará visitandb o Estado, atendendo a convite for
;/

mulada pelo governo catarineuse.

AGRICULTORES BENEFICIADOS A Senhora filá Assis, esteve presente a solenidade de

homenagem ao saudoso médico Armando Valéria de As

sis, realizada anteontem no Hospital Infantil Edith Gama

Ramos.

i;
J .t i I (, _. ;...... "

Quarenta e cinco mil agricultores catannensesserão

-,

beneficiados pela recente instrução do Banco do Brasil

que peterminou a redução dos juros referentes aos finan

ciamentos feitos às cooperativas agropecuárias, de 15 S

para 10$. O Secretário da Agricultura, Glauco Olinger,
informou que a redução resultou do esforço conjugado
da Coordenação de Preços Mínimos do Estado, da Secre

taria da Agricu�tura e das Cooperativas junto à alta dire

ção do Banco do Brasil, representada pelo seu Diretor,
Walter Peracchi Barcellos.

CASAMENTO

Na Capela do Colégio Catarinense hoje- às 20,30

horas, recebeu a bênção do casamento, Lígia. Maria
.

'

Knabben e Guida Becker. Os cumprimentos Lígia Maria

e Guida receberão na residência do casal Arnoldo Knab-
'

• A linda Cristiane Lopes Vieira é um dos brotos que

frequenta a maravilhosa piscina do Lagoa Iate Clube.

• Deixaram Cabeçudas e passaram o fim de semana /10

Tourist Hotel de Laguna, os elegantes casais Rose e

Roberto Bornhausen, Francisco L Tuti Lins e Dea e

Jorge Bornhausen. )

• A Prefeitura de Rodeio está doando uma área ele

terras para a construção de uma fábrica de malharias da

Hering.
• Na festa .de hoje na sede da Associação do Banco do

Estado, Neide Mariarrosa participará do "Chopp Show".

• Tijucas esteve em festa na última quinta-feira: tomou
asse o seu novo prefeito, industrial João Chaves Filho.

ben.
HOTEL
Estou sendo informado pelo Departamento de Rela-

,/

- -

O Senador Antônio Carlos Konder Reis "visitou o Coordenador de Relações Públicas do Governo do Estado, Sr. Luiz

Henrique Targat, durante sua rápida estada em Florianópolis.
• .' � • ,- 1 r •.

SJOSÉ - 3 - 7,45 "7 9,45H5.

CINEMA:
I

PARA'

HOJE
EXIBIDORA
'CENTROSUL lTOA..

RITZ 5
__ -

-1A MAIS· ,

PERIG9SA IMISSAO DA

L,��I�_��I�

l

censura até 18 anos.

, 'I)

CORAL 3' 8 - 10 Hs.
, \

FRANCO NERO
,e

JOANHA SHIMKUS
em

A
VIRGEM E
O
CIGANO'

com H01\:O
..
R fn.ACKMAN MARK BURNS �AY.COMPTON MAURIf.( Or:NH,e�?l

�):!<,,<.'�'�� 0"- l�HfHsrOJ>�r.r� r,�IU:.':: ;;",:",,'(�""j »n Kf.M<FfH HfoBPF..,.

00 f-WMAl'iCE DE 0J'i. Ll\WHENCE. i:;ASTMANCOLnR

censu ra até 18 anos,

ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs.
JALISCO 8 Hs. 8Hs. PROGRAMA DUPLO

2�' FILME

. :;'-��·,:;;\f··t���� }.:,� ;::':";''_; (_::".';;"::",. (�CiRL)D,'""

"'>:COLÔS�Ô�';198Ô :,,{' ;",

-

censura até 1 O anos

r
:

GLORIA 4

1� FILME

BOURDIN - MARIO SOLOAII
NTI DE LAURENTIIScensu ra até 18 anos

1-

. .

SÃ.O JOSÉ A PARTIR AMANHÃ
-

ELES QUfRIAM MATA{(!A <,

QUAUlUfR PRECD,POm TEMIAM
,SUA rWHlLA 'INVENCfVEL I

'
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•ell.lnlna

Longos de veriio

Extremamente

simples este longo,
onde toda

a graça está na

estamparia
original,
em azul e branco e no

corte
,

perfeito. O
decote é grande,
redondo

e a saia

levemente

evasê.

Em

tecido barrado

no sentido

vertical, este'

.bonito longo
esportivo.
Tem aberturas

laterais, até a

altura

cochas. Bem

cavado,
sem mangas, tem a

gola ralé.

S,�eter masculina pa,." 73
Para as mais jovens, um modelo romântico, cheio de

delicados galões. A saia tem pregas rasas e a blusa tem

decote redondo com mangas curtas e bufantes.

em lã de carneiro, esta

linha suéter lançada em

Londres para

o próximo inverno.

Mais ajustada ao corpo e com

desenhos na frente,
é um lançamento da Pringle of

Scotland Ltd.

Nesta temporada,
o homem britânico se

inclina

para os suéteres ajustados
com desenhos, como este

modelo em lã de

carneiro ou "cashmere".
Mais um lançamento da

famosa Pringle of
Scotland.

Água pa,.a sua pele

nli
\

ALEGRE
FtSUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

No verão, o grande nunugo da beleza da mulher, é,
sem dúvida, a desidratação. Isso acontece quando o orga
nismo não recebe água em quantidade suficiente. É
quando surge o problema da pele ressecada, sem brilho.
Um tratamento à base de água, durante este período, é
um ótimo preventivo. Você pode começar lavando o ros

to com bastante água, várias vezes ao dia, para ativar a

circulação e tonificar os tecidos. Além disso, procure
beber, no mínimo, seis copos de água por dia, mas nunca
durante as refeições. É ótimo para hidratar a pele, e

ajudar o bom funcionamento dos intestinos. Pela manhã,
tome um copo de água mineral e antes de dormir', um
copo de água fresca, misturada com ° suco de meio li
mão. Ele ajuda a digestão e é excelente remédio contra a

insônia.

Em original tectdo com mUllVOS geométricos, um ele

gante conjunto de pantalona e blusa frente-única, dei
xando a barriga de fora.

[ Horóscopo """,r (:Ilrllm�o

..
.

.
' ,

.

' ...

ÁRIES ,- Ótimo dia pma tra

tar das coisas íntimas e mesmo

de seus problemas profissio
nais e sociais. O fluxo também
indica ótimas chances no setor
amoroso e sentimental, nas

viagens e nas diversões de um

1I10do geral.

TOURO - Prossiga em frente
com suas idéias profissionais,
pois a fase mui to o está favore
cendo. Faça o necessário para
concluir os negócios' com su

cesso e para obter a elevação
social que está pre tendendo.

GÊMEOS - Urano em bom as

pecto está favorecendo os ne

gócios iniciados anteriormen
te. Mas, por outro lado, evite a

precipitação e tome cuidado
para não ser lesado por al

guém. Cuide da saúde, da mo

rai e faça higiene mental,

CÂNCER - Sairão' a contento
os acontecimentos deste dia,
principalmente se agir com

prudência, inteligência e tato.
Muito favorável ao amor, às di
versões, ao trato com' o sexo

oposto e às viagens. Receberá
notícias.

LEÃO - Prossiga em :U� ati- '

vidades, pois o dia é favorável.
A saúde será ótima, o que lhe
dará muita disposição e con

fiança para realizar seus pla
nos. Excelente é o fluxo ao

amor, à vida sentimental, às
viagens e diversões.

VIRGEM .: Bom a todas as

coisas que possam elevar, sua
-

condição social e mental. Será
favorecido ainda, em corridas
de cavalos, em sorteios, jogos e

nas loterias, Próspero ao trate
com pais, filhos, ao amo! e às
viagens.
LIBRA - Ótimo sábado para
tratar de negócios que requei
ram muito senso de responsa
b i1idade e perícia. Lucrará,
também, em transações com

agricultores, feirantes e {através
de pessoas ligadas à agropecuá
ria.

ESCORPIÃO - Excelente pa
ra tratar de assuntos importan
tes e atinen tes à -sua vida pro
fissional e financeira. O fluxo'
também denota muito sucesso

social, ótimas amizades com

pessoas mentalmente elevadas
e boas chances no setor amo
roso. Pode viajar.

SAGITÁRIO - Financeira
mente, 'o período da manhã
deste dia 'será espetacular,
Conseguirá realizar negócios
anteriormente iniciados, será
favQrecido em sua vjda.llr�fis
sional e lucrará pela influência
de nativos de Capricórnio.
CAPRICÓRNIO - Dia bem fa
vorável para a concretização
dos objetivos qUI) tem em

mente, principalmente os pro
fissionais e sociais. Sua perso
nalidade será marcante, a sua

melhora sensivelmente e a vida
amorosa dar-lhe-á prazer.

AQUÁRIO':"' Dia em que não
deverá sair da rotina. Não ini
cio! novos empreendimentos 011

negócios, evite os excessos pre- .

judiciais à saúde e não Se deixe
levar pelo desânimo. Dias me

lhores virão, Aquário. Bom ao

amor e aos estudos, todavia.

PEIXES - É um dia de pouca
a tiv idade profissional, mas

muito propício para a sua vida
social, para desenvolver nOVaS
e úteis amizades e para t�r
uma noitefeliz ao lado da pes-

;; soa amada.
'

VERÃO
o importante é
.aludar o
trabalho dos
rins
tome

• URODONA(�*
e viva MAIS contento! ...

li'

COMPRE SEU ENXOVAL
PAGANDO EM ATÉ 12 MESES.

ILHATEX

CAMA, MESA E BANHO.
MAIÔS, SAíDAS, ROUPÕES E'

MALHAS FINAS.
AS GRANDES-MARcAS PELOS,

MELHORES PREÇOS. •

CRrOITOINSTANTANEO

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302
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Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO e*

CQNSERTO A DOMICfuo
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
*ATENDE-SEAT�AS22HORAS

* INCLUSIVE SÁBADOS
FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

iii Penha na rodoviária.
(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

r �ESTAURANTE PRAYON
COMIDAS

TfPICAS'CHINESAS

P. INTERNACIONAL
.t�''I._L. PANORAMAR

" ,�

SERVICO A".lA CARTE')�•

�<'

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

, JUIZO DE DIREITO DA éOMARCA DE TIJUCAS
'EDITAL-DE CITAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA DIAS
DE INTERESSADOS AUSENTES INC'ERTOS E
DESCONHECIDOS

o Bacharel Gert Odebrecht, Juiz de Direito da Comarca de

Tijucas, Estado de Santa Catarina, na, forma da.lei, etc ...
FAZ SABER - aos que o presente edital de citação virem ou

dele conhecimento tiverem que, por 'parte de Delaclr Júlia Pinheiro,
brasileira, solteira; costureira, maior, residente' e domiclliada à
localidade- de Bombinhas, municlpio de Porto Belo, nesta Comarca,
foi requerida uma ação de usucapião, para aquisição e dornínlo do
imóvel a saber: "Um terreno situado em Bombinhas, no lugar
denominado Sepultura,. muníclplo de Porto Belo, nesta Comarca,
medindo 35 metros de' frentes que fazem ao Norte com terras de

marinha, com 19 metros nos fundes que fazem ao Sul com o

Tr-avessão geral, medindo 605 metros na lateral Oeste que fazem
com terras de Carlos Adrlão Pinheiro, perfazendo a área de

16333,3B m2". E para que chegue ao conhecimento dos
interessados e, ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o

presente edltaí que, será afixado na sede deste Juízo, e, por cópia
publicado na forma da lei. Dado e passado nesta 'cidade de' Tijucas,
aos 12 dias do mês de dezembro de 1972. Eu, (As) João Luiz

Reipert, Escrivão, o datilografei, conferi e subsc�eVi. (A�) Gert
Odebrecht-,JUIZ DE DIREITO". '

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TIJUCAS

EDITA,L DE CITAÇÃO_COM PRAZO DE TRINT� DIAS
Dt:

.

INTERESSADO� AUSENT'ES, II'1C6RTOS E

D-ESCO!\lHECIDOS " ._,_

O Bàcharel Gert Odebrscht, Juiz de Direito da Comarca de

Tiiucas, 'Estado de Santa Cafàrina, na forma.da lei, etc...

FAZ SABER .: aos que o presente edital de citação virem ou

dele conHecimento tiverem, que por parte da Imobiliária Leopoldo
Zarllnq S/A., com sede à Rua José Eugênio Muller 136, em

Itajaí-SC, 70i requerido à localidade denominada de Bombinhas,
municfpio de-Porto Belo, nesta Comarca, com as seguintes medidas

e confrontações: 35,20 metros de frentesque fazem' ao Leste com

terras de Marinha e com igual metragem nos fundos que fazem ao

Oeste com terras da Requerente, medindo na lateral Sul 300,00
metros com terras de José Amâncio da Silva e na lateral Norte com

igual metragem com terras de herdeiros dos Vieiras, perfazendo a

área de 10 560,00 m2". E, para que chegue' ao conhecimento dos
interessados e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o,
presente edital que será afixado na sede, deste Ju lzo e, por cópia,
publicado na forma da lei. Dado é plassado nesta cidade de Tijucas,
aos 04 dias do mês de dezembro do ano de 1972. Eu, (As.) João·
Luiz Reipert, Escrivão, o datilografei, conferi .e subscrevi. (As) Gert
Odebrecht - JUIZ DE D!REITO".

/
JUIZO DE DIREITO DA,COMARCA DE TIJUCAS

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO_DE TRINTA DIAS

DE INTERESSADOS, AUSENTES, INCERTOS E

DESCONHECIDOS
'-o.

I O Bacharel Gert Odebrecht, Juiz de Direito da Comarca de'

Tijucas, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc...

FAZ SABER - aos que :o presente edital de citação virem ou

dele conhecimento tiverem, que por parte da Imobiliária Leopoldo
Zartinp S/A, �com sede à Rua José Eugênio Muller 136, em

Itajaf-SC, foi requerido à localidade denominada "Praia do MariscaW

municfpio de Porto Belo, nesta Comarca, com as seguintes medidas

e confrontacôes: mede ·170,50 metros de frentes que fazem ao Leste

em terras de Marinha, com igual metragem nos fundos que fazem ao

Oeste com terras de José Patrfcio da Silva, medindo 117,00 metros

ni1 lateral Norte onde confina com terras de Marcflio Francisco da

Silva e também com 117,00 metros na lateral Sul confinando com

terras de herdeiros de Edvino Koterba, perfazendo a área de

15072,20m2". E, para que chegue. ao conhecimento dos
interessados e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o

presente edital que será afixado na sede deste Ju fzo e, por c�pia,
publicado na forma da lei. Dade e passado nesta cidade de.Tijucas,
aos 04 dias do mês de dezembro do ano de 1972. Eu, (As.) João
Luiz Reipert, Escrivão, o datilografei, conferi e subsc;�evi. (As) Gert
Odebrecht - JUIZ DE DIREITO".

-E7 ESTALEIROS BRUNO LTDA.

RUA AUOÉ
772

89100 JOINVlllE se

'X

LANCHAS DE QUALIDADE

Ã PRAÇA E AO COMÉRCIO EM GERAL
A LIVRARIA E EDITORA CIRIBENK LTDA., COMUNICA

AOS AMIGOS, CLIENTES E FORNECEDORES EM GERf'.L, QUE,
O SENHOR VALMIR ALBINO MARTINS NÃO � MAIS FUNCIO<
NÁRIO DA MESMA, MOTIVO PORQUE NÃO SE RESPONSABI
LIZA POR QUALQUER ATO QUE, O MESMO VENHA A'PRATI
CAR EM NOME DA FIRMA.

ESTREITO, 31 de Janeiro dll1973
LIVRARIA E EDITORA CIRIBENK LTDA

• I

SECRETARIA 'INGLES/PORTUGUES
. \__

Exige-se:
Redação própria
Datilografia
Taquigrafia
Bom conhecimento de Inglês

Exige-se:
Experiência comprovada
Perfeito Conhecimento de desenho
técnico
Referências

Favor não se apresentar sem requisitos acima.
Local: Rua Nereu Ramos, 5_

PREFEITURA MUNicIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

PROCE/SSO TOMADA DE PREÇOS No. 02/73

'1 LMO{S). SR(S).

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Flor ianô
polis de acordo com a Legislacão em vigor, comunica aos interessa
dos devida e previamente reqistrados nesta Prefeitura, ou ó�gão pú
blico deste estado, que em data de 12 de Fevereiro de 1973 até as

15 horas, serão recebidas e exarnlnadas propostas para as Obras de

eonstruçâo do Grupo Escolar da Caie ira, Munic ípio de Florianópo
lis, conforme Projetos e Especificações Técnicas fornecidos pela Se
cretaria de Obras da P.M.F.

Somente serão consideradas propostas' de Firmas já regis
tradas na Secretaria de Obras desta Prefeitura, bem como em Secre

tarias, de Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a apresenta
ção do cartão de Registro, e'que satisfaçam as seguintes condições
básicas para julgamento da presente Tomada de 'Preços.

1. As propostas deverão ser apresentadas em qu atro vias.

2. Nas propostas deverão ser cotados preço global da Obra,
bem como preço unitário, dos quais resultou preço global.
3. O prazo para execução da referida Obra será de 100 .

(cem) dias.
4. Deverá ser anexado um cronograma de Serviço e um de

Pagamento, este último deverá ser de acordo com a propos
ta e serviços a executar.

5. Em caso de dúvidas na cotação do preço global, prevale
cerá a dos unitários.
6. Os Projetos fornecidos, deverão ser devolvidos, quando.
da apresentação das propostas.
A.Obra deverá ser executada conforme projetos e especijt-

cações Técnicas fcrnecidos por esta Secretaria.
'

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,
todos os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.

A decisão da Secretaria de Obras, sobre a presente licita

ção será profenida por com issão especialmente designada.
,

No julgamento das propostas serão levados em considera

ção: preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados,
ou qualquer outro ratar que torne as propostas mais vantajosas a

esta Prefeitura.
A Secretariá de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as

propostas que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou
anular a presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes direi

to a qualquer reclamação ou indenização,
Ao propor os preços, a Licitante aceita os termos do pre

sente Edital.

Florianópolis, 30 de Janeiro de 1973

ENGo. MANOEL PHILlPPI
Secretário de Obras da P.M.F.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA AGRICULTURA

LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE SOLOS
E MiNERAIS

Ministro da Agricultura Conqratula-se com o Governo do Estado
pela conclusão de Levantament? de Solos do Estado de Santa Cata
rina.

� o seguinte o texto da mensagem rece'bida:
/

DR. GLAUCO OLlNGER - SECRETÁRIO DA AGRICULTU
RA

FLORIANÓPOLIS.
CONGRATULO-ME GOVERNO ESTADO PARTICULAR

MENTE PARTICIPANTES DIRETOS vg RESPONSÁVEiS ET BE
NEFICIARIOS PROJETO LEVANTAMENTO SOLOS NESSE ES
TADO vg ·CU.JO PROJETO SIGNIFICA NQ.VO AVANÇO PARA

ADOÇÃO TECNOLOGIA MODERNA NA AGRICULTURA CA
TARINENSE pt

CORDIAIS SAUDAÇÕES LUIZ FERNANDO CIRNE LIMA MI-
NISTROAGRICULTURA.

\ .

--

SIDERAMA-VIAGENS, PASSAGENS E TURISMO S/A
CGC No. 83.901_769

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCÁÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da SIDER�MA-Viagéns, Passagens ri
,

Turismo S/A., convidados ':a se reunirem em Assembléia Geral Ordi

nária, a se realizar no próximo dia 14 de Março de 1973, às 15:00

horas, nos escritórios da Empresa Auto Viação Catar inense S/A. à

rua Joaquim Carneiro, nesta cidade, a fim de tratarem da seguinte:
QRDEMDO DIA

10.) Leitura, discussão e aprovação do Balanço Geral e Demons

tração da conta de Lucros e Perdas, relativos ao exercício de 1972.

20.) Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1973.

30_) Outros assuntos de interesse social.
.

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas os documentos a

que se refere o Art. 99 do Decreto-Lei 2627 de 26.09.4�. ,

A diretoria coloca-se à disposição dos senhores acrorustas para

qualquer outro eSclarecimento que se fizer- necessário.
,

Florianópolis, ·30 de Janeiro de 1973
.

Werner Greuel - Presidente
CPF 003.848.609

CERTIFICADOS EXTRAVIADOS

CARLOS HOEPCKE S/A COM�RCIO E INDÚSTRIA, por seu

procurador abaixo assinado, declara para os devidos fins que foram

extraviados os certificados de propriedade de: Uma motoneta marca

VESPA, placa no. 84, 5,4 HP ano 1960, motor no. VBIM 8196 B R,
chassis de, n. VBIC 08101; ,� Uma motoneta marca VESPA, placa
n�. 1�79, 5,5 HP, ano 1961, motor no. VBIM 12823 BR

Florianópolis, 31 de janeiro de 1973
Carlos Hoepcke S.A. Comércio e Indústria

Gerente

DECLARAÇ.AÕ
O abaixo assinado senllor ANTONIO FRANCISCONI, declara

que e xtraviou o Certificado de Rllgistro de seu caminhão marca

Mercedes Benz, ano de fabricação 1972, motor no.

34491215024381, chassis no. 3440321 5026330, de cor azu I e

preto, capacidade para 12.000 quilos, de placa DR-0436.
,

Criciúma, 02 de fevereiro de 1973
ANTONIO FRANCISCONI

DOCUMENTOS EXTRA"'IADOS
,O Sr. Mauro Felix de' Oliveira, declara 'que extraviou os

documentos de um volks, de sua propriedade, placas 2734� motor

B-313624, Chassis B5-233088, cor pérola, ano de fabricação 1965_
Criciúma-SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira N acionai de I---àbilitação, categoria Ama
dor, pertencente ao sr. Antônio çarlos Bahia Spinola Bittencourt.

,

,

CGC'EXTRAVIADO
Foi perdido o CGC no. 83.930.47B/00'1, pertencente a firma Ma

ria Pereira dosl Santos, situada à rua Conde Afonso Celso-Capoeiras
'SC.

APARTAMENTOS
PA'RA PRONTA ENTREGA:
Apartamentos nos edifícios Presidente

Alciori e Dias Velho.
,

Em Construção: Vendemos os MELHO
RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de
apartamentos com um - dois - três e quatro
quartos com financiamento quase total.

Em nosso escritório à Avenida Hercílio
Luz ne , 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. Não
esqueça: Dario 4414 - Dario ,4414 - Dario
4414

DARIO VENDENDO
Boutique com qra.ide freguesia, situada na

rua Jerônimo Coelho. com aluque] do imóvel
.

bem barato.
,

Merceariá bem afreguesada, em zona cen-.
trai bastante habitada, preço de ocasião.
Alugo loja no edíf. Bahia frente para João

Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e Ca
nasvieiras, preço de ocasião.

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados, a 'relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda (lOS diversos bairros
desta Capital.

' ,

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet, todo
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85 000,00 -

Condições Cr,$ 60.000,00 a .cornbinar e Cr$ 25 000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

BOIVI ABRIGO
Ediffcio com 3 apartamentos. Vendemos o primeiro
andar com, 3 dormitórios e sala carpetados sendo 2
quartos com armário embutido, banheiro e cozinha
com REViFLEX e PAVIFLEX, balcão de fórmica na

cozinha, dependência de empregada cornplera,
garagem para dois carros todo acortir.ado (SEM
H AB I TE- SE I. Preço: Cr $, 105.0QO,00, aceita

condições.

AGRONÔM!CA ,-

Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.
Residê,lcia de alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,
sala de jantar, banheiro, garagem. Preço: Cr$ 60000,00. Ref .

.022.

TRINDADE
.

Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozi n ha, churrasqueira, lavanderia. Escadas em

rná+mor-er- -acabamento €le Flrimeira qualidade.. i?reço,;
Cr$ 16.0 000,00 a combinar. Ref_ 024.

ESTREITO
Residência de alvenaria no E,streito com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro (sem habite-se). Preço Cr$ 90.000,.00.'
Aceita condições. Ref. 028.

I
Residência de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha, living, dependência de ernpreqada com' banheiro, 2
quartos para estudo' e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira' coberta, garagem para 5 carros, quintal, toda
mu rada e ajardinada. Preço: Cr$ 120000,00 pode ser

flnanclada. Ref. 025.
,

VENDE-SE SíTIO NA I LHA
l.ocailzado à I;leinl da Estrada a ser esfaltada, distando 4 Km.da

praia de Jurare, possuindo área de 280.0.00 m2, totalmente- plana.
Informações no Ediffcio São Francisco - apto 101 - Fpolis.

ALUGA-SE NO
RIO DE JANEIRO

APTO. MOBI LlADO PARA TEMPORADA, SALA,. 2
QUARTOS ETC .. DIÁRIA Cr$ 70,00.
INFORMAÇÕES - FONE: 14-47 - BRUSQUE-SC ou FONE:
236-7672 - RIO DE JANEIRO-GB. ,

PENSÃO .,- VENDE-SE
BEM CENTRAL, COM ÓTIMO RENDIMENTO MENSAL. VER

E TRATAR À RUA VICTOR HERING, 374 EM BLUMENAU.

VENDE-SE
Moderno Salão de Beleza com ponto à R4a 7 de Setembro, 1 -

sobrado. Tratar no local.
�-------------------------------------------�

VENDE-SE'
Uma Lancha Voador3' com motor de pôpa de 50 HP. Preço
Cr$ 6.000,00.

Tratar pelos fones: 6653 ou 6674

VENDE-SE TELEFONE
Vende-se um Telefone. Tratar à rua Alves de Brito, n080.

TELEFONE - COMPRO
COMPRO TELEFONE NO ESTREITO - RUA GASPAR DUTRA,
673

.�,----------------------------------------

PRECISA-SE DE RAPAZES
Precisa-se de rapazes com idade entre 14 a 17 anos, que desejam

progredir na vida. Excelentes oportunidades para ganhar bem. Tratar
na LAVANDERiA BETO'S LTDA - à rua Presidente Coutinho, 88
- Fone 4.04-5 - Florianópolis - no horário comercial.

PENSIONISTAS
Casa de famflia à rua Saldanha Marinho, no. 18, sub-solp, aceita

moças como pensionistas.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
PeJo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os tftulos que se acham em Cartório para protestos os senhores:
ANTÓNIO CORR�A DE SOUZA
S�RGIO LUIZ SCHWEDER

Florian6polis, 02 de 02 de 1973.
OFICIAL

DECLARAÇA"O
Declaro para os devidos fins que o Sr. José Dilcionir Amboni,

extraviou os documentos de seu Caminhão marca Mercedes Benz,
ano de Fabricação 1972, motor no. 34491216033882, Chassis no.

34403216036371, Certificado no. 361743 de placas MW-0089.

Criciúma,31 de Janeiro de 1973;

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
LUIZ FERNANDO
CRECI 6269 II REGIAO
'Rua dos IIheus-Ed. Aplub s/102

BOM ABRIGO
Vendo um sobrado novo s/habí re-se, Em cima 3 quartos

acarpetados, 2 banheiros com louças em cor, sendo um priva
tivo do casal, armários embutidos, sala de estar Intima. Em

baixo Livinq, copa cozinha lavabo, dependência de emprega

da completa, aquecimento à qas em todas' as peças, com fi no

acabamento. Aceito imóvel de menor valor corno parte de

pagamento e financio saldo a longo prazo{
Tratar Ed. Aplub sala '102.
ESTREITO
Vendo uma casa térrea c!3 quartos. banheira, living (gran

de) copa cozinha. dispensa, dependência de empregada com

pleta, área de serviço, pátio, garagem para dois cerras, locali
zada na esquina da rua Heitor Blunn com Gaspar Dutra.
Aceito imóvel de menor valar como parte de pagamento e

finaci.o saldo a longo prazo.
Tratar Ed. Aplub sala 102.
CENTRO
Vendo um apartamento c/3 quartos, living grande. área de

serviço, dependência de empregada completa, copa cozinha,
,garagem, localização na rua Almirante Alvim. Aceito imóvel
de menor valor como parte de pagamento e financio saído a

longo prazo.
Tratar Ect, Aplub sala 102.
CANASVIEIRAS
Tenho vários lotes para vender
Tratar Edt Aplub 'sala 102
CENTRO
Vendo na rua Anita Garibaldi 4 salas em dois andares

(com possibilidade de serem unidas) em fase final de cons

trução com 46m2 cada uma. Aceito imóvel de menor valor
com parte do pagamento e financio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub sala 102
ESTREITO
Vendo na rua Santos Saraiva, um palacete antigo, em bom

estado de conservação, com 3 quartos e demais dependências,
constru (da em terreno de 24x44. Totalmente financiada

Tratar Ed. Aplub sala 102 /

STODIECK
Vendo um excelente sobrado. Em cima 4 quartos com

banheiros privativos, sala de estar íntima, sacada (com vista

para a cidade inteira). Em baixo 2 salas, sala de jantar, cozi
nha, área de serviço, dependência de ernpreqada completa,
lavanderia, garagem, sistema de aquecimento à gás em todas
as peças e com f-i,no acabamento. Aceito imóvel de menor

valor como parte de pagamento 'e financio salde a longo pra
zo.

Tratar Ed. Aplub sala 102
BEIRA MAR NORTE
Vendo uma área com 1 000m2, com frente para a rua Fr.ei

Caneca Av. Beira Mar, terreno próprio para incorporaçâo ou

palacete. Aceito imóvel de menor valor.
Tratar Ed, Aplub sala 102
COQUEiROS
Vendo na beira da praia um lote de 18x33, facilito o

oaqarnento acurto prazo,
Tratar Ed. Aplub. sala 102
PRAIA DO MEIO
Vendo um apartamento no ,ed. Gaivota com 3 quartos,

iivinq, copa cozinha, banheiros, área de serviço e garagem.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e

financio saldo a longo prazo.
Tratar Ed. Aplub sala 102.

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 123
A.BERTA DAS 8.00 ÀS 18,00 HORAS

. INIi\iTERRUPTM,1ENTE

VENDA DE TERRENOS - CASAS - APARTAMENTOS
TERRENOS

- lote no Jardim Àt'lântir::c - 297 m2
- Chácara em ltacorubí -- 39.000 m2
- lote Capoeiras - 300 m2
- Icteamento Barriga Verde - Estreito - Financiados,

próximo ao Estádio do Figueirense

CASAS
Trindade - Jardim Santa Mônica

Pronta entrega - 90 m2 - s/habite-se
-, pronta entrega .- 103 m2 - a/habite-se
pronta entrega - 70 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 80 m2 - s/habite-se

APARTAMENTOS
Ediffcio Itaguaçu - dois quartos - living - cozinha - ba
nheiro - área de serviço. Pequena entrada - restante finan
ciado.
Edifício São Francisco - dois quartos - living - cozinha -

banheiro área de serviço. Rua Arno Hoeschel - centro.

Edifício A Coelho - diversos tipos e metragens.
Rua Felipe Schrnidt - bel íssima vista, para a baía sul.

PROCURE-NOS SEM COM?ROMISSO - CONSTRUÇÃO
DE CASAS EM QUALQUER LOCAL.
SE VOCE PRETENDE CONSTFiUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUiDARÁ DE
TUDO PARAVOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS:

'

,PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
, "SECRETARIA DE OBRAS"

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS No. 01/73

11111;)(s) Sr(s).
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de

Florianópolis, de acordo. com a Legislação em vigor, comunica aos

interessades devida e previamente registrados nesta Prefeitura, ou

órgão público deste Estado, que em data de 06 de fevereiro de

1.973, até às 16,00 horas, serão recebidas e examinadas propostas

para as Obras de Construção da Praça fronteira ao Largo Soo

Sebastião (entre a Rua Bocaiuva e AI. Rubens de Aruda Ramos em

Fpolis, conforme Projetos e Especificações Técnicas fornecidas por

esta secretaria.
Somente serão consideradas propostas de Firmas já

registradas na secretaria .de, Obras desta prefeitura, bem como em

'Secretarias de Obras Estaduais ou Federais, sende necessério a

apresentação do Cartão de Registro, e que satisfaçam aS,seguintes
condições básicas para julgamentv da presente Tomada de Preços.

í - As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias.
2 - Nas propostas deverão ser cotados preço global da Obra,
bem como preço unitário, dos quais resultou preço global.
3 - O prazo máximo para execução da referida Obra será de
75 (setenta e cinco) dias.

'

4 - Deverá ser anexado 'Jm cronograma de Serviço e um de

pagamento, este üllimo deverá ser de acordo com a proposta
e serviços a executar,

5 - O pagamento será por medição, de acordo com os preços
unitários.
6 - Em caso de dúvidas na cotação do preço global,
prevalecerá a dos unitári os.
7 - Os Projetos fornecidos, deverão' ser devolvidos, quando
da apresentação das pr'opostas.
Maióres detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,

todos os dias úteis, no horário comercial exceto aos sábados.
A decisão da Secretaria de Obras, sobre a presente Licitação,

será proferida por'Comissão especialmente designada.
No julgamento das propostas serão levados em consideração:

preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados, ou

qualquer outro fator que torne as propostas mais vantajosas a esta

Prefei tu ril.
A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as

propostas que julgar contrárias aos 'interesses desta Prefeitu ra, ou

anui ar a presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes
direito a qualquer reclamação ou indenização.

Ao propor os preços, a Licitante aceita os termos do presente
Edital.

'

Florianópolis, 23 de janeiro de 1.973

ENGp. MANOEL PHILlPPI
SECRETARIO DE OBRAS DA PMF.

CGC EXTRAVIADO
Foi extr'aviado o C.G.C. no. 83.930. 891/001, da firma Pedro

José da Silva, estabelecida nesta capital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opala - Be9\l Claro .••.......... : 69
Opala - Branco Polar •••....••.•.••.•••.. :••......70
Opala - Brmco Evereste ••.•.•.•. ,..••••••..•••...•. 71
Op aa - Tap: Dourado Metálico •..••. '.' ....•..... 70/71
Opal a - Branco Pai ar 69
Opala - Verde Sevilha 71/72
Opala Luxo - Branco ..•...•..••...••..........•..69
Opala - Branco Polar ...•................•.......70
Volkswagen - Verde Musgo ..••.•...•.••...........69
Volkswagen - Azul N�olis 69
Volkswagen - Azul Diamante •.... ';: 71
Volkswagen - Branco Lotus .•..•...

·

' 71
Volkswagen - Grená .......•.•.......•...........67
Volkswaqen. - Verde Garibe ............•..•........68
Volkswaqen - Azul Diamante ..............•.... 70/71
Ford Caminhão - Marfim Azul ...••••.....•....•...62
Chrysler - Grená e Preto ....•.••...•.•.••.•..•....68
Aero Wyllis - Marron .....•..•...•••••...•........65'

Reg,ente - Azul Sideral 69

SlGAESTASEl1l
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MElJIORGARANTIA.

Departamento deVeiculos Usados
do seu Concessionário de Qualidade 43".15'
HOEPCKE VEICULOS SIA.

\

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28
FONE 31-17

"973
1973
1973
1972
1971

1970/71
1970
.1970
1970
1970
1969
1969
1966
1964
1961

."/1 .•

COMÉRCIO DE
AUTOMOVEIS

Ford Galaxie - Gelo - OK
Opala Cupê - Amarelo Grand-Prix - OK
'opalá Cupê - Violeta Metálico - OK
Opala Cupê - Vermelho Malta
Ford Corcel Cupê - Vermelo Calipso
Volks. tt, - Azul Metálico
Ford Corcel Cupê - Gelo
Volks. 1500 - Verde Folha
'Volks. - Branco Lótus
Volks. Kombi - Branco Lotus
Ford Corcel 4 Portas - Branco Cinza
Volks. 4 portas - Vermelho Cereja
Rural Jeep - Azul Guanabara -

Aero Willys - Azul
Kombi - Cinza Claro

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
,

'. m:Qu.�.LQUERMARCA
"

R. Gal. Gaspar Dutra; 90 - Estreito
.

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

C. RAMOS S.A.
VE (CULOS NOVOS

Possufrnos toda linha VW nas diversas co
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

'VE(CULOS USADOS
Sedan 1.300 - Vermelho lVIontana ...•.......... , 1.968.
Sedan 1.300 - Verde Folha .... ". . . . . • . . . . . . . .. 1.969.
Variant - Vermelho Cereja .•.................. 1.969
Sedan 1.300 - Branco Lotus 1.969
Kombi - Bege Claro. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.969
Kombi - Cinza Lobo .•...••••..•............. 1.969
Sedan - 1.300 - Branco Lotus .... :............ 1.969
Sedan - 1.300 - Branco Lotus .•............... 1.969
Sedan - 1.300 - Verde Folha .•

/

•..• , • . . • • . . . . .. 1.970
T.L.2 - Branco Lotus .•...................... 1.970
Variant - Bege Claro ...•....•.•... , •......... 1.970
Sedan - 1.300 - Bege Claro 1.970

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

Vv-onll KOERICH S.A.m
:,��.�..��

....C.o.m..é.rC.i.O.\d.e.·.A.u.t.o.m.o.'.v.e.iS...
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVeNDEDOR AUTORIZADO �VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS \

'

USADOS À VENDA
Sedan 1300 Vermelho .........•.......••......... 71
Sedan 1300 Branco Lótus ...........•..• , 70
Sedan 1300 Branco Lótus .......•..................69
Sedan 1300 Azul Real 67
Sedan 1500 Laranja 70
Sedan 1500 Azu I Pavão 70/71
Sedan 1500 Azu: Diamante 71
Sedan 1500 Azul Diamante 71/72
Variant Azul Pavão .......•.......................71
Variant Brmco Lotus 70/71
TL.2P.Branco Lotus 71/72
TL.2P.Azul Diamante 71
Kombi Azul Diamante : 69

'.

. j
..

.

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

.

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Geló
Volks Azul
Volks Verde

Karmann-qhia Begl
Jeepe (Candango) P.osa

1970
1968
1967
1969
1960

AUTOMÓVEIS COMPRA VEND-:\ E TROCA

VOLKSWAGEN - 1300 - Laranja Monza _.;. OK - 71
VOLKSWAGEN - 1300 - Amarelo Safari - OK -

••••• 73.
VOLKSWAGEN - 1300 :_ Amarelo Caju - OK -

•••••• 73
VOLKSWAGEN -1500- Azul Arara - OK -

••...•• 73
VOLKSWAGEN - SP2 - Verde Metãlico - OK -

.••.• 73
VOLKSWAGEN - Vermelho ...••...••••••.••...•• 69
OPALA -'2500 - Rosa Metãlico - OK -

•••...•.•••• 13
. ·CORCEL - Vermelho Cadmin - OK -

..•.••••.•... 73
'CORCEL GT - Marron c/Teto Vinil, ••••..•••••..•••• 72
GALAXIE - Azul com Teto Vinil ..••.••.••••..•.•• 68
KOMBI:_ Bege Nilo -

..••.•..••..•.••• : •.••••.. 62
DKW VEMAG - Vemaguete Marron .•••.•.••....•.. 66
VOLKSWAGEN - TL Azul 2 portas ••••• ;.: ••••••.• 71
VOLKSWAGEN -- Vermelho .•••.• :•••.•••••.••••• 69

.

VOLKSWAGEN - Vermelho .....••..•..•...•••.•• 69
VOLKSWAGEN - Amarelo Colonial .••••••

'

••..••••• 72

CRÉDITO IMEDIATO --' TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOI� ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85 .

RUA JOÃO PINTO,.40 FONES 2777 e 2165

VALDIR AUTOMOVEIS. lTDA.·
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Opala cupê azul .•...•.•..•.•..•••••...•.••..•. OK
Opala 4 portas vermelho. . • . . • . • • . • . • • • • • . • . . • • •. OK
Corcel 4 portas marrom .....••..••••.•.•..•••••• OK
VOlkswagen 1300 amarelo caju ..•..•••..• ; •.••..•. OK
-Volkswagen 1300vermelho .•.•..••••..•.•...•.••.. 69
Opala 4 portas vermelho .••.•.••.•.••.•.•.... , .... '71
.v01 kswagen 1300 bege claro •.••••••.••••• ;....... 70
Volkswaqen .1-300 branco ..•.•.•••..•... ; ...•.•.. , 69

� JENOIROBA �.�AUTOMÓVEIS' LTOA. �'..
,

. R. .Sandanha Marinho Esq. de João Pinto.

FONES: 4673 - 2952

OPALA 2P VÁRIAS CORES OK
VARIANTOK
CORCEL 2P LUXO
vw TL VÁRIAS CORES
FORD GALAXIE j

VOLKSWAGEN

1973
1973
1972

1971/72
1967
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

IPIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886

FINANCIAI\1ENTO EM 36 MESES!
.

V�i-rant Gelo : 1972
. Volks Vermelho :�:::.'......................................... 1968
Volks Azul 1.966
Volks Vermelho 1966
Kombi Verde , .. 1968

.

\

NÓS PAGAMOS·MAIS PELO SEU CARRO.

FLORIANOPOllS VErCULOS' SIA

FlORI-SA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

R�LAÇÃO DE VEICULaS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK . � ...•..•..••••.•..•....• 1973
Galaxie 500 várias cores OK ...........•........... 1973
Corcel GT várias cores OK' ...••..•....•......•..• 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK .......•.• 1973
Cores Belina Luxo várias cores OK

'

....•.•..•. 1973
Jeep várias cores OK 1973'
F-75 Pick-Up várias cores OK ' 1973
Rúral 4x4 "árias cores OK •........•..••...•.••.. 1973·
Rural 4x2 várias cores OK ..... : ....•.••.•. J •.•.. 1973
F-l00 Pick-Up várias cores OK , .....•...•..•....• 1973
F�350 Luxo e Stand várias cores OK ........•...•.. 1973
F-600 Diesel verde Angra OK 1973
F-600 Gasolina Turquesa Tahiti OK ..........••... 1973
F-750 Diesel Amarelo Tarumã OK ..••...•.•...... 1973
LTD Landau Turquesa e Preto 1971
Galaxie500Bege ........• '

1j:l70
Galaxie 500 Vermelho Stand ..•..•••...•....•.... 1970
Galaxie 500 Vermelho ....•.•... 1 •••••••••••••••• 1970
Galaxie 500 Azui Metálico ...................•... 1969
Galaxie 500 Azul Marambaia ., .••.•.••.•..••...•.. 1969
Galaxie 500 Braico Glacial ..••........•.......... 1967
Galaxie 500 Vermelho ......•..•.....•..•...••.. 1967
Corcel GT Verde e preto .•......•.•...•.•••.•••. 1971
Corcel Sedan Amarelo ........•...•............. 1972'
CorcelSedan Marrom .••..........•............. 1972
Corcel Sedan Azul Luxo 1970
Corcel Sedan Branco Luxo ••..•.•..•••....•...•.. 1969
Corcel Cupê Azul Luxo ......•................. ' .1971
Corcel Cupê Branco Stand ..........•.........•.. 1970
Corcel Belina Luxo Vermelha ..•....•...•.....••.. 1970
Opala Sedan Luxo Bege e preto 2.500 .• ,

'

.. 1970
Opala Sedan AzuI2.500 ......................•.. 1970
Vol ks Variant Azul ' 1970
Volks 1.50p Bege .......................•...... 1972
Volks 1300 Bege 1967
Volks Kombi Pick-Up Azul ....•................. 1969
Volks Kombi Pick-Up Vermelha 1968
Volks Kombi Stand Azul 1968
Aero Wi lIys Marrom com 8r a1CO ••••••••••••••••• ,1968
AeroWillys Verde ..........•.................. 1961
Rural Willys 4x2 Azul e branca ..................• 1963
F-75 Pick-Up Azul 1969·
F-l00 Vermelha e Bege , 1968
F-350 Azul. ',' 1970
F-600 Gas. Vermelha .•.•.•..•...•....•.•...•.• 1962
F-600 Diesel Cinza 1966
F-600 Diessel Verde ; 1968

\

VEicUlOS USADOS -

Alta Qualidade
DODGE DART cupê - vermelho. . • . . . . . . . . • . . . .. 1971
DODGE DART sedam � verde imperial •...••....•. 1970,'
DODGE DART sedam - branco polar •....•••..•.. 1970:'
DODGE DART cupê - branco pol� •....•........ 1972
'OPALA 2500 sedam - branco . • . . • . . • • . . . • • • • . .• 1971
OPALA cupê especial - vermelho ....•...•.•..••. 1972
VOLKSWAGEM 1500 -

..•..•......•......••.. 1971
VOLKSWAGEM 1300 -

••.•.......•......•••.. 1961
ESPLANADA ••••..•.........•....•.••.•..••. 1967, ...
CORCEL SEDAM •.•.•........•...•........... 1969':-
KiI'man Ghia TC •••..••••.••....•..••••••.••• 1972

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VE(CULOS USADOS

='='�._---_._.�-----._.��- ............._-_ .. _.�_ .. -. ......._� "'7 ---.-- ...=

VERAS VEíCULOS E
PEÇAS LIDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS ..
COMPRA - VENDA - TROCA

.

Peças Ford-Willys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Int. Teto de Vinil 4 Marcha •.•.••• 1971'
Opala Azul Claro Luxo (jóia) 2500 ...••.•••• , .... 1969
Karman Ghia Vermelbo 1600 (equipado) ••..•..•••• 1970
Corcel.STD Bege .•..........•• :--.•.••.•.•• � ... , 1971
Corcel STD Vermelho Cardeal [Equlpado] ......•... 1970

! Corcel STD Vermelho Cardeal •.••.•••.•••....••• 1970
I· Corcel Luxo Branco Lotus ....•....•....... '. • • .. 1969

GARROS TOTALMENTE R,ªVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento atê 36 meses.

CATA0 AUTOMOVEIS'
Rua FranciscoTolentino, 13 - Fpolis, COM
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ-
VEIS

' .

I Corcel Standard Vermelho ., ,............. 19730K
Corcel Standard Branco 19730K
Corcel Luxo Amarelo .. : : ;......................... ,19730K
Corcel Luxo Vermelho : 19730K
Volks ; 19730K'

. Opala........................................................................ 1973QK.'.

I'

i

•••• " - •

• - o ••

..,; ��_;

Landau OK � Branco e Preto � 1973
'Galaxie 500 OK Branco ,� 1973
Galaxie 500 OK Vermelho ! � 1973
Rural 4x2 OK Vermelha : 1973
Corcel Standard OK Várias Cores 1973
Corcel Luxo OK Várias Cores : : 1973
G<lI axies usados .. ; �, : 68/69/70
Landaus usados 1-969
Corceis usados

�: � ; 69/70/71

Rua Felipe Schmldt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

.

NOVACAP' VE[CÚLOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

•

Fuscão c/7 600 Km orig � : : �.. 1972'
Volks vermelho ' �................................ 1965
Volksvermelho 1966
Aero Willys Verde , 1967
Aero Willys Creme 1964

, ( •..PROFISSIONAIS)
QR -. OSWALDO KERSTEN

'P':ofesror A�sistente deGirurgia da UFSC
Membro do Colégio Qrasileiro de CirurgiQes

1
. �ffÍVICA E CIRURGIA·DO APARELHO DIGESTI-

.Cf<RURGIA GERAL'
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ., Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

.

·Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR .. ROBERTO MOREIRA'
1'1 AMORIM

DOENÇAS DA PELE,
,

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poetlnq".

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clfnicas da Universidade de

!
" São Paulo.

.

I

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
'

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Editicio
Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR�· RAUL CHE.REM FILHO
C,línica Médica r: reumatismos.

,;Ho§pitéli Celso Ramos, Atende

das 12,30 às 1.6,00 horas.

Co.nsult6rio
diariamente

DR. ANTONIO SANTAELLA·
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psfquica Neuroses
,

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�
Sala 12 -' Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

.

- Florianóoolis-

jDRA. lÉA S. DA NOVA,
GINECOLOGIA E OBSTETRIGIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de'
.

Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54 .

das 15 às 18 horas.
'

"

. ,

'DR. SERGIO DE CARVALHO
. Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató-
.lica do Rio de Janeiro. '.

" Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia-
bl!tes e Endocrinologia - 'GB�

.

. OBESIDADE;_ MAGREZA - DIAB,ETES
fIREÓIDE'- ESTERILIDADE E 1r\(j::ERTILlDAD'E .

CRESciMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

..

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed:
da Associaç'ão Catarinense de Medicina .- Fone 4304 - Dia-

t rlarnente a partir das 12,;30 horas..
.

CirurgiãoDentista

,DR. EDMO BARBOSA- SANTOS'
..

Horário: de.2a. à 6a. feira das 14 às'19 horas:
.RuaDeodoro, 18 - Edifício)�_oraia, 13� \

�----�,�;----�"-�'''----_.'''-�---�.�'--'--'----------'-'-'-------------:-:--�-.--._---'---,J
I Dr. LÁPA PIRES I

..

-ADVOGADO-
Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar, s/1006
(Centro Executivo Miguel Daux) -

,
!

ADVOGADOS
Dr. EVI LÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF -18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

.'

DR. AlDO AVltA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283 .

.Edíficío Praça XV, 100: andar - Sala 108

SWENSON ,PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone 'e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

'Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especi:ns para viajantes '.

"MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolítana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

•...
-�- ....�._- '" ._ �_ .. - _'-.,......... � .. e···.'._·_. __ .,_._'__ .• � ... __ ._

MAJESTICc HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu laofora do lar

O mais Central da Capital do Estado
_

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIAl'IIÔPOLlS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO,,35

Fpne 1611 .

, " .. "

';"'" ,' .. ,_ •...r-,.._."'-�.r-., .... --� ". - . , o _"-,••

70 APTOS. E 50 QL}ARTOS •

CAFÉ DA MANHÃ INCLUIDO NA DIARIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VEi'CULOS
•

Cx. Postal D-81 - D-82 -- FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.: "

I
_,lo'_"

HOTEL BRUGGEMANN

IIOTE:L

ROYAL
RUA JOAo PINTO _ FONES. 3gS1 • <I. , ... t.

F ..ORIIINÓPOLI$ • SANTA CATARINA - BR"SI�
APARTAMENTOS SUITES

.BAR • JARDIM DE INI/ERNO • SAx,Ao DE; RI:CEPÇOES
TELEFONI • RADIO . TELEVISÃO •.GELADURA. AR CONDICIONADO
..ourCIMENTO clNTRAL • tAVANOUIA • lS(RITORIO ....A HOSHDr5

DIVERSOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A necessidade de faturar para sobreviver é que leva,

hoje, a um amistoso, os times do Flamengo e do Bota

fogo, tendo o jogo, como ponto de atração, a estréia do
atacante- Dario que é o grande investimento rubronegro
da temporada de 73_

.

É uma pena que, pelo Botafogo, não possa iosar« sua

maior estrela, Jairzinho, ainda em tratamento de uma

cO'fitu'são no pé. Em jogo de exibição, muito mais do que
em jogo de competição, a presença do Crack é decisiva

para o êxito de bilheteria.
***

"PIAZZA, MARINHO, OUNADA"
Tudo faz crer que o Flamengo ficará em Dario, não

voltando a pensar em outros nomes para valorizar sua

equipe, este ano.' O que não quer dizer que o clube e

... principalmente o treinador' Zagalo estejam satisfeitos
'. com o elenco rubronegro. Em recente conversa, o tema

foi examinado pelos dirigentes e pelo técnico, concor
dando todos em que ainda há alguns pontos a reforçar
no time do Flamengo. Um deles é a quarta zaga, posição .

sobre a qual Zagalo deu á última palavra:
- Armim só me interessam dois quartos-zagueiros: ou

Piázza ou Marinho {haie, no Santos). Se não puder ter
um dos dois, prefiro' tentar resolver o problema com a

prata da casa mesmo."
,

. O Flamengo chegou alevantar a possibilidade de con

tratar. Piazza, mas esbarrou no preço da transferencia:
cerca de um bilhão e meio. Não pelo futebol de Piazza,
mas pela idade (29 anos), o Flamengo concluiu que o

preço está alio demais.
* *'*

BOLAS l)E PRIMEIRA
- 'É provável que, o ponta-esquerda Dirceu, do

Coritiba e da Seleção Olímpica, venha para o Botafogo.
Há um fator de ordem sentimental forçando a barra da

trasnferência: Dirceu está noivo de uma carioca com

quem começou a namorar quando treinava no Rio para
Munique. E a moça, pelo que me contaram, é filha de
um sócio influente do Botafogo. O amadorismo pode
não ser, mas o amor é mais forte que o profissionalismo.
III Outras curitibanas: o ponta-esquerda Aladim chegou

\ ao Paraná, emprestado ao Coritiba. Encontrei-o no

aeroporto da cidade no momento em que era recebido,
festivamente, pelo próprio presidente do Coritiba. III o
presidente do Coritiba, Evangelino. Costa Neves, 'é um

'

tremendo entusiasta do campeonato nacional. Acha ele

que o certo seria ampliar o calendário, do nacional:

"Quanto mais tempo durar o campeonato nacional - diz
ele - menor é o deficit provocado pelo campeonato re

gional.
"

O campeonato do Paraná, igual em loucura ao

resto do país, é disputado por 1;2 clubes, dos quais três
ou quatro,' no máximo, têm condições de sobreviver do
duro profissionalismo de nossos dias. 11/ por falar em
>"duro profissionalismo, rIO jogo de anteontem, Flumi
nense e Argentino Juniors, no. campo do' Vasco, havia
mil espectadores. Quer dizer: um ferro monstruoso. III A

.

confiança de Zagalo no futebol de Chiquinho é tão gran
de que ninguém se surpreenda se o nome do zagueiro
aparecer na próxima convocação do escrete brasileiro.ll]
Uma notícia, que só traz alegria a quem gosta do bom

futebol: contaram-me que Gerson está em boa forma
física e voltou a jogar com entusiasmo e com brilho de

quem sabe de tudo em matéria de bola. III

TV. TV-. TV. TV. TV. TV.' TV.

•. AUTORIZADO
*

CQNSERTO A DOM!CfLlO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS

�

* INCLUSIVE SÁ'BADOS
FLORITRON - OFICINADE TV

,
.

I' .

Av. Hercílio Luz, 241, em frente
'à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este.anuncio s ganhê 10% de desconto
no Serviço.

MADEIRAS E MATERIAIS DE. CONSTRUÇAO
, MELHbRES PREÇOS

PHlll'PI & elA.
a casado construtor

Matriz: Estreito - Fones 2073 .- 5358 - ,5520 ,_

6521 .::. 6395
Filiais: Centro - Fone 4723
Balneário Carnboriú: Fone 2152

DESENHISTA E
PROJETlSTA ElETROTECN ICO

Estamos admitindo dois desenhistas (damos preferência ao

sexo feminino) e um projetista eletrotécníco para atender expal'l-'
são de nossa seção,de projetos,
OFERECEMOS: Salário de acordo com as capacidades.
Ótimo ambiente de trabal ho.

.

E'5cel�ntes,possibilidades de desenvolvimento pr�fissional.
Seguro em grupo e assistência social.
Semana'de 5 (cinco) dias.
EXIGIMOS: Experiência em Projetos Elétricos Industriais,
No mfnimo, curso ginasial completo.
Curriculum Vitae de próprio punho.

'

'Envie correspondência para:
COM. E IND. WALTER SCHMIDT SIA - ale Seç50 Pessoal
Caixa Postal - 63

Blumenau - sé:
ATENDEÔ.E_MOS EM NOSSA SEÇÃO DE PESSOAL, À

�UA XV DE NOV., 1495
. .

Hoje, elll Itajaí, reprise
do jogo Avaí e Penharol

'Para o Avaí, partida de
Itaiaíserá "tira-teima"

Amistosamente' defrontar-se-ão hoje às
21 horas, no Estádio Hercílio l\:uz, do Mar

cílio Dias, em Itajaí, em jogo revanche, as

equipes dei Avaí e Penharol de Montevidéu.

Para o clube cataririense, será uma parti-
'. da "tira-teima. pois dirigentes e jogadores
estão inconformados pelo fato de terem

atuado melhor e perdido a partida de quin
ta-feira, Esta será a oportunidade de redi

mirem-se perante sua torcida. O clube uru

guaio, já encara o amistoso de hoje, como
um treino para a final, de quarta-feira em

Montevidéu, quando enfrentará o Boca.

Conseguindo um triunfo, !�sagrar-se-á cam

peão da Copa Atlântico-Sul, por antecipa
ção, pois está com dois pontos perdidos.

.

Ó treinador Faccio, do Penharol, mante-
.

rá a mesma equipe que derrotou _o Avaí

quinta-feira e, no transcorrer do jogo, fará
algumas experiências, alegando que preten-

de neste ano quebrar a série de campeona
tos do Nacional.

A exemplo de Faccio, Miraglia também
não fará alterações no Avaí e, para motivar
os jogadores, pagou ontem a tarde o

"bicho" pela vitória contra o Nacional, de

Cr$ 200,00 ..
A delegação do Avaí deixará Florianó

polis em ônibus especial, por volta de 15

horas, enquanto o Penharol já se encontra

em Itajaí desde ontem, onde realizou a tar-'

de, recreação e reconhecimento do grama
do.

As equipes estão escaladas e deverão sair

jogando assim: Avaí - Amauri, .Souza,
Vilela, Paulo Henrique e Orivaldo; Miltinho
e Celso; Ademir, Lica, Zenon e João Caro,
los. Penharol '- Walter Corbo; Rivera,
Matosas, Oliveira e Fernandez: Acosta e

Lamas; Jimenez, Quevedo, Silva e Romero
Corbo.

Brandão é'um dos ,técnicos
mais bem pago's do Brasil
Osvaldo Brandão passou a ser um dos

técnicos mais bem pagos do futebol brasi
leiro ao reformar ontem seu contrato com

o Palmeiras por Cr$ 26 mil mensais, entre
luvas e ordenados, durante mais um 'ano.

No contrato, constam duas c1á�sulas
especiais: o pagamento de Cr$ 20 mil, por
parte do clube, ao treinador, no caso da
não reeleição da atual diretoria nas eleições

. do dia 26 próximo e os novos dirigentes
exigirem a sua permanência; rescisão de
contrato, sem pagamento de qualquer mul
ta, caso ele resolva deixar o Palmeiras após
as eleições. Essas exigências foram conside
radas normais pelos dirigentes paulistas.

Até o momento a diretoria do Palmeiras

'"

não procurou Leivinha para tratar dos deta-
lhes da renovação de seu con trato, que ter.:

mina este mês. O diretor de futebol, Do
mingos lanacone, disse que manteve um

ligeiro entendimento· com o jogador,
avisando-o apenas que as conversações se

riam iniciadas nos próximos dias, mas não
tratou do problema financeiro ..

.

Como César.renovou por Cr$ 22 mil -

embora estivesse cumprindo suspensão de
sete meses - dificilmente Leivinha aceitará
quantia inferior a essa, principalmente por
ser jogador da seleção brasileira, Ele ainda
não revelou quanto pretende' pedir pata
continuar no Palmeiras, mas, segundo seus

amigos mais Íntimos, exigirá uma boa Soma

para reformar.

Ordem no campeéio é de
ganhar a 'qualquer preço
O Figueirense já está escalado para o

jogo de amanhã, contra o América, o qual
aguarda com grande expectavia, pois quer
se redimir do resultado negativo do turno,
quando foi derrotado em Joinvílle por 2 a

L
'

Para aprimorar as "condições ffsícas e

técnicas do plantel, o campeão de 72, na

manhã de ontem, realizou o coletivo que
serviu de apronto para a partida de amanhã
e não tem problemas na equipe. A única
dúvida, que poderá ser ainda hoje sanada" é
com referência ao ponta de lança Severo,
que ainda não acertou financeiramente
'com o Figueira e recusa-se a atuar sem pelo
menos. ter um seguro, pois reconhece que
para um acerto definitivohá necessidade de
maiores conv.ersações.

Diante do' impasse surgido, a estréia do

ponta de lança paulista poderá ser adiada

para a próxima semana, em Rio do Sul,
quando o Figueirense enfrentará o Juven
tus.

O coletivo de ontem foi bastante movi
mentado, apesar do técnico Jorge Ferreira
ter solicitado aos jogadores que poupassem
energias para a partida contra o América.
Pois em caso de vitória o Figueirense pode
rá sagrar-se praticamente campeão do Tor
neio' Coronel Milton Lemes do Prado, por_
antecipação, já que é lider.

Almir, que sofreu uma distensão no

músculo do pé direito, não treinou e está
.

entregue. aos cuidados do departamento
médico do clube, estando vetadas as possi
bilidades de sua participação no jogo de

. amanhã.

Salvo modificações de última hora, o Fi

gueirense entrará em campo com Angelo,
Pinga, Jailson, Moenda e Carlos Roberto;
Quincas e Adailton; Caco,' Severo ou Moi

tão, Artur e Land. No banco de reservas

ficarão Elíseu, Serginho, Casagrande e o go
leiro Luiz Carlos, de Criciúrna, em testes.

América quer biser a vitória
Joinville (Sucursal) - o América que jo- .

ga uma cartada difícil domingo em Floria-
. nópolis, isto em relação ao título do tor
neio Milton Lemos do Prado, treinou. na
tarde de ontem sob as ordens do professor
Leonis Duma, com trabalho ·físico e dois

toques, preparando-se para enfrentar o po
derio do campeão catarinense, Figueirense.
Rubros não pensam em outra coisa a não
ser vitória, embora tenham no seu oponen
te um sério obstáculo a transpor.

Uma vitória rubra aumenta em muito a

esperança de ser campeã, haja visto os dois
últimos compromissos aconteceram no seu

Joinville (Sucursal) - Caxias e Peri Fer
roviário, de Mafra, serão a atração de ama-'
nhã em Joinville, em prélio de caráter amis
toso a ser disputado no Estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho; que reabre seus por
tões para receber a torcida joinvilense, de
pois de seis meses fechado. O Peri é um

clube modesto, Irias tem a força da juven
tude e virá a Joinville disposto a conquistar
um resultado positivo, mesmo sabendo que
o Caxias, tecnicamente, é superior. O·
encontro está ,propenso a ser dos melhores,
razão pela qual público numeroso deverá
afluir ao estádio alvi-negro. Rubens Freitas,

treinador caxiense, uma vez mais contará
com o que possui de melhor no momento e
para tanto vem trabalhando a sua equipe,
visando armar um elenco realmente pode
roso para as disputas do estadual. Quinta
feira ministrou ensaio coletivo, que foi dos
mais proveitosos. Enquanto que ontem deu
exercícios físicos, com corridas alternadas
e movimentos abdominais.

Para receber o Peri, o time está escalado
e vai atuar com: Edson, Daúca, Pompeu,
J.Alves e Marcos; Piava e Fontan. Joãozi
nho, Martoni, Carlos Roberto e Oscar.

TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro, 16

EMBRATUR 1 SC/67 - cm A

r

Entusiasmados em poderem atuar no..

vamente contra o Penharol e redimir-se da
derrota de quinta-feira em Florianópolis,
os jogadores do Aval' treinaram na tarde
de ontem para o amistoso internacional
de hoje à noite no estádio do Marcüio
Dias em Itajai.

Depois da revisão médica, que não acu-

, sou nenhum problema grave no plantel, o
técnico Walter Miraglia comandou 60 mi

nutos de recreação, com os avaianos ainda
lamenta/Ido a derrota.

Depois da preleção do treinador fica,
ram mais tranquilos, pois não se confor
mavam pelo fato de terem jogado melhor
e perdido a partida.

, Mas, como o resultado de um jogo é

contingência do esporte, os profissionais
do Avaí fizeram recreação leF�, para não

gastarem muito "gás", deixando-o para o

jogo, pois em caso de vitória, a "negra",
em Montevidéu, será mais motivada, além
das perspectivas de melhor arrecadação.

A derrota, analisada friamente por.Mi
raglia, foi verificada devido à "falta de
sorte" de seu time, pois o Aval' jogou
sempre em cima e, quando .0 gol: estava
para sair, recebia um, que arrefecia' com o

ânimo dos jogadores e torcedores.
ÁUREO SEM CLUBE

Com ,33 anos e mostrando muita dis

posição, fazendo jus ao que a imprensa
, gaúcha afirmava a seu respeito - o me

lhor preparo ftsico do Estado -, o ex

-quarto zagueiro do Grêmio, Áureo parti
cipou ativamente do treino do Aval' na
tarde' de ontem.

O jogador está sem clube no momento

e como está de férias (possui uma Empre
sa Transportadora em Lages), resolveu dar

umas corridas para manter a forma.
, O motivo da saida ele Áureo do Grê

mio, originou-se em virtude de problemas
com os "cartolas" e, inclusive ameaçou
abandonar o futebol: "Pensei em parar,
mas minha vida é o futebol e, se porven
tura, aparecer um clube, poderei disputar
mais Um ou dois campeonatos, pois com

15 dias de treinos, recuperarei o melhor
de minha forma física".

MAIS REFORÇOS
Walter Miraglia ai/ida não está satisfei

to com os jogadores que possui e, para
. ficar com um bom plantel, 'com reservas à '

altura, é necessário, além de um goleiro,
um ponta-de-lança.

Na sua viagem a Montevidéu, o presi
dente Fernando Bastos garantiu ao' treina- :

dor, que tentaria trazer o atacante Faqui- :
to, do Grêmio, já que o clubegaúcho co-

.

locou seu passe à venda por 50 mil cruzei
ros, havendo a possibilidade de redução..

Moacir, que se, encontra no Grêmio,
em testes, almoçou ontem em Porto Ale

gre com 'Bastos, e manifestou interesse em
,

retornar ao Avaí, frisando que existem

cerca de 50 jogadores sendo testados e a
'

situação financeira do clube gaúcho no

momento não é das melhores.
"Com o retorno' de Moacir, mais um

goleiro e um ponta de lança, tenho certe

za que o Avaí entrará embalado no cam

peonato estadual deste (mo ", 'frisou Mira

glia.

Figueira vai a São Paulo
buscar reforços ·para 73

Partindo do princípio de qui: "é preciso
preservar o nome de campeão estadual",
Bernistan Conceição, Diretor de Futebol
do Figueirense, depois de infrutiferas ten

tativas de COI1 tratar) reforços do futebol ca
tarinense, resolveu partir para um centro
mâior, a exemplo do campeonato passado,
quando foi feliz nas contratações, que co
roaram com a reconquista do título, afasta
do do Orlando Scarpelli há 31 anos.

Devido as boas relações existentes' com
o Coríntians e depois de vários contatos,
finalmente foi acertado, ontem; a cessão,
por parte do clube paulista, de três jogado
res, que chegarão segunda-feira à tarde, via
aérea, para se integrarem à delegação alvine

gra.. sendo os primeiros reforços com vistas
à campanha do bi-campeonato.

.

Joãozinho, ponteiro direito; Neilo e

Crespo, pontas-de-lança; serão os primeiros
a chegar, com a possibilidade de virem mais

alguns jogadores, poiso clube bandeirante
tem uma relação com mais-de 15 em dispo
nibilidade.

Eles ficaria no Figueirense por emprés
timo até dezembro de 73, com os preços

dos passes estipulados. Ademir, zagueiro
central; também estava relacionado para
vir, mas/oi recusado, pois segundo Bernis

tan, o que interessa no momento são golea
dores.

Crespo, é o que vem precedido de maior-e
cartaz e, paraAlmir de Almeida, diretor do
Coríntians, que os indicou, poderá ser o

novo Tião Marina, pois suas características
e' as do ex-goleador do Figueira, são identi-

•

caso
..

Gaineti ainda continua nos planos da di-
retoria e sua contratação depende apenas'
do goleiro áceitar as. bases. do clube, pois
nos primeiros: contatos não houve acerto,
com o jogador pedindo muito e o Figueira
lhe fazendo urna contra-proposta" que está
sendo estudada.

Com um boín time, afirmou o dirigente
que o primeiro clássico contra o Aval' pode
rá quebr-ar recorde de renda e público em

Santa Catarina, já que o' clube azurra, a

exemplo do Figueira do ano passado, está
revolucionando \0 futebol e, com os dois
times embalados, poderá dar um grande es

petáculo - o melhor dos últimos anos.

:i:
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARI.NENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN.

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 012/73
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN, sociedade de economia mista

estadual:, registrada na Junta COmercial do Estado sob no.. 34.4�8, C.G.C.·do Ministério da
Fazenda - no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Flarianópol is, comunica
que se encontram a disposi'çãa dos interessados, n,o endereço,acima mencionado, os elementos da
Tomada de Preços no. 012/73, para execução de' POÇO PROFUNDO na' !ocalidade de
ARMAÇÃO no munidpio de Penha - SC.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepcão do Deoartamento de Administracão da
Casan, iocal onde deverão ser enuégues as propost'as até as 15:00 (quinze) horas do dia' 22 de
fevereiro de 1973.

Florianópol is, 31 de janeiro de 1973.
A DIRETORIA

reduto'. Chico Samara e . Romualdo estão
fora de cogitações para o jogo com o Fi

gueirense, Veneza, por sua vez, tem presen
ça.garantida no time escarlate. Esta manhã
Cláudio Wagner, ministrará apenas ensaio
recreativo aos seus pupilos e já tem equipe

. definida para enfrentar o alvinegro. Da Cos- ,

ta, Djalma, Ladinho, Nelinho e Bebeco. Ba
deco e Veneza. Jairzinho, Paulo. Roberto,
Paulo César e Lico, formarão o quadro
americano. O meio-campista Laerte, não
acertou no Maringá e já retornou' a Join-

.

ville,· tendo participado dos treinamentos
finais e ficará na regra três juntamente com
Geraldo, Jorge Cancelier e Parucker.

Amistoso entre Caxias e Perí

NÓS VAMOS ENTRAR NAS SUAS FÉRIAS, desculpe Uru
guai e Argentina em 9 dias - saíd a a 17 de fevereiro -·retomo
" 25.
O tempo exato para se conhecer duas grandes capitais e nelas
fazer boas compras - Montevidéo e Buenos Aires.

.

Financiamento sem entrada a partir de Cr$ 120,00 por mês...
entre logo na nossa.

em tempo... Ali PROVA DE FÓRMULA I DO CAMPEONA
TO MUNDIAL DE AUTOIVIOBI LlSMO, será realizada em IN
TERlAGOS dia 1l de fevereiro próximo, a imprensa"já noti
ciou, nós estamos apenas lembrando, pois estaremos saindo
sábado dia 10 e regressando domingo logo após a prova.
Ingresso incluso por Cr$ 150,00 - Financiamos.
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BórisOstergren: 24! caIRpeão de snipe
,Bóris Ostergren, do Rio Grande do

Sul, comandando o barco Fumeta III
de numeral 12 108, conquistou na tar:
de de ontem o título de 240. campeão
brasileiro de .snipe, com 32 pontos per
didos. Embora ficasse mal colocado na

sexta' e última regata do certame, no
310. lugar, Bóris garantiu o título;
eliminando os pontos perdidos na pro
va de ontem.

tem, Gastão conseguiu a segunda colo-
cação.

'

Outro gaúcho, Marco Aurélio Para

deda, conseguiu o quarto posto na

contagem final de pontos, com 47 ne

gativos. Comandando o Quero-Quero,
Marco Aurélio finalizou na décima co

locação na última regata oficial.
,

Waldemar' Bier, também do Rio
Grande do Sul, ficou em quinto lugar
do certame, com 53 pontos perdidos.·
Ontem, na última regata; o seu Bro
coió IV cruzou a linha de chegada na

primeira posição, com diferença de 50
metros para o segundo colocado.

O vice-campeonato de snipe ficou

em poder de outro gaúcho, Paulo

Renato Paradeda, com o barco Bruxo

II, de numeral 12120, com 34.7 pon
tos perdidos. Na regata de ontem,
Paradeda foi desclassificado, por preju
dicar a navegação do barco "Ba15y", de
Santa Catarina, inas eliminou os pon,
tos perdidos, assegurando o título de

vice-campeão.
Em terceiro lugar, classificou-se

Gastão Altmayer, comandante �o
Micuim V, também do Rio Grande do

Sul, com 40.4 pontos perdidos. On-

Também o sexto lugar ficou com

outro representante do Rio Grande do
Sul. Nelson Pereira Píccolo, com o

Simbad V, conquistou-o, com o total
.de 53.7 pontos perdidos. Na prova de
ontem, Nelson ficou na sexta coloca

ção. '

Além dós gaúchos, que conquista
ram os seis primeiros postos do 240.

campeonato' brasileiro de snipe, Rei
nald Conrad, de São Paulo, com o bar
co Marcha Lenta, de numeral 12 114,
foi o sétimo colocado, com 53.7 pon
tos negativos. Embora igualado a Nel
son Píccolo, na contagem final, Con-'
rad perdeu a posição em virtude de ter

conquistado menor número de vezes as

primeiras colocações nas seis regatas.
Ontem, o Marcha Lenta ultrapassou a

bóia de chegadana terceira posição.
Outro paulista, Joerg Bruder, com ó

,

neguinho, de numeral /2<1240, fina
lizou na oitava posição, com o total �
59 pontos perdidos. o último campeão
brasileiro da classe snipe não teve pre
sença das melhores 'neste' certame.

Apenas nas duas primeiras regatas na

vegou como campeão, conquistando'
dois segundos lugares. Ontem, o seu

Neguinho chegou em sétimo lugar.
O nono lugar ficou com mais um

gaúcho. Nils Ostergren, comandando o

Frajola, de numeral 10652, teve 77

pontos perdidos nas cinco regatas. Nas

·t(

'\

quatro primeiras' pmvas, esteve sempre
entre os 10 primeiros colocados, cain
do para 160. na quinta regata e 200.

na sexta, ontem.
O paulista Mário Buckup, que era

considerado um dos favoritos do cam

peonato, ficou em décimo lugar, na

contagem final. O seu barco.. Petão, de
'

numeral 19 191, foi desclassificado na

primeira regata, obtendo depois um

190., um 170. um 90. e um 30.lugar.
Ontem, entrou em quinto lugar. Na so

ma de pontos perdidos, Mário Buckup
teve 78.7 pontos perdidos.

"

O primeiro .velejador catarir.ense a
'

classificar-se foi Walmor Soares, com o

barco Pioneiro II, de numeral 19 480
somando 138.7 pontos perdidos, con
quistando, desta forma, a 23a. coloca

ção. Na regata de ontem, após perma
necer a maior parte' do tempo entre os '

seis primeiros, Pioneiro II caiu para o

190. lugar. Sua melhor 'colocação, no
certame, aconteceu na segunda prova,
quando conquistou <> sexto posto.

; ..

Como campeão, Bóris, foi o
,último"a se despedir da ,raia

,

' ,

Pouco antes das 18 horas, com to

dos os barcos que participaram do cam

peonato postados ao lado dos galpões, com
as velas infladas, Fumeta III, comandado
por Bóris Ostergren, que teve como proeíro
Léo Penter, deixava a raia e se dirigia para a

rampa, sendo recebido por calorosos aplau
sos e espoucar de fogos de artifício, numa
apoteose digná para saudar um campeão.

Maria da Graça, sua mulher, foi a pri
meira a cumprimentá-lo sendo o barco leva
do até os galpões sobre os ombros dos vele

jadores, após o tradicional banho da guarni
ção vencedora. Sem mágoas ou reclama

ções, todos os competídores-partícíparam
da recepção a Boris Ostergren, demonstran
do o elevado espírito de solidariedade que
carateriza o esporte da vela. Na opinião ge

raI o comandante do Fumeta III venceu

co� todos os méritos, sendo ainda conside

rado o velejador mais leal, chegando inclu

sive a ceder seu único mastro de reserva ao

catarinense Joaquim Bello, que teve o seu

partido pelo vento de 25 nós', que soprou
na tarde de terça-feira, virando sete barcos

e impedindo a realização da segunda regata,

Veleiadores aplaudem organização,
do campeonato corno das melhores

que esteve representada
em Florianópolis pelo pró
prio secretário, Roberto
Javier Salvat, de Buenos
Aires.

Afirmou Salvat, que es

tá há cinco anos nesta fun
ção, que .a organização do
240. campeonato brasilei
ro foi perfeita, salientando
que suas afirmações corres
pondem à "verdade real",
sem qualquer influência de
quem quer que seja..

Em nome da SGS, para
o Hemisfério Ocidental,
Roberto Salvat felicitou a

flotilha 555, do Veleiros
da Ilha, a mais nova do
Brasil, na Classe snipe, pela
organização perfeita, den-'
tro das suas condições, do
certame, trazendo os vele
jadores brasileiros mais ex
perientes para compor as

comissões de regatas e pro
testos, quê contribuíram
para o brilho do certame.
No ano passado, Rbberto
Salvat acompanhou tam-
.bém o 230. campeonato
brasileiro, realizado na Ba
hia, quando Joerg Bruder
sagrou-se vencedor. Salien
tou que os velejadores ca

tarinenses, além de compe
tir em igualdade de condi
ções com os maiores no

mes de snipe do Brasil, ga
nharam muita influência
neste campeonato, reunin
do condições de melhor se

apresentarem na próxima
disputa, em Estado ainda
não definido.

'

,Do banho salgado, o campeão brasileiro é carregado em triunfo pelos competidores, dentro do Fumeta II; até receber o prêmio final, de Mária da Graça

entre aqueles que foram
dispu tados no Brasil. Não

pouparam elogios à aten-
'

ção e boa acolhida, estadia
e alimentação nos oito dias
que permaneceram em

Florianópolis. Devido ao

êxito obtido nesta disputa,
superior inclusive ao cam

peonato de lightining, do.
ano passado, a Federação
de Vela e Motor de Santa
Catarina já está se movi
mentando, no intuito de
fazer realizar em ,Criciúma
o campeonato sul
americano de snipe, no pri
meiro semestre deste ano.

A pretensão é inteira
mente apoiada pela Secre
taria Geral de Snipe, para
o Hemisfério Ocidental,

Todos os velejadores
que participaram do 240.

c�peonato brasileiro de

snipe foram -unânimes em

qualificar o certame como

dos melhores organizados

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A�

SETOR FLORIANOPOUS

- FALTARA LUZ AMANHÃ-
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE S ANTA CATARINA S/A -

SETOR -- FLO'RIAI'JÓPOLlS, comunica a seus consumidores que

Domingo, dia 04/Fevereiro do corrente ano, a fim de permitir os

trabalhos de manutenção em s/redes primárias, haverá falta de energia
elétrica nos seguintes horários e locais:
Das 6,00 às 10,00 horas - Barreiros, Biguaçú e Antônio Carlos.

Das 6,00 às ,,00 horas - Rua Conselheiro Mafra e adjacências.
Florianópolis, 03 de Fevereiro de 1973 ,

- A EMPRESA-

j,

A última regata

"
I

A sexta e última regata
oficial, disputada na tarde -

de ontem, a partir das 15
horas, foi a mais disputada
da série, com excelentes
condições de tempo e ven- '

to plenamente favorável,
soprando na direção No
roeste, à velocidade de 14
milhas horárias. No primei
ro quilômetro distinguia-se
perfeitamente os três pelo
tões de barcos, após uma

largada perfeita.
O vencedor foi o Bro

coiô IV, do gaúcho walâe
mar Bier; chegando outro

representante do Rio
Grande do Sul - Gastão
Altmayer, com o Micuim
V - em' segundo. Marcha
Lenta, de Reinold Conrad,
foi o terceiro colocado;
Silly III, do brasiliense Ar
naldo Lopes, foi o quarto
e Petão, do paulista Mário
Buckup, conquistou a

quinta colocação. Várias
lanchas acompanharam o'

desenrolar da regata, reple
.tas de passageiros que a as-

s istiam. No Veleiros da
ilha, grande multidão com

primia-se para saudar os

vencedores do campeo
nato.

1a. PAsSAGEM
Lado a lado, Silly III,

Pioneiro II, Marcha Lenta,
Brocoiã ,IV e Crocodilo,
revezavam-se na primeira
colocação, cabendo ao

barco brasileiro cruzar a

primeira bóia, com a em:
barcação de Walmor Soa
res logo após, com meio
barco de diferença.
No segundo pelotão,

cem metros atrás, navega
vam Neguinho, Shalon,
Vendaval V, Micuin V, li"
derando as demais,
embarcações; enquanto no

último velejavam 20 bar

'cos, entre os quais Fumeta
III e Bruxo II, campeão e'

vice, respectivamente, do
certame.

Paulo Renato Paradeda ê o seu Bruxo II deixam a raia, como vice-campeões.
,

2a.PÂSSAGEM
Silly III virou a segunda

bóia com mais de cem me

tros para os seus persegui
dores mais próximos, dan
do a impressão de que se

ria o vencedor da regata.
Brocoiõ IV o seguia, ao la
do de Marcha Lenta, en-

,

quanto Pioneiro II, o pri
meiro barco catarinense,
caía para a quarta coloca
ção.

A mais de 300 metros

vinha õ segundo pelotão,
liderado por Neguinho e

Shalon; enquanto o tercei·
ro, ainda com Fumeta III e
Bruxo II no seu meio, pas
sava com mais de 500 me

tros de diferença dos pri-

,res, na luta pela quarta po
sifão. Shalon atrasava-se
na disputa, passando o se

gundo pelotão a ser lidera
do por Vendaval V e Pe

tão, que melhoravam sensi
velmente a sua colocação,
seguidos pelo terceiro pe
latão, a quase um quilôme
tro" A última posição era

ocupada por Brigitte Bar
dot, do alagoano Luiz Al
fredo ferreira e pelo Nika
-nika, do paulista Ricardo
Mothin, que foi o primeiro
barco a desistir da regata.

Já na quarta passagem,
Brocoió IV, de walâemar
Bier, alcançou - Silly II/,
passando a liderar a prova,
enquanto Joe Bruder nave
gava com o Neguinho- na
terceira posição, caindo
Walmor Soares para o déci
mo-primeiro posto, en

quanto Fumeta III e Bru
xo II ocupavam o 430. e

450. lugares, respectiva
.mente.

A chegada foi das mais
sensacionais, com Walde-

mar Bier, no comando do
Brocoió IV e Gastão Ali
mayer, no Micuim V, ',lu
tando metro a metro pelo
primeiro lugar, tendo a pri
meira embarcação livrado
10 metros no final, ven

cendo a regata. Micuim V

chegou em segundo; Silly
II/, que durante a prova,
deu a impressão de que ga
nharia com relativa facili
dade, entrando em quarto
lugar, precedido pelo Mar-
cha Lenta.

'

Neguinho, de' Joe Bri
der, caiu para a sétimapo
sição, atrás Simbad Ve Pe

tão, de Nelson Piccolo e

Mário Buckup, à sua fren
te. O Pioneiro II, de Wal
mor Soares, que estava em

segundo lugar, no início da
regata, finalizou em 250.;
enquanto o iate campeão,
Fumeta II/, entrou 'em
320., sendo o 'vice, Bruxo
II, desclassificado da pro
va, por ter prejudicado a

outro competidor.

metros.

3a. PASSAGEM
A ordem dos quatro

,

primeiros ainda era a mes

ma, com o iate Silly III au
mentando ainda mais a 'sua
diferença, enquanto Negui
nho, de Joe Bruder, nave
gava lado a lado com Pio
neiro II, de Walmor Soa-

Brocoiá IV vence a última regata. Belas garotas, de diversos manequins, coloriram a última tarde
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